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Rendimentos excepcionais garantiram o lucro do produtor. 

Com um verdadeiro clima de encomenda, um bom 
manejo de solo e variedades produtivas, o trigo bate 
recorde de produtividade. Mas a virada vem com 
a auto-suficiência em sementes para a próxima safra. 
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LOJAS COTRIJUf 

Regional Pioneira .................................... 26 
Dom Pedrito ............. .. ............................. 3 
Mato Grosso ô:> Sul ................................ -2 
Total .................................................... 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Regional Pioneira ....................... 584.800 ton. 
Rio Grande ................................ 220.000 ton. 
Dom Pedrlto ............................... 91.000 ton. 
Mato Grosso do Sul .................... 476.150 ton. 
Total ..................................... 1.371.950 ton. 

foJ■•H;Jst•,;itfui 
Órgã'o de circulaçio dirigida ao quaaro so­
cial, autoridades, universidades e técnicos 

· do setor, no país e exterior. 

Nosu tiragem: 1S.000 exemplares 

daABERJE Associado ® 
Associado da 

~ 
REDAÇÃO 

Dúia e. Lemo■ de 8111m Lua:be1e 
Carmem Rttjane Pereira 

UVISOll 
S&glo Confa 

COUESPONDENTE 
Porto Alegre: Raul Quevedo 
Composto no Jornal da Manhã de ljuí 11 
impresso no Jornal do Comércio, ern 
Porto Alegre. 
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AO LEITOR 

Há um bom tempo os produtores não colhiam uma 
safra tão boa quanto esta do trigo. Em toda a 

alrea de atuação da CotrlJur, Regional Pioneira, e tam­
bdm em outras regiões produtoras de trigo, os resulta• 
dos foram excepcionais, pois alcançaram uma produti­
vidade superior a das safras anteriores. Na área da 
CotrlJur, o trigo alcançou um rendimento de 27 sacos 
por hectare, mas não foram poucos os produtores que 
utlllzando tecnologia ou não, chegaram a rendimentos 
de mais de 40 sacos. Decididamente o ano do trigo, 
que mesmo com um preço aquém do exigido pelos 
produtores, obteve um maior nómero de grãos l'llm 
espaço 20 por cento menor do que o do ano passado. 
Mas, para todo esse trigo, não faltou um cllma de 
encomenda e um bom trabalho de manejo do solo reall­
zado pelos produtores. Junto com o trigo, as delT'~S 
culturas, como a aveia e o linho, principalmente, salram, 
do chio e confirmaram o seu espaço de produção para 
a próxima safra. Pêglnas 4, 5 e 6. 

solo ê segurança para a terra. Mas a maioria deles, 
Já conscientes de que o solo não ê um artigo descar­
têvel e, portanto, precisa ser utilizada a cada ano, 
andam pensando para frente. Consideram o solo um 
bem de toda a vida, basta deld-lo com suas reservas 
mlcroblológlcas Intactas. A conservação da restava da 
palha em cima da lavoura tamlM\m representa o fim 

• da erosão, da perda de égua, hasta apenasque alguns 
produtores que ainda conllnuam Insistindo nesta pram­
ca errada, acredite na Idéia. Matéria, com entrevista 
de produtores, nas páginas centrais. 

1 ste foi um ano de multo fogo na resteva do trigo, 
contrariando, para desespero dos técnicos, os 

p cíplos básicos de conservação de solos. É claro 
que nem todos salram campo a fora tocando fogo na 
lavoura, mas foi uma atitude tomada por um maior 
nómero de produtores neste ano, principalmente por 
aqueles que não acreditam que a palha em cima do 

P ode vir um novo confisco sobre a soja. Ainda não 
existe nada de definitivo, mas o assll'lto J6 corre 

solto entre os produtores que estão perplexos ante 
a pro~osta do governo de Interferir na comercialização 
da so a. Qualquer decisão, Isso s govPrno não mudar 
de 1d la, deverá sair até o dia 10 de dezembro, quando 
o Conselho Monetário Naclc,nal deverá apreciar o as­
sunto. Como nern__as cooperativa e as lnd<isttlas 
estão gostando da klêla, Já se fala em recuo do governo 
na sua proposta. Mas Isso também não significa que 
o governo não esteja escondendo alguma carta ·dentro 
da manga do casaco. O produtor, que ainda traz fres­
qulnho na memória o confisco de 1980, está alerta 
e pron·to para qualquer mablllzação. Matéria na pági­
na a. 
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Rui 
Polidora 
Pinto 6 
diretor de 
Recursos 
Humanos da 
Cotrijoí 

Em matéria publicada no Cotrl­
jomal nº 147, de agosto deste ano, 
comentávamos sobre o andamento da 
Constituinte Cooperativa. Vencida a 
primeira etapa da elaboração do texto 
constitucional, se partiria para a dis­
cussão de um Estatuto Padrão, cujos 
pontos fundamentariam a elaboração 
de um anteprojeto de lei ordinária. 

Foi elaborado o questionário 
nos moldes propostos em reuniões an­
teriores e que abrange os temas: objeti­
vos da Cooperativa, a associação, o 
capital, a administração e atuação polí­
tíca. O questionário foi desdobrado em 
60 questões, tentando abranger todo 
o umvenm de atuação da cooperativa. 
Com o título o "Associado Fala", ele 
foi distribuído em todas as regionais 
da Fecotrigo. Cada cooperativa admi­
nistrou um m1mero de questionários 
proporcional ao seu quadro social. 

Com o passar do tempo, a 
Cc-istituinte Cooperativa e a direção 
da Fecotrigo perceberam que o espaço 
de tempo entre a elaboração e a realiza­
ção do X Congresso Brasileiro de Coo­
perativismo era muito curto. Era ne­
cessário acelerar mais esse trabalho. 
Fruto desta preocupação foi criada uma 
equipe de assessoramento junto a dire­
ção da Fecotrigo, comeosta por repre­
sentantes das Universidades envolvi­
das com a equipe de Comunicação e 
Educação da Federação. Esta comissão 
vem .se reunindo semanalmente, e já 
apresentou uma proposta que devera 
ser comparada com a sfntese apJCsen­
tada pelos associados ap6s tabulados 
os questionários. 

E consenso hoje entre os dife­
rentes setores do cooperativismo gat1-
cho que se deva che_gar ao Cog.wsso 

- ,.. • - - .... .. - ,.y • , -

Brasileiro com uma proposta 11nica do 
RS. Para tanto, no Seminário da 
Ocergs, a realizar-se na segunda quin­
zena de janeiro do próximo ano, procu­
rar-se-á chegar a uma proposta 11nica 
do Estado, mesmo que alguns setores 
até lá também tenham apresentado 
pontos divergentes. Entende-se que es­
ta força é necessária para se fazer uma 
proposta realista para o cooperativis­
mo. 

Precisamos chegar a esse Con­
gresso coesos e com força de represen­
tação, a fim de garantinnos os avanços 
até aqui conquistados e poder dar res­
paldo aos sugeridos. Caso contrario, 
corremos o risco de regredirmos em 
pontos importantes já conquistados pe­
las cooperativas de produtores ga4-
chos, como por exemplo, a fonna de 
eleições, conselho de representantes, 
indicação por voto secreto de candida­
tos, entre outros. Seria desastroso uma 
lei suprimir essas conquistas. Porém, 
esta hip6tese não está afastada, haja 
visto os retrocessos, marchas e contra­
marchas da própria· Constituinte Na­
cional. 

Relacionando-se de fonna ge­
nérica os principais pontos sugeridos 
pelos associados, nos questionários já 
tabulados, temos resumidos os seguin­
tes pontos: 

• Quanto aos objetivos: 
- que possam ser criadas coo­

perativas em qualquer atividade huma­
na; 

- efetuar a comercialização de 
seus produtos e beneficiá-los com pre­
ços justos; 

- propiciar boa assistência téc­
nica e veterinária ao produtor; 

- servir de representação de 
classe para definição de uma política 
agrícola. 

do: 
• Participaçlo do associa-

- que ela possa acontecer em 
diversos níveis: através de reuniões, 
de assembléias, de entrega de produ­
tos, de eleições diretas e secretas para 
a escolha dos diferentes conselhos com 
umas colocadas nos n4cleos. Com tela­
ção aos funcionários, em tomo de 60 
por cento achou que pode associaMe 
à cooperativa, porém, com restrições 
aos direitos em relação ao produtor. 
Voto proporcional para .eleição das di-. " .. .,. ..,, 

reções de Federações e Centrais. 
Quanto a participação da esposa, ~ 
giram duas hipóteses: voto da famfiia, 
- neste caso ele tanto pode ser exerci­
do pelo marido como pela espo­
sa -, ou então, que ambos tenham di· 
reito a voto. 

- o associado deve ser tratado 
com igualdade. 

• Capital: 
- a quota capital deverá ser 

corrigida de acordo com a inflação; 
- a capitalização devera ocol"­

rer com percentual de descontos da 
produção; 

- em caso de prejuízos deve-se 
apurar as causas e comprometer os res­
ponsáveis, dirigentes ou associados; 

- na medida do possível, a coo­
perativa deve trabalhar com capital 
proprio. A busca de capital de terceiros 
devera ter aprovação do conselho dos 
representantes. 

• PoUtica Agrfcola: 
- a cooperativa deve participar 

de movimentos reivindicat6rios que di­
gam respeito a agricultura; 

- deve-se envolver com o as­
sunto sa4de até que o governo resolva 
o problema. Boa parte acha que a coo­
perativa não deve se envolver direta­
mente com o assunto, ficando restrita 
a cobrança dos 6rgãos competentes. 

• Gerais: 
- os dirigentes devem apresen­

tar as seguintes características: compe­
tência, relacionamento humano, co­
nhecimento, cooperação e principal­
mente honestidade. Os desonestos de­
vem ser punidos. A cooperativa deve 
ser mais eficiente e organizada. 

Em resumo, estas foram as res­
postas, de forma genérica, apresenta­
das numa amostmgem de quatro mil 
associados das cooperativas integran­
tes da região seis da Fecotrigo. 

Na próxima reunião da Comis­
são e Assessoria da Fecotrigo, mais 
a mesa Constituinte e representantes 
das entidades de 2° grau, estes pontos 
serão examinados e encaminhados para 
o documento final que deverá ser o 
mais legítimo possível. Ele será ap,:e­
scntado no Seminmo da Ocergs. A 
próxima reuni~n da Comissão da Cons­
tituinte e representantes de entidades 
acontece nos dias 10 e 11 de dezembro, 
em• Po!to- Ale~. 

Hovembro/87 



Suleiman Hias 
(1926 -1987) 

A 
Cotrijuf. 
especial­
mente a 
Regional 
de Dom 
Pedrito, 
perdeu, 
no dia 14 
de no 
vembro, 
o asso­
ciado e L--SUle-'--lman-'---tlu-------'--­
membro 
do Conselho de Administração Sulei• 
man Salomão Guimarães Hias. A sua 
atuação no cooperativismo vinha de 
muito antes da inc01p0mção da Coope­
rativa Pedrltense de Produtos Agro­
Pastoris pela Cotrijuf, atuando. não 
apenas como Iíder, mas como condutor 
do processo que desencadeou a unifica• 
ção das duas cooperativas. Quando a 
velha cooperativa Pedrltense, por ra• 
zões de ordem econômica, teve neces• 
sidade de buscar aproo de fora para 
salvar seu patrimômo altamente com• 
prometido, Suleiman Ilias não teve dú­
vidas de que a solução mais imediata 
estava na mcorporação. Hoje a Cotri• 
juf, Regional de Dom Pedrlto, repre­
senta um verdadeiro monumento na es• 
trotara social e ecooftmica do monicf• 
pio. Parcela deste sucesso deve ser cre• 
ditado, sem qualquer sombra de d6vi• 
das, ao associado e conselheiro Solei• 
man mas, que foi presença marcante 
na vida da cooperativa. Ele faleceu de 
foma trágica. 

Suleiman mas nasceu em Pelo­
tas no dia 28 de agosto de 1926, mas 
residia em Dom Pedrlto há muitos 
anos., Era casado com Carmem Maria 
Xavier Hias e deixou três filhos: Jorge 
Alberto, com 35 anos; Antônio Carlos 
33 e a jornalista Floriza, 27 anos. pro­
dutora do programa Galpão Crioulo da 
RBS-TV. Era diretor secretário da Far• 
sul. funcionário aposentado pelo Ban• 
co Central. Foi fiscal da inspetoria ve• 
telinúia de Dom Pedrito e, em 1954. 
ingressou, através de concurso. no 
Banco do Brasil, onde petmaneceu até 
1966, tomando-se especialista no setor 
de crédito rural. 

O aprimoramento na área de 
crédito rural lhe valeu o convite para 
integrar o Banco Central, onde penna• 
neceu até 1981, quando então, foi con­
vidado pela Secretaria do Planejamen­
to da Re_P6blica - Seplan -, para fazer 
assessona no Rio Grande do Sol. Em 
Dom Pedrlto, onde fixou residência. 
dirigiu o condomínio Agropecuário 
Manoel Múcio Xavier e filhos, empre­
sa da qual em um dos ~rletmos. 

Na agropecufria toi um dos pre­
cunoies do noVilho precoce, exercen­
do forte atividade na tenninação de 
gado para abate. Era proprletmo de 
cinco mil hectans de tena, cultivadas 
com lavouras e arrendava mais 2.500 
hectues. Em 1984 foi eleito presidente 
do Sindicato Rural de Dom Pedrlto. 
Foi conselheiro da Cotrljuf, ligado ao 
setor Cotrlexport, área de exportação. 
Em 1987 foi reeleito presidente do Sin­
dicato Rural, onde deveria ~anecer 
até 1989. Em 1985 foi conVIdado, pelo 
atual presidente da Farsul, Ary Mad· 
mon e, juntos foram eleitos para a dire­
toria executiva da entidade. 

Asfalto 
vem logo 

As obras de asfaltamento do 
acesso que liga a BR-285 ao comple• 
xo Cotrijul e que compreende as ruas 
J osl Gabriel e Avenida Pono Alegre 
poderão começar no in(cio de 1988. 
A confirmação das obras foi dada 
pelo engenheiro-chefe do 100 Distri• 
to do Departamento Nacional de Es­
tradas e Rodagem - DNER -. Vinl• 
cius João Gomes Pinto,durante visi• 
ta a lju( no dia 20 de novembro. 
Vin(cius João veio a lju( a convite 
do diretor presidente da Cotrijul. Os· 
waldo Meotti e do prefeito munici• 
pal. W anderley Bumzann para verifi• 
car a situação desse acesso que liga 
a BR-285 a Cotrijul. Ele adiantou. 
na opoT1unidade, que o departamento 
tlcnico está autorizado a elaborar 
o projeto para asfaltamento desse 
acesso. que poderá ter uma extensão 
de três quilômetros a um custo de 
Cz$ 30 milhões de cruzados. A obra 
deverá ser executada pelas empresas 
Continental, de São Paulo e Toniolo 
Busnello e Cia L tda, responsáveis 
pela restauração da BR-285 entre 
lju( e Panambi. 

O asfaltamento da Avenida 
Porto Alegre I uma reivindicação da 
diretoria e quadro social da Cotrijul 
com apoio da Prefeitura Municipal, 
que vem facilitar o fluxo de entrada 

Beterraba 
gigante 

Cultivar beterraba I tão co• 
mum quanto cultivar qualquer outra 
hortaliça. Basta apenas um cantinho 
de terra para instalar a horta. O diflcil 
I conseguir colher uma beterraba pe· 
sando três quilos e meio. Essa I uma 
façanha para poucos, assim como o 
seu Fiorentino Reck. associado da Co• 
trijul em Esquina Santo Antônio, inte· 
rior do municlpio de J6ia. 

A beterraba gigante foi a maior 
de todas, mas seu Fiorentino garante 
que fez uma colheita parelha e quase 
todas as beterrabas se equivaliam no 
peso. Segredo? Ele conta que plantou 
a semente em terra onde havia coloea• 

Trecho da av. Porto Alegre que develi 
receber asfalto 

de caminhões, tratores e mtzquinas, 
principalmente no pique de safras. 
O engenheiro-chefe do DNER ga• 
rantiu, para os pr6ximos meses, o 
in(cio das obras .. tão esperadas e ne­
cessárias para região. por lju( e pelos 
cooperados da Cotrijur'. Ele tam• 
blm confirmou a construção de um 
trevo junto ao acesso da usina da 
Cooperativa Central Gaúcha de Lei• 
te. 

META:RESTAURAÇÁO 
Vin(cius João ainda falou da 

atividade que o Departamento vem 
desenvolvendo no Rio Grande do 
Sul. Disse que a meta prioritária da 
direção geral do DNER, do Ministl­
rio dos Transportes Ia restauração 

A beterraba pesou trta qiA,a e melo 
do adubação orgânica - principal• 
mente esterco de galinhas - e durante 
o desenvolvimento das plantas cuiddu 
para que não faltasse água na planta• 
ção. O resto ficou por conta da sorte 
e do clima que correu favorável. 

Visita aos armaz6ns 

e conservação de rodovias, .. inde• 
pendentemente das necessidades de 
obras novas que não tem agora a 
mesma prioridade ... Dos 5.500 qui· 
lômetros de estradas pavimentadas 
existente no Rio Grande do Su(, mil 
quilômetros encontraram-se em res• 
tauração. 

A recuperação da BR-285 
iniciou por Panambi, orçada em 
aproximadamente Cz$ 300 milhões 
e segundo Vin(cius João, atl abril 
pr6ximo, este trecho deverá estar 
concluído. As obras da estrada 
transversal que liga São Borja e Va• 
caria, por onde circula toda a produ• 
ção da região, já estll em fase ini• 
cial. 

VISITA AO crc 
O engenheiro Vinicius João. 

acompanhado por tl.cnicos do DNER 
e pelos diretores das duas empreitei­
ras foram recebidos na sede da Co• 
trijul pelo diretor presidente Oswaldo 
Meotti. Na visita que a comitiva fez 
ao crc. Vinicius João ficou impres• 
sionado com o trabalho de diversifi• 
cação da produção que a Cotrijul 
vem levando adiante. 

Coletar dados 
Estiveram em Iju{, conhecendo a 

Bacia do rio Ijuf e seus afluentes, os 
pesquisadores Marc Bordas e Franz 
Semmelmann. do Instituto de Pesqui• 
sas Hidráulica da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul e Eric Cadier 
e Pierre Chevallier da Orston, uma en• 
tidade francesa ligada a pesquisas do 
solo. Também acompanhava a comitiva 
Jean Claude Lefiur da Embrapa de Por­
to Alegre. O trabalho que estas duas 
mstituiçoês estão realizando tem por 
finalidade coletor dados e informaçoês 
sobre os efeitos da água no solo. Com 
os resultados destas coletas, vai ser 
possíveis dimensionar obras hidráuli• 
cas para produtores da região. ..Eles 
vieram a ljuf, explica Rivaldo Dhein, 
agrônomo, para identificar uma bacia 
onde pudessem realizar o trabalho. 

Os pesquisadores de forrageiras do Cooe Sul, 
do qual fazem parte o Brasil, o Uruguai, Paraguai, Chile, 
a Bolívia e Argentina, estarão reunidos de 23 a 27 de 
maio de 1988 em Porto Alegre. l'Ja pauta do encontro, 
vêrlos ass1,11tos llgados a autonomia do germoplasma 
sul-americano, como a descrição de ecossistemas do 
Cone Sul, a organização da pesquisa para formação 
de um banco de germoplasma e formação de um banco 
cfe dados llgado a todas as Instituições participantes. 
Promovido pelo Instituto lnteramerlcanode Cooperação 
Agropea.illrla e pelo Programa de Cooperação e Investi• 
gação Cientifica do Cone Sul, o encontro tem a partlcl• 
pação de vêrlas universidades e apenas uma empresa 
privada, a Cotrljuf, representada pelo gerente de produ• 
ção vegetal, da Regional Pioneira, o engenheiro agr6no­
mo Joio Ulguel de Souza, um dos membros da comissão 
organizadora do evento. 

Novembro fechou 12 meses com uma Inflação 
histórica: 337,92 por cento. Só no mês de novembro 
ela chegou a 12,84 por cento e a poupança 13,40 por 
cento. A UPR, índice que corrigirá os salêrlos de dezem• 
bro a fevereiro, fica em 9, 18 por cento e a OTN foi 
para Cz$ 522,80. O piso salarlal foi fixado em Cz$ 
3.600,00. Os dados de Inflação foram dlwlgadoll pelo 
IBGE. 

Esteve em visita a CotrlJuf, em 1° de dezembro, JoN Uaurfclo Pires Alves, diretor de Comerclallzaçio 
e l1arketfng do Sistema RBS-TV. Ele velo a IJuf a convite 
de Glmlc Publlcldade e Propaganda, para participar da 
IX Festa promovida pela aglncla. 

O Banco Central, em decisão 111'dlta,_ resolve pu­
c nlr ex-diretores da Centralsul. O Inquérito quélnvestlga 
as fraudes cambiais condenou o ex•presldente da entl• 

... dade, Arl Oalmolln a restituir aos cofres da União 30.578 
mllhões de dólares, o que corresponde a 62 por cento 
das operações Irregulares, cometidas entre 197911982. 

• Também foi pLllldo e condenado a restituir 17,908 mi• 
lhões de dólares, o ex-presidente de Palmolln, Hermam 
Strobel e mal• Nelcl Glod■ e l•artno Heck. Al6m doe 
ex-dirigentes da Centralsul. foi multada a CooperatlYa 
Trltf cola de carazlnho e seu ex-dirigente Alexl Settl 
e também a trandlg Lotua. 

·---- ---------



•TRIGO 

A safra da estabilização 
Incentivado pelo clima e pela tecnologia, o trigo traz o lucro 
pelos rendimentos e garante a sua auto-suficiência em semente. 

Clima de encomenda, manejo 
adequado e semente de qualidade De­
cididamente estes foram os três fatores 
responsáveis pelo 6timo desempenho 
da lavoura de inverno, especialmente 
do trigo, que teve nesta safra uma 
das melhores dos 6ltimos tempos: Esta 
avaliação que seive para toda a área 
de atuação da Regional Pioneira onde 
foram cultivados 102 mil e 150 hecta­
res, se confirma pelos n'dmeros da co-

lheita, que apesar do preço defasado, 
trouxeram um bom retomo pela produ­
tividade. 

Escapando da ferrugem e de 
uma série de doenças fflngicas, o trigo 
atingiu um rendimento médio de 1.700 
quilos por hectare. Uma boa média, 
sem d6vida, principalmente se for leva­
do em conta os 1.340 quilos obtidos 
no ano passado, quando a área de culti­
vo foi 20 por cento menor do que a 

desta safra. Mas, além do clima favorá­
vel, o bom desenvolvimento se deve, 
certamente, a todo um empenho do 
produtor, que se aplicou no manejo 
adequado do solo, na adubação correta 
e no trabalho de rotação de culturas, 
que nesta safra atingiu 30 por cento 
da área de plantio. 

NOVAS VARIEDADES 
Para completar os bons índices 

de produtividade, o trigo e as demais 
culturas, tiveram a seu favor, os resul­
tados de um trabalho de pesquisa gené­
tica,· que há muito tempo vem sendo 
desenvolvido pela Cooperativa e por 
outras entidades ligadas a agricultura. 
Este é o caso da ampliação do cultivo 
das variedades de trigo como a 
CEP-11, CEP-14, criadas pela CEP• 
Fecotrigo e da BR-14, lançada pelo 
CNPT-Embrapa, preferidas pela maio­
ria dos produtores e responsáveis pela 
elevação dos rendimentos. 

.. Hoje estamos colhendo os fru. 
tos de um trabalho de pesquisa que 
iniciou há mais de dez anos atrás", 
salienta o gerente de produção vegetal 
da Cotrijuí, Regional Pioneira, João 
Miguel de Souza, enquanto prevê, para 
a prõxima safra, a incorporação de pelo 
menos 50 por cento destas cultivares 
na área da Cooperativa. Esta consoli­
dação da pesquisa genética se avaliza 
também pela implantação do sistema 
m6tuo de trigo, que a exemplo das ou• 
tras culturas, vai garantir a quantidade 
e a qualidade da semente desejada pelo 
produtor. 

Registrando um recebimento 
recorde na área de sementes. a Coope• 
rativa está dando hoje, uma verdadeira 
virada no setor, pois de um total de 
recebimento estimado em aproximada­
mente 160 mil toneladas de trigo, mais 
de sete por cento deverão ser entregues 
para sementes, o que garante uma au­
to-suficiência para a prõxima safra. A 

Os números da diversificação 
Como o trigo, as demais cultu• 

ras cultivadas na área de atuação da 
Cotriju(, obtiveram bons rendimentos 
e confirmaram o seu espaço de produ­
ção para a próxima safra. Tanto isso 
I verdade; que o Departamento Técni• 
co já está prevendo uma estabilização 
da área de cultivo do trigo, para que 
as outras culturas desenvolvnm pl<'• 
namente. "Esperamo que a próxima 
safra seja cultivada nas mesmas pro• 
porções", alerta o diretor técnico Llo 
Gói, estimando a ocupação de aproxi­
madamente 130 mil hectares de trigo. 

A razão desta tendência não 
se dá somente pelos rendimentos apre• 
sentados nesta safra, que, com exce• 
ção da colza, superaram as expecta• 
tivas de produção. Segundo o Llo Gói, 
estas previsões devem -se confirmar atl 
mesmo pela quantidade de sementes 
produtivas e resistentes que já foram 
incorporadas pelos produtores, além 
dos novos materiais que já estão sendo 
trabalhados pelo crc. 

MELHORES RESULTADOS 
Cultivada em 2.800 hectares, 

a aveia I uma das culturas alterna• 
tivas, que, provavelmente terá a sua 
área aumentada na próxima safra, pois 
os resultados das variedades UFRGS-7 
e UFP-7, ,:rincipalmente, foram exce• 
lentes. Muito favorecidas pelo clima, 
estas variedades também se mostraram 
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pouco exigentes ao uso de fungicidas, 
e chegaram a um rendimento mldio 
de 1.600 quilos por hectare, o que, 
certamente dará um impulso à cultura. 
Da mesma forma que a aveia, o alho 
também não ficou para trfls, pois con• 
tando com um clima f avorovel, os 143 
hectares plantados, obtiveram um ren• 
dimento de 3.420 quilos por hectare. 

FORRAGEIRAS 
Como a aveia e o alho, as for• 

rageiras de inverno não encontraram 
problemas de temperatura. Ao contrá· 
rio, o ótimo desempenho, principal• 
mente das aveias pretas, que atingiram 
um rendimento de 1.500 a 2.000 qui• 
los, ocasionaram um problema de su• 
perprodução, pois muitos produtores 
resolveram entregar o grão, ao invés 
de incorporar a cultura como adubação 
verde. Com pouco espaço no mercado, 
a superoferta de aveia preta em grão, 
tende a comprimir o espaço das semen• 
tes fiscalizadas, que, contratada ante· 
cipadamente junto a Cooperativa, é a 
forma mais garantida de retorno {Xlra 
o produtor. 

Quanto as leguminosas de in· 
verno, como o sincho e a ervilhaca, 
responsáveis por grandes volumes de 
semente, a Cooperativa ainda compor­
ta um aumento no seu recebimento 
embora o perigo da supero/ erta não 
esteja totalmente descartado. No en-

tanto, como a sua comercialização en• 
quanto semente tende a crescer, e tam• 
bém devido a sua importância para a 
rotação de culturas, as leguminosas 
devemo continuar ocupando um bom 
espaço em todas as propriedades. 

COLZA E LINHO 
Exceção da safra de inverno, 

a colza não conseguiu atingir as esti· 
mativas de produção. Com 2.490 hec• 
tares cultivados, a cultura teve um 
rendimento de 751 quilos por hectare. 
Mesmo assim, deverá contar, para o 
próximo ano, com novos materiais 
mais produtivos, como as variedades 
Niklas e Rapuach. Quase no mesmo 
ritmo da colza, o linho que não conta 
com preços compensadores, tamhém se 
ressentiu de variedades produtivas e 
resistentes, embora os 757 quilos por 
hectare confirmem um hom estoque de 
semrntes recebidas pela Ccoperativa. 

Q1,;anto a cevada, os resultados 
obtidos alcançaram tis expectativas, 
porém, como a sua comercialização 
está na dependência das necessidades 
de indústria, o seu cultivo ficc um 
pouco limitado. Por fim, a linhaça, que 
é LJm<1 cultura importante para a rota­
ção de culturas, teve um rendimento 
de 730 quilos por hectare e conta com 
novos materiais introduzidos da Ar­
gentina. 

avaliação é do supervisor de produção 
de sementes, Adão Acosta, para quem 
esta grande virada permite uma inver­
são da situação, pois de tradicional 
compradora de sementes, a Cotrijuí 
toma-se auto-suficiente e passa parti­
cipar ainda mais do mercado.! 

COMERCIALIZAÇAO 
Com praticamente toda a safra 

colhida, a Cooperativa não teve maio­
res contratempos no recebimento de 
trigo, que registrou um PH médio 
de 77. Os produtores, neste ano 
também não tiveram os atrapalhos da 
safra passada para vender o seu produ­
to, muito embora o governo não tenha 
respondido a altura de uma produção 
que, somente na área da Regional Pio­
neira, somou mais de 57 mil toneladas 
do grão. Produção esta que junto com 
as demais regiões do Estado está sendo 
estimada em mais de um milhão e oito 
mil toneladas, segundo o Ctrin, en­
quanto' a nível nacional, já está alcan­
çando mais de cinco milhões de tone• 
ladas. 

Atrapalhos 
da bruzone 

A Cotriju(, Regional de Hato 
Grosso do Sul, recebeu, nesta safra,, 
240.151,66 toneladas de trigo in• 
dústria PH 78,81, 46,18 por cento 
da produção total do Estado que 
foi de f20 mil e 800 tonelad~s. A 
produçao só não foi maior porque 
a bruzone, um a doença causada pelo 
fungo "Pyricularia" andou atacan­
do muitr:s lavouras e atrapalhando 
os rendimentos de muito f'Odutor 
que ainda não tinha ouvido falar na 
doença, Mas apesar dos percalços da 
bruz_one em <:lgumas regiões, a pro• 
duçao de trigo, de todo o Estado 
foi maior que a do ano passado Á 
produtividade fechou em 1.240 qui• 
los por hectare contra os 1.098 qui• 
los colhidos em 86. A área plantada 
tamblm foi maior, 420 mil hectares 
três por cento superiora anterior(ve; 
quadro abaixo). 

Na área de ação da Cotriju(. 
Dourados recebeu 52. 729, 7 6 tone: 
lad_as de f'Oduto, seguido por Mara­
ca1u, onde os produtores entregaram, 
na Cooperativa 40.944,13 toneladas 
de f'Oduto. Em Rio Brilhante a pro• 
dução recebida foi de 23.757,83 to• 
neladas; em Montese, de 16,474,09 
toneladas; em Caarapó 15.547· em 
lndápolis 13.785,37,· em Sidrolándia 
13 .220,58 toneladas e em Douradina 
12._103,02 toneladas. As demais 
Unidades ou Postos de Recebimento 
como Vista Alegre, Tagi Gua(ba 
1 ardim, Bonito, Ponta Po~. Anhan: 
du( e l taum, recehem um total de 
51.588,92 toneladas, 

COMPARATIVO DE SAFRAS 
(com intt!rvalo) 

TRIGO - safra 1987 
--~ATO GROSSO DO SCIL 

~~a_J!_~Q.D_'!!!)__ __ Prod. ( 1 7>-;;;-;:) --------
1986 1987 1986 1987 ---------------

_4.!!~0 420,0 448,0 520 8 -------------~--Fonte: CFP, DAEP. SUTEC, Divisão de Avalia-
ção de Safras- Dl AF 

Novembro/87 



•TRIGO 

A disparada 
dos custos 
O produtor deverá continuar ganhando pela 
produtividade, pois para formar um hectare da lavoura 
de trigo tecnificada ele vai precisar de Cz$ 63. 168,98. 

Apesar do espaço de apenas dez 
meses, os valores do custo de produção 
cafoulados em fevereiro passado, dispa­
raram numa proporção gigantesca. Isso 
porque, tão logo entrou o ano de 87, 
o congelamento de preços do Plano 
Cruzado foi por água abaixo, e a infla­
ção que já vinha crescendo por baixo 
do pano, começou a correr solta. Por 
isso, mesmo sendo diffcil acreditar na 
eficácia de um novo congelamento, a 
medida não está descartada para os 
próximos meses. Pois, do contrário, se 
a inflação continuar disparando, vai ser 
mais diff cil ainda segurar o susto de 
quem for calcular, por exemplo, os 
custos de \lm hectare de trigo, aveia, 
colza ou linho, que têm a época de 
plantio nos meses de maio e junho. 
A a-,aliação é do Luís Juliani, assis­
tente agrotécnico da Cotrijuí, Regional 
Pioneira, que fez o levantamento dos 
custos de produção projetando um no­
vo congelamento, quando, então, seria 
estabilizada uma inflação ao redor de 
11,5 por cento ao mês. 

De acordo com este levanta­
mento, pode-se afirmar que um hectare 
da lavoura de triio tecnificada, isto 
é, feita com fungicida e todos os de­
mais cuidados, devera custar ao produ­
tor, nada menos do que Cz$ ••••••••••••• 
63.168,98, ou seja, 474 por cento a 
mais do que custava em fevereiro. Sem 
aplicação do fungicida, a mesma lavou­
ra devera ter um custo de Cz $ 
47 .245,16 por hectare. 

Dessa forma, considerando uma 
produtividade média de 1.600 quilos 
por hectare, o produtor que plantar tri­
go com fungicida gastara Cz$ 
2.339,60, para produzir um saco da 
cultura. Assim, para que o produtor 
cubra seus custos e ainda tenha uma 
lucratividade com a planta, ele tera que 
comercializar o saco, em outubro de 

88, por Cz$ 3.006,64. 
Já o trigo sem fungicida, que 

normalmente alcança uma produtivida­
de de 1.200 quilos por hectare, tera 
um custo de Cz$ 2.362,26 por saco. 
Neste caso, para que o produtor cubra 
os gastos e ainda obtenha um lucro, 
ele tera que vender o saco por aproxi­
madamente Cz$ 3.024,14. 

AVEIA. COLZA E LINHO 
Longe dos Cz$ 6.748,04 que 

foram projetados para um hectare de 
aveia na safra deste ano, o produtor 
vai precisar desembolsar na época de 
plantio do próximo ano, a quantia de 
Cz$ 41.00f,34, ou seja, 507,60 por 
cento a mais do que ele gastou nesta 
safra. Por conseqüência, o custo de 
um saco de aveia considerando uma 
produtividade média de 1.200 quilos 
por hectare devera ser de Cz$ 
2.050,07, sem considerar nenhuma lu­
cratividade. 

Para a formação de um hectare 
de colza, o produtor devera necessitar 
de Cz$ 43.263,70, na época de plan­
tio. Considerando a produtividade re­
gional de 1.200 quilos por hectare, o 
custo de erodução de um saco de colza 
devera Sllll' por Cz$ 2.163,19, ou seja, 
498,57 por cento a mais do que ele 
precisariam na safra passada. Para 
plantar um hectare de linho. o produtor 
vai ter que gastarCz$ 3.278,35. Levan­
do em conta a produtividade média de 
1.000 quilos por hectare, este mesmo 
produtor vai cobrir apenas os seus gas­
tos, se ele comercializar o saco de li­
nho, em outubro de 88, pelo preço de 
Cz$ 1.898,74. 
CUSTOS VARIÁ VEIS E FIXOS 

Para obter os custos totais de 
cada cultura o Luís Juliani considera 
dois itens: o dos custos variáveis e 
o dos custos fixos. Do primeiro caso, 

Demonstrativo do custo de produção da 
cultura do trigo com fungicida - safra 1988 

CUSTOS CzS/ha Previsão Custo ~ca Formação 
Nov ,/87 Aum8Q!ql~ __ _ç~,l!l,! __ .Ç~LS.!~ _ --------------------------1.1. Máquina· e Implementes 

Conservação e reparos 
Comb/lubrlf /flttros 

12. Construções 
Conservação e reparos 

1.3. Insumos 

1.618,16 
1.101,08 

247,00 

56 
65 

56 

2.524,33 
1.816,78 

369,72 

93,49 
67,29 

13,69 

Semente 2.640,00 56 4.118,40 152,54 
Fertfflzantes 3.622,50 56 5.651, 1 O 209 ,30 
Agrotóxicos 3.715,79 56 5,796,63 214,69 

1.4. Transporte 659,74 67 1,101,67 40,81 
1.5. IAPAS 312,15 60 499,44 18,50 
1 6 Anancelro 19.435,62 54 29.930,85 1,108,55 
• • 220 "3 816 1.~ PROAGRO ----------~_;2-------------~------'-="--

SUB-TOTAL ___ 33.57g,2J ____ - ___ 52.0~.jS _ 1~gf',&~--------------2. Axos 
2.1. Mltqulnas e Implementas 

Depreciação 
Seguro 

1.541,09 
45,54 

56 
56 

2.404,10 
71,04 

89,04 
2,63 

22, Construções 
Depreciação 262,12 56 408,91 15,14 

2.3. ITR 40,00 40,00 1,48 
2,4. Mão•de-obra 1.837,78 56 2,866,94 106, 18 
2.5. Outros 2.soo oo 92,59 Remuneração ela terra 2.500,00 , 

Custo de oportunidade 135,80 135,80 5,03 
2 6 Melhoramento 1,73~13 __ ..§i ____ j,l1].,.Q.4 ___ jQQd!!___ 
SUB-TOTAL -~!91,1§ _____ ~ ____ 1_!..!3J!.,,!L3 ___ J1,gét._ 
TOTAL 41.66ª.z73 ____ - ___ 63.16J,i8 _ 2.339_&0 _ 
custo da procklção p:>r saco de 60 kg - Novembro/87 CzS 823,26 

Outubro/88 Cz$ 2.339,60 

A aveia neceslltlli de um YBC de CzS 13.684.34 

fazem parte todos os gastos diretos que 
o produtor tem para formar uma lavo'!• 
ra e variam de acordo com a tecnologia 
utilizada. São considerados custos va­
riáveis, portanto, as despesas com má­
quinas e equipamentos, CO!flO cons~r­
vação, reparos, combustíveis e lubnfi­
cantes. Mas, além desses, entram nos 
custos variáveis, as despesas com se­
mentes, fertilizantes, agrotóxicos, 
transporte, Funrural, despesas finan­
ceiras e Proagro. 

No caso da lavoura de trigo 
com fungicida, dos Cz$ 63.168,98 ne­
cessários para a formação de um hecta­
re da cultura, Cz$ 52.029,15 corres­
pondem aos custos variáveis, que re­
presentam 82,37 por cento do custo 
total. Dentro destes custos, o item de 
maior peso são, agora, as despesas fi­
nanceiras, que representam 47,38 por 
cento do custo total. É bom salientar, 
no entanto, que neste cálculo foi consi­
derado o produtor médio, que tem di­
reito a 70 por cento de financiamento 
pelo crédito rural e mais 30 por cento 
a juro de mercado. Já o item dos agro­
tóxicos que englobam os fungicidas, 
fonnicidas, herbicidas, e inseticidas, 
representam hoje, 9,18 por cento do 
custo totaJ. As despesas com fertili­
zantes correspondem a 8,95 por cento, 
enquanto a semente, que tem o seu 
custo referenciado pelo preço mínimo, 
representa 6,52 por cento, contra os 
7 ,20 por cento do ano passado. 

Na lavoura de trigo sem fungi­
cida, os custos variáveis totalizam Cz$ 
36.200,02, o que representa 76,62 por 
cento do custo total. Neste caso, quem 
tem maior peso é o item despesas fi­
nanceiras, que corresponde a 44,45 por 

cento. O item de menor peso fica com 
o Proagro, para o qual se destina 0,44 
por cento. 

Dentro dos custos fixos, o Ju­
liani considera todas as despesas com 
depreciação e seguros de máquinas e 
equipamentos; depreciação de constru­
ções; mão-de-obra; Imposto Tenitorlal 
Rural; remuneração da terra e conser­
vação do solo (terraceamento e corre­
ção). Como ocorreu um aumento geral 
dos custos variáveis, todos os custos 
fixos tiveram uma redução, em relação 
aos seus percentuais do ano passado. 
Dessa forma, o custo do melhoramen­
to, por exemplo, que na safra passada, 
correspondia a 5 ,46 por cento, atual­
mente corresponde a 4,29 por cento 
do total fixo, que é de 17 ,63 porcento. 

VBCs 
Baseado nos custos de produ­

ção, o Luís Juliani também calculou 
os Valores Básicos de Custeio necessá­
rios para o plantio de um hectare de 
trigo, aveia, colza e linho para a safra 
de 88. Os VBCs foram calculados de 
acordo com uma produtividade de 27 
sacos por hectare para o trigo com fun­
gicida e 25 sacos para o trigo sem fun­
gicida. Para as lavouras de aveia e col­
za foi considerado uma produtividade 
de 20 sacos por hectare e de 16 sacos 
para o linho. 

Segundo o Juliani, o VBC ne­
cessário para o plantio da lavoura de 
trigo com fungicida devera ser de Cz$ 
22.774,18 por hectare, enquanto a la­
voura sem fungicida vai precisar de 
Cz$ 15.844,95. Já a aveia precisara 
de um VBC de Cz$ 13.684,34; a colza 
de Cz$ 14.164,52 e o linho de Cz$ 
10.974,95. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS - CHIAPETTA/RS 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERCÍCIO DE 1988 

Aprovado em assembléia geral ordlnltrla realizada no dia 17 de novembro de 
1987~nos sequlntes termos: ____________________________ _ 

P/Conta da P/Conta da 
9>.!lt,!S ______________ ..Q:,.ª1)2l~ _____ f1_Pr_ÕQ[f/!_ _____ }q!'!, __ _ 

RECEITAS 
Renda Tributária 150.000,00 150.000,00 
Renda Social 1.500.000,00 1.500.000,00 
Renda Patrimonial 100.000,00 100.000,00 
Renda Extraordinária __________________ §9Q:QQ<1.D..Q ____ i()J!.Q!)_Q,Q9 __ 
B~_IQ.t.al_= ______________ J§~QÇP~ÇP======g4qi~9!iO..====im4lQ~gi== 

DESPESAS 
Administração Geral 30,000,00 1250.000,00 1280.000,00 
Assistência Social 100.000,00 400,000,00 500.000,00 
Outros Serv. Sociais 20.000,00 80.000,00 100.000,00 
Assistência Técnica - 200,00Q.00 ____ 200.00.Q,00 _ 
Total de Custeio 150,000,00 2.330.000,00 2.480.000,00 
~pJfol!x!O de c_apJtal --------- - ______ 170.00Q.00 ____ 170.00.Q,00 _ 

Sol'Tla ====================-= 150,000.JOO ===:=2.500.000_.Q_O =---~:.6gQ&QQ,QÇ,=-
Chlapetta, 17 de novembro de 1987 

Oromlr Dletrlch - CIC n• 102266.800-53 
Alfredo Blass - CIC n• 043.124.000-49 

Mltrlo Zambenedettt - CRCRS 22.514 e CIC 080.510.200-06 
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•TRIGO 

Mais grão em menos espaço 
Com ou sem tecnologia 
o produtor de trigo passa 
pelo preço e obtém 
rendimentos que 
superam os das últimas 
safras. 

Apesar da defasagem de 14,35 
por cento no preço, o trigo conseguiu 
desapertar os bolsos dos produtores, 
que neste ano colheram uma safra 
abundante, através de uma maior quan­
tidade em um espaço menor. Para isso 
não faltou um clima generoso, princi­
palmente sem excesso de chuvas, a uti­
lização de tecnologia e o cultivo de 
variedades resistentes e produtivas. 
Mas, embora estes fatores tenham sido 
detemrlnantes para o rendimento mé• 
dio de 27 sacos por hectare, em toda 
a .área. de atua~ão da Cotriju{. Regional 
Pioneua. muitos produtores. mesmo 
sem usar tecnologia. atingiram rendi­
mentos excelentes. 

Balotto: -na próxima, cp,ro tudo por conta" 

O seu Getúlio Baiotto. da loca­
lidade de Santa Lócia em Iju{ • é um 
desses produtores que dividiu a lavou­
ra. formando uma parte tecnificada e 
outra não, e ainda assim obteve rendi~ 
mentos mais altos que a média regio­
nal. Proprietário de 73 hectares,o pro­
dutor plantou 30 hectares de trigo. 
sendo 15 destes financiados. "Os ou­
tros 15 plantei por conta e tive um 
rendimento bastante razoável", analisa 
seu Baiotto. que conseguiu colher 25 

Sandlt: "plantel pouco e cdhl bem" 

sacos por hectare com a variedade 
CNT-8. 

Já na parte financiada. onde 
ele cultivou a variedade CEP-14. o 
rendimento foi excepcional. pois o tri­
go chegou aos 45 sacos por hectare 
e, em alguns lugares, atingiu até 50 
sacos por hectare. 

Para conseguir todo este trigo, 
o seu Baiotto não dispensou alguns 
cuidados. especialmente com o solo. 
Como ele mesmo salienta. grande parte 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE AUGUSTO PESTANA 
PREVISÃO ORÇAMENTÁRIA PARA O EXERC(CIO DE 1988 

Em culr4)rlmento à leglslação sindical vigente, o Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Augusto Pestana publlca sua Previsão 
Orçamentérla para o Exercfcfo de 1988, ~rovada em Assembléla Geral realzada no dia 13 de novembro de 1987, nos seguintes 

ml'JTIOS=------------------------------------------------------------P1cooTA DA P/CONTA DA TOTAL CONTAS __________________ C. SINDCAL ________ R. PRÓPRIA __________________ _ 

RECEITAS 
Renda Trlbutérla 275.000,00 275.000,00 
Renda Social 4.200.000,00 4.200,000,00 
Renda Patrimonial 1.100.000,00 1.100.000,00 
Renda Exjraor<lnMa --------------- - ----------- 1.750.000.Q.O _________ 1.750.000....00 ___ _ 
I~~~a~~-==-------------------grli,rQ®~®---------------7J2.5~..QPg~g ______________ I~5.,QOP~~o_---~--

D E S PESAS 
Administração Geral 2.900.000,00 2.900.000,00 

Assistência Social 275.000,00 2.250.000,00 2.525.000,00 
Q.itros Serviços Sociais 500.000,00 500.000,00 Assl§!ênçla Técnica _______________ - ____________ 500.000.Q.0 _________ 5001)00.00 ___ _ 

Total do Custeio 275.000,00 6.150.000,00 6.425.000,00 ~pJtc!Ç!o de C,IIPJtal _______________ - ____________ 900.000,(t0 _________ 900.0002) ___ _ 

Soma=== __ ============_=_========== 275.000~00 ==== = == === _ = = 7.050.000._00_ = = == __ ==== === 7 J25.000~00 ===== = 
Augusto Pestana, 13 de novembro de 1987 

Alberto A. Bauer - presidente Bruno Van Der Sand - tesoureiro Mãrlo Zambenedettl - contador 
CIC n• 030.124.920-20 CIC n• 030.098.660-20 CIC 080.510.200-06 - CACAS 22.514 

da sua lavoura já estava dois anos em 
pousio. enquanto a outra parte foi ocu• 
pada com aveia para pastagens. Além 
disso. o produtor contabiliza nestes re­
sultados. o fato de ter um pouco de 
semente em casa. o que o levou a au­
mentar a área da lavoura. "Como não 
tinha condições de comprar adubo para 
esta quantia de semente. resolvi finan• 
ciar mais 15 hectares,.. 

Os custos, no entanto, desse 
financiamento chegaram a assustar um 
pouco o produtor, que pretende apro­
veitar os bons resultados deste ano. 
e também o mtítuo de trigo, para for­
mar a lavoura da próxima safra. toda 
por conta. "No ano passado,.. diz seu 
Baiotto. "ainda dava para financiar. 
Mas-. agora já vai começar a machu­
car"•. e~plica o {>todutor., ao destacar 
os Cz$ 140.000,00 que ele vai ter que 
pagar pelo financiamento de Cz$ 
78.000,00. Ainda por cima. o preço 
de Cz$ 705.13 a saca também continua 
sendo motivo de queixa. pois ºcada 
vez mais estamos utilizando mais grãos 
para comprar menos". 

Outro produtor que reclama um 
pouco do preço .é o seu Mario Sandri. 
proprietmio de 130 hectares no distrito 
de Doutor Bozano. em Iju{, que tam• 
bém se queixa da falta de financia­
mento para. pelo menos a metade da 
lavoura. De qualquer fonna. os resulta­
dos do seu Sandri foram excelentes. pois 
saiu livre das dó.vidas nesta safra. Ele 
obteve. nos 10· hectares financiados, 
um resultado excepcional de 48 sacos 
por hectare. Nos outros 30 hectares. 
plantados por conta. os resultados não 
foram muito diferentes. pois o produ• 
tor obteve 42 sacos por hectare. "Em 
área descansada o trigo sempre vai 
bem,.. afinna seu Sandri. explicando que 
toda a terra que foi cultivada com as 
variedades BR-14 e BR-11 estava em 
pousio. 

Ao contrario da safra de 86. 
que saiu prejudicada por causa da fer­
rugem e fez com que o seu Sandri redu­
zisse a área em 10 hectares. esta safra 
o estimulou ao ponto de prever um 

aumento da lavoura. "Plantei pouco 
e colhi bem,.• diz. lamentando ao mes­
mo tempo. que "os preços estejam 
mais baratos em vista dos investimen­
tos que a lavoura precisa,.. Contudo, 
nem o preço deixa de fazer o produtor 
projetar a sua área de trigo para 80 
hectares. no próximo ano. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE AUGUSTO PESTANA 
SUPLEMENTAÇÃO DE VERBAS PARA O EXERCÍCIO DE 1987 

Aprovada em assembléia geral realizada no dia 13.11.87, nos seguintes tem1os: 
----------------------------------- VERBAS OR.!;:ADAS _____________ VERBAS SUPLEMENTADAS ________________ _ 
CONTAS P/CONTA DA P/CONTA DA P/CONTA DA POR CONTA DA TOTAL 
------------------------------ c. SINDICAL ______ R. PRÓPRIA ______ c. SINDICAL----- R. PRÓPRIA---------------

R E CEITAS 
Renda Tributária 90.000,00 90.000,00 Renda Social 880.000,00 880.000,00 Renda Extraordnãrla 350.000,00 - - 350.000,00 B_e.!!.d.!l'ª1ri.OJ21J!..al ________________________ : ___________ 60,.:D_~0.Q _________ =--------- 160.000,(t0 ______ 220.000-'-00 __ _ 
Iqt11L QI! _R_ei:!!f!l!.. _______ =- ________ =- _ = _ == __ == ___ == 90.000Jl0 _ === == = === 1,2Jl0.000.Q0 _ = === _ = __ = __ - __ === ___ === __ 160.~&~ = == == _ == _ 1.540,ooo!ioo ___ _ 

DE~PF.SAS 
Administração Geral 420.000,00 160.000,00 580.000,00 Assistência Soclal 90.000,00 450.000,00 540.000,00 Outros Serv. Sociais - 100.000,00 - - 100.000,00 Assistência Técnica _______________________ - > ________ 100.00(100 _________ - ___________ - _________ 100.000-'-oo __ _ 
Total do Custeio 90.0oo,oo 1.010.000,00 160.000,00 1.320.000,00 ~Jlc~o de C,l!Pjtal _______________________ - _________ 220.00(1,00 _________ - ___________ - ________ 22() 00Q..00 __ _ 

Sc2Tn~- - ---------------------================== oo~Qoo.oo __ ======== 1;!j~Jlºº~º-=========== ---=========== 16QJlQQ..QQ._=======~~.54 .ooo~o ~== 
Augusto Pestana, 13 de Novembro de 1987 

Alberto A. Bauer - presidente Bruno Van der Sand - tesoureiro Marlo Zambenedettl - contador CACAS 22.514 CIC n• 030.124.920-20 CIC n• 030.098.660-20 CIC 080.510.200·06 
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Em debate a 
comercialização da soja 

Dar continuidade aos assuntos 
debatidos durante os dois encontros 
realizados em Rio Grande entre a dire­
toria, representantes, lideranças e fim­
cionários da Cotrijuí foi o objetivo de 
uma rodada de reuniões !evadas a efei­
to no final do mês de novembro e início 
de dezembro em cada uma das Unida­
des da Regional Pioneira. Foi uma 
oportunidade para que a diretoria ta!-11• 
bém pudesse conversar com um maior 
ntimero de associados e funcionários. 
Na pauta em debate e já amarrada em 
Rio Grande, a comercialização da soja, 
a questão dos investimentos para 88 
e um balanço das atividades desenvol­
vidas durante o ano em cada uma das 
diretorias da Regional. Os investimen­
tos para 88, foi logo dizendo o diretor 
presidente da Cotriju{, Oswaldo Olmi­
ro Meotti, na reunião 9ue acõnteceu 
em Iju{, vão se restringir a colocação 
de sistemas de aeração em annazéns 
que ainda não estão dotados, buscando 
melhor segurança na conservação dos 
produtos. 

Uma retrospectiva da situação 
da Cotrijuí neste ano de 87 mostra que 
apesar da aplicação da tablita sobre 
a comercialização da soja, modalidade 
futura e das mudanças de regras na 
poirtica econômica, a Coo~rativa con­
seguiu superar as suas dificuldades e 
tirar proveito ao máximo de al~mas 
decisoes que lhe foram favoráveis ... O 
ano de 8 7 não foi de todo ruim para 
a Coo\>erativa'; assegura Meotti, garan­
tindo Já ser possível sentir uma melho­
ra global em todo o Grupo. 

Pela primeira vez em muitos 
anos, a Cotrlju{ chega ao mês de de­
zero bro sem um grão de soja compro­
metido, "situação completamente ad­
versa do que ocorreu no ano passado, 
nesta mesma _época _do ano, q~~do a 
Cooperativa Já havia comel"Clalizado 
em tomo de 30 mil toneladas apenas 
da Região Pioneira", observa Celso Spe­
rotto, vice-presidente na região. Mas 
,em que modalidade vender a soja da 
pr6X1Dla safra que já ameaça ocupar 
em tomo de 307 mil hectares de lavou­
ra apenas na reçião? Essa foi a questão 
que mais opinioes conseguiu levantar. 
Para o diretor presidente da Cotriju{, 
é hora de muita cautela. Ninguém sabe 
ainda ao certo o que o governo está 
planejando na área econ6mica, para da­
qui alguns meses. Defende a idéia de 
que a soja guardada no annazém vale 
muito mais do que qualquer contrato 
futuro ... Sou a favor de vender a soja 
no momento exato, da mão para a bo­
ca, sem qualquer afobação". 

Meotti, no entanto, fez questão 
de deixar bem claro que a Cooperativa 
está aberta ao diálogo e a intenção da 
diretoria é o de apenas procurar orien­
tar o produtor a respeito do que está 
acontecendo. Lembrou que o mercado 
externo é altista e o governo vem 
ameaçando com o confisco. ..Quem 
quiser contratar soja futuro deverá ar­
car com suas consequências". 

José Carlos Treiguer, do setor 
de comercialização da Cotriexport, 
disse que o mercado mundial da soja 
está calmo, mas previu um esgotamen­
to do produto e um aumento nos pre­
ços ... A expectativa no mercado mun­
dial, é de que a demanda coman­
de os preços, disse, lerr.brando que o 
enfraquecimento do d6lar vai permitir 
que a demanda dos compradores exter­
nos seja maior. Acredita que os preços 
sejam favoráveis aos produtores por­
que os estoques de soja andam ao redor 

Novembro/87 .. 

dos 10 milhões de toneladas. "O peri­
go é a interferéncia do governo queren­
do proteger o mercado interno e tiran­
do um pouco de cada produtor". 

UM BALANÇO e lderes do nõcleo participaram da re1.11llo de IJII 
Orlando Romeu Etgeton, dire­

tor de Compras e Abastecimento r;,Jou 
do que aconteceu em 87 e das ul­
dades enfrentadas no início do an oro 
o fim do Plano Cruzado 

O L ) Goi, diretor do Departa- rledades de semente. Ari Zimpel, dire­men o AgroLécnico falou da safra de tor Administrativo e Financeiro fez um 
trigo, "a melhor do Estado em tennos balanço da situação econômica da Re­de produtividade" e dos trabalhos que gional Pioneira. 
vem sendo ilizados no campo deva-

IBM 381 
OCOMPUT R 

IAI4 

IRVn 

ALTA TECNOLOGIA, AQUI, AGORA E PARA O FUTURO 

COTRIDATA - a segunda maior em­
presa de processamento de dados do 
interior do Estado, pioneira em nossa 
Região, orgulhosamente apresenta a 
comunidade ljuiense e regional o ex­
traordinário mundo novo: O Compu­
tador Mundial IBM modelo-4381, fa­
bricado com a mais avançada tecno­
logia desenvolvida na área. 
O modelo 4381 - é composto de 8 
megabytes de memória principal, exa­
tamente o dobro em capacidade de ar­
mazenamento de dados e velocidade 
de procesramento do equipamento 
4341 que até então vinha sendo opera­
do pela Cotridata. 
Isso significa um novo tempo na pres­
tação de serviços, entre os quais: folha 

(OJCIJI'RIJORNAL 

de pagamento, contabilidade, contas 
a receber e a pagar, sistemas para coo­
perativas, sistemas para prefeituras, 
crediário. E também o mais atualizado 
sistema de controle do ativo perma­
nente e patrimônio líquido das empre­
sas, de acordo com a última legislação 
vigente, D.L. 2341/87. 
Parabéns atuais e futuros clientes, por 
contarem com a qualidade, conflança 
e seri.edade da COTRIDATA, que traz 
junto com o seu trabalho os nomes CO­
TRIJUf e IBM. Melhor aval não há. 

o 
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Ameaça de confisco 
A expectativa é geral. Produtores não aceitam ameaça de interferência do governo 
na comercialização da soja. Assunto deverá ser definido nos próximos dias. 

Os produ- medida vem bem 

tores gaóchos de em meio ao plantio 

soja vivem dias de C" ,.._ da pr6xima safra 

expectativa nesse de soja. Segundo: 

início de dezem- para tomar tal me-

bro. De um lado a dida, o governo te-

falta de chuva em ,_...,.,..~ ria de obter o aval 

algumas regioes -~-,--- dos produtores, o 
ameaçando o plan- que não será fácil, 

tio das lavouras. já que a pr6xima 

De outro o perigo ... .--,r-, safra vem sendo 
de uma nova inves- considerada como 

tida do governo a chance dos agri-

para cima de quem, cultores recupera-

nesta safra, deci- rem seus prejuízos 

diu apostar tudo na e respirar um pou-

soja, mesmo em co mais aliviado. 

prejuízo de outras Treiguer la-

culturas. O alarme menta que o gover-

de que pode vir """":~.a- no saia com essa 

cl.10mbo grosso <'f'·.,,..,.,..,,., proposta sem nun-

travestido de sal- ..... ,,,, .. ,,.., ca ter ido a campo 

vaguardas já foi i.,;----..;.:.....w.::.i:.ll..=- para discutir com 
dado e mesmo que os agricultores 
o governo não te- Govemo ameaça eo)a com aobretaxa ........ uma política agó-

nha ainda legalizado a sua proposta, da não existe nada de concreto. cola definida e 

com possibilidade de não dar em nada, É apenas uma proposta que vem abrangente. Ele 

os produtores estão alertas. Afinal, sendo estudada desde 1983 pela até acredita que se 

eles ainda não esqueceram do confisco CFP e Seap" e que visa proteger L::---,---,---=----,,--- ----J o governo já tives­

deflagrado pelo gqverno em 1980 e que as indt1strias e o pr6prio consu- Cllrtoe Ka,._. se implantado a 

resultou numa das maiores mobiliza- midor em caso de preços defasados". sua política agócola, as cooperativas 

ções da classe em todo o Estado. O A idéia do governo, explica ainda, é não se negariam a sentar na mesma 

governo teve que ceder, mas foi preci- a de que se a soja em grão atingir mesa para discutir a questão e encon­

so muita pressão. A pr6pria aplicação 275 dólares por tonelada, o farelo em trar uma saída. 
da tablita, bem em meio a comerciali- tomo de 245 dólares e o óleo 609 d6la- Mas enquanto o assunto corre 

zação da soja neste ano, ainda não foi res, com base em Chicago, esses pro- pelos gabinetes do governo, sem qual­

de toda digerida pelos produtores que dutos seriam taxados na sua exporta- quer interferência direta do agricultor 

até hoje computam seus prejuízos, ção. Essa taxação, deixa bem claro nas discussões, a lavoura de soja conti­
principalmente aqueles que haviam Treiguer, aco)lteceria a partir destes va- nua sendo plantada, .. mas isso, obser­

contratado soja futuro. Como dar cre- lores, numa escala gradual. Um exem- va Reinholdo Kommers, presidente do 

dibilidade a um ~overno que muda as pio: se o preço chegar a 300 d6lares, Sindicato Rural de Ijuf, não significa 

regras de comerctalização a toda hora? a taxação ocorreria em cima do diferen- que não estejamos alertas para o que 

indagam os produtores. cial, ou seja, sobre os 25 d6lares. Na possa acontecer". 
Mas onde pretende chegar o go- medida em que o diferencial for aumen- - Para O presidente do Sindicato 

vemo com sua proposta de salvaguar- tando, a taxação vai crescendo. dos Trabalhadores Rurais de Jjuf, Car-

dar, assunto ainda em discussão, mas Com os recursos obtidos com los Karlinski, muito produtor, às voltas 

já podendo ser apreciado pelo Conse- a taxação, o governo formaria um fim- com O plantio da lavoura, ainda está 

lho Monetário Nacional na reunião do do de reserva que serviria para proteger desconhecendo essa proposta do go­

dia 10 de dezembro? Dar respaldos ao os agricultores em caso do mercado vemo, mas garante que, de um modo 

· abastecimento interno, caso o preço da entrar em baixa. Mas num primeiro mo- geral, a preocupação existe e acres­

soja dispare a nível de exportação,jus- mento, os produtores não querem nem centa que a idéia não é boa ... O go-

tifica o governo. Essa proteção ao mer- ouvir falar na tal de salvaguardas, co- vemo vive um momento de total des­

cado interno aconteceria através does- mo ficou bem claro numa reunião pro- crédito junto aos produtores, porque 

tabelecimento de sobretaxas na comer- movida pela Fecotrigo, no dia 25 de até agora nada fez em beneffcio da 

cialização da soja com base na média novembro, com dirigentes de coopera- agricultura". As interferências do go­

das cotações dos últimos cinco anos tivas. A idéia das salvaguardas foi re- vemo na comercialização da produção, 

no mercado. pudiada por duas razões. Primeiro: a segundo Karlinski, têm gerado revolta 

Lucro com 
o governo 

"Isso é 
fTeju(zo na cer­
ta", vai logo 
dizendo o agri­
cultor Amo Ar­
lindo Beck ao se 
referir a propos­
ta do governo 
de interferir na 
comercialização 
da soja através Amo Beck 
da salvaguarda. 
"O lucrinho do 
produtor, con­
testa ainda, vai 
ficar todo com o 
governo''. Seu 
Amo Beck é 
propriet6.rio de 
25 hectares de 
terro. na Linha 
6 Norte, interior llo Buch 
do municfpio de lju(, onde pretende 
plantar 12 hectares de soja. O resto 
da 6.rea vai ocupar com sorgo, milho 
e pastagens. 

Seu Amo acha que não tem 
porque o fTodutor acreditar mais no 
governo e como exemplo de total 
descrédito, ele cita o caso do em­
préstimo compuls6rio da gasolina 
"que até agora não foi devolvido pa­
ra o consumidor''. E agora, quando 
o produtor se fTepara para tentar se 
refazer de seus problemas, aparece 
o governo ameaçando com um novo 
confisco, diz ele, garantindo que se 
realmente a proposta passar, o pro­
dutor vai ter que se organizar para 
brigar contra. "J 6. foj assim em 80' '. 

MUITAS DUVIDAS 
O produtor /lo Emo Buch 

muito pouco ouviu falar sobre a sal­
vaguarda e ainda tem muitas dmridas 
por esclarecer. Mas em todo o caso, 
ele acha que a questão tem que ser 
analisada cuidadosamente. Ele até 
acredita que a medida pode ser bené­
fica se conseguir segurar os preços 
dos insumos. Ou até, capaz de ajudar 
a disparar o pr6prio preço da soja. 
Mas a sua reclamação vem mesmo 
contra a inexistência de uma pol(tica 
agrlcola definida para a agricultura. 
"O produtor vive hoje numa incer:. 
teza muito grande. A cada safra, o 
governo dá uma mexida nas regras 
de comercialização", óbserva !lo, 
propriet6.rio de 65 hectares localiza­
dos na Linha 8 Norte, onde pretende 
plantar 50 hectares apenas com a 
soja. 

Até que para a soja que está 
sendo plantada agora, as salvaguardas 
não trariam grandes problemas. O pior 
pode acontecer a partir da safra de 
1989. Pelo menos é o que dizem as 
lideranças ligadas ao setor primário. 
É que oeste ano a média de preços 
dos 61timos cinco anos chega a 220 
dólares a tonelada de soja em grão. 
Contando o adicional de 25 pc;:>r cento, 
anunciado pelo governo, essa média se 
elevaria para 270 a 285 d6lares a tone­
lada ... Até aqui tudo bem, explica José 
Carlos Treiguer, do setor de Comercia­
lização da Cotriexport, pois dificil­
mente o produtor vai conseguir atingir 
essa cotação nesta safra". O perigo 
começa a partir da pr6xima safra, a 

AQUI FSTÃO OS ~NTOS 
QUE MAIS . 

de 1989,quando 
a média começa 
a ser levantada 
na safra 84/85. 

Mas po 
enquanto, alert 
Treiguer, o pro 
dutor não te 
porque ent 
em~ 
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* Costura e borda 30 tipos diferentes de 
pont.os, costura reta, zigue-zague, pontos 
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•IVERAOl 
Milho: lavoura 
de 50 mil hectares 
Produtores da região plantam menos milho, .sorgo e 
feijão e mais soja e arroz. 
O Rio Grande do Sul está plan­

tando menos arroz irrigado e milho e 
mais soja nesta safra que já anda a 
meio caminho do plantio. E a confil'"' 
mação de uma previsão que vinha sen­
do feita desde meado do ano, quando 
a soja, surpreendentemente, conseguiu 
alcançar excelente desempenho na sua 
comercialização, deixando em situação 
embaraçosa aqueles produtores que 
haviam contratado soja futuro e que 
ainda tiveram de engolir em seco a tal 
de tablita deflacionária aplicada pelo 
governo através de decreto. Como a 
tendência do mercado externo para a 
soja é altista, ela voltou a ocupar, 
sem qualquer modéstia, os espaços que 
vinham sendo -~tinados ao arroz irri• 
gado, ao sorgo e ao milho. 

A situação da lavoura de soja 
no Estado, segundo dados levantados 
pelo IBGE - Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística - e encerrados 
no final do mês de outubro, mostra 
um crescimento ao redor de 7 ,4 por 
cento. Isto signifca que já naquele 
mês, os produtores gaúchos preten­
diam plantar 3.414.591 hectares de so­
ja contra os 3.177.034 cultivados em 
86. Mas tudo indica que a área possa 
crescer um pouco mais, pois os produ• 
tores são sabedores de que a demanda 
exercida tanto sobre o grão como so• 
bre o farelo e o 6leo vem sendo cada 
vez mais forte. É a chance dos produ­
tores, se o clima correr favorável e 
algumas yrevisões sobre a fixação de 
uma esptcie de confisco não se confi.1'"' 
marem, de se refazerem de tantos pre• 
juízos. 

O milho tem sido a cultura mais 
afetada pela expansão da soja. Em al­
guns anos, dependendo do desempenho 
da sua comercialização na safra ante• 
rlor, ele chega a ser um pouco mais 
audacioso, ocupando uma área mais 
significativa de lavoura, mas sem ~a­
mais fazer qualquer sombra 'a soJa. 
Nesta safra, em razão dos preços que 
foram ruins demais, ele está perdendo 

feio para a maior cultura do Estado. 
A área está caindo em 10 ,63 por cento. 
Ou seja, dos 1.967 .547 hectares, pode­
rão ser plantados - e essa estimativa 
pode reduzir ainda mais - 1.750.302 
hectares. O pr6prio IBGE admite que 
muita água pode ainda rolar por debai­
xo da ponte até o final do plantio da 
lavoura. 

A área de sorgo está redt,Jzindo 
de 130.615 hectares para 90.442 hec­
tares. A redução na área chega a 30,41 
por cento. As causas de tão acentuada 
queda são as mesmas do trigo: preços 
ruins e expansão da soja. O arroz é 
uma das culturas que vem mantendo 
uma área mais ou menos estável. Mas 
neste ano, principalmente na região da 
Campanha, a lavoura de arroz também 
vem sendo atingida pela síndrome da 
soja, mas em pequena escala. Em tomo 
de 6.500 hectares estão sendo deixados 
de serem plantados com a cultura. Nas 
regiões de minifóndio a situação é in­
versa e o arroz, em vez de perder área 
para a soja, vem tomando os espaços 
do milho e do sorgo. 

NA REGIÃO DA COTRIJuf 
Na região, área da Cotrljuí, na• 

da de novo. Apenas a confinnação do 
que já vinha sendo previsto: de J6ia 
a Tenente Portela, o produtor está tro­
cando a lavoura de milho pela de soja. 
O que pode surpreender um pouco é 
a acentuada queda na área de milho, 
que pelas primeiras previsões não pare• 
cia que seria tão grande. Na primeira 
previsão feita em setembro, se acredi• 
tava que essa redução estabilizasse em 
tomo dos 12 por cento, mas hoje, com 
88 por cento do plantio realizado, a 
redução na área chega a 30 por cento. 
Dos 71. 770 hectares cultivados com 
milho em 86, 21.770 estão sendo ocu­
pados pela soja. 

Mas enquanto o milho volta de­
saparecer da lavoura, a soja ameaça 
levar por água abaixo alguns projetos 
na área de diversificação da produção 
na região. Ela deverá ocupar neste ano 

A redução ,. llrea de mlho na região chega a 30 por cento 

307 .500 hectares. O acréscimo na área sificação da produção. O aumento de é de oito por cento em relação aos área está fechando com a previsão ini-286 mil hectares cultivados no ano pas- cial, de 12 por cento. O milheto deverá sado. É, sem dtlvida, a maior área de ocupar sozinho, em tomo de 10.300 soja cultivada na região nestes tlltimos hectares, enquanto que as demais cinc~ anos. Até agora já foram planta- 4.700 hectares. 
dos 65 por cento do total da área, com 
o plantio um pouco atrasado em função 
da falta de chuva neste início de de­
zembro. 

O arroz, considerando as previ­
sões e dados levantados pelo Luís Ju­
liani, da diretoria Agrotécnica da Co­
trljuf, está apresentando um crescimen­
to de área, na proporção de 15 por 
cento em relação a lavoura do ano pas• 
sado. Serão plantados nesta safra 
2.650 hectares. O aumento na área de 
arroz vem acontecendo numa escala 
equilibrada. Em 85 foram plantados 
1.380 hectares; em 86, 1.580 e em 
86, 2.300 hectares. Ijuí e Coronel Bi­
caco são as regiões onde a lavoura de 
arroz vem crescendo de área de ano 
para ano. O sorgo, no entanto, está 
levando um baque danado de feio. Dos 
4.950 hectares cultivados no ano pas­
sado e que renderam uma média de 
2.400 quilos por hectare, ele está des­
cendo para 1.656 hectares. A redução 
na área é de 65 por cento. Outra cultu­
ra que vai mal na região é o feijão, 
apresentando uma redução de área de 
oito por cento. Deverão ser plantados 
em tomo de três mil hectares com a 
cultura nesta 1 • safra. 

AS FORRAGEIRAS 
As forrageiras de verão - mi­

lheto, pensacola, pânico, setárla, entre 
outras - continuam assegurando um 
espaço que conquistaram a partir da 
discussão em tomo a questão da divel'"' 

A"oz, a mais 
prejudicada 

A soja tambhn aumenta de 
drea em Mato Grosso do Sul, deven• 
do ocupar nesta safra em torno de 
um milhão e 300 mil hectares, apre­
sentando um crescimento, em rela• 
ção a lavoura do ano passado, de 
li por cento. Dos 1.174.584 hecta­
res cultivados com soja em 86, os 
produtores mato-grossenses colhe• 
ram uma mldia de 1.990 quilos por 
hectare. 65 por cento das lavouras 
jd estão plantadas e em estdgio de 
crescimento. Um ataque generaliza• 
do de lagartas estd alannando os 
produtores, "obrigando-os a realiza• 
rem tratamentos com inseticidas 
mesmo nas lavouras em es~gio de 
crescimento e de germinação", in• 
forma o agrônomo e coordenador do 
Departamento Agrotlcnico da Cotri• 
ju( em Mato Grosso, Mtucio Porto• 
can-ero. 

Fungo na terra, prejuízo na certa 
Lavouras atacadas pelos fungos "Phytium" e "Rhizoctonia" tiveram 
que ser replantadas. 

A lavoura de arroz levou um 
baque grande nesta safra. A redução 
de área chegou a 32 por cento, cain• 
do dos 362.329 hectares cultivados 
em 86 para 275.000 neste ano. A 
previsão de rendimento para esta sa• 
fra, que no ano passado fechou em 
1.436 quilos por hectaré, deverá fi· 
car em 1.400 quilos. A redução de 
32 por cento na drea de arroz em Mato 
Grosso tem duas causas muito sbias 
segundo o Mdrcio: dificuldades de 
armazenamento do produto naquela 
região e os poucos incentivos de cri• 
dito que o governo deu, neste ano, 
para a cultura. Atl o final de novem• 
bro , 85 por cento da drea já havia 
sido pl.antada. Allm da estiagem que já amea- produtores. "O que preocupa, adianta vouras da região, embora localizados, o milho não reduziu tanto de ça o pl.antio da soja na região, alguns o agrônomo, la proporção da incidên• mas com prejuízos para os produtores. área em Mato Grosso e, mesmo com produtores tiveram um outro incômodo eia, aumentando rapidamente em al• 70 porcento de toda a lavouraplan-nesse início de lavoura de verão que gumas lavouras". O QUE FAZER tada, l bem posstvel que esse percen• trouxe não só trabalheira e correria, Como os fungos apareceram em z como também prejuízos para o bolso Os produtores com problemas um maior n~mero de lavoura neste int- tua de redução venha cair aindª do produtor. Parte das lavouras se• de fungos nas suas lavouras só tiveram cio do ano, o agrônomo sugere que mais um pouco. Segundo o Márcio, meadas no final de outubro e mês de uma salda: refazer o plantio utilizando o produtor se mantenha alerta para a ª área de milho podem, aindª au-novembro tiveram que ser replantadas sementes tratadas com fungicidas. próxima safra de verão. Quem teve mentar, em função de possfveis pro• em função do aparecimento dos fungos Aliás, o tratamento de fungicida na problemas na sua lavoura, deve reali- blemas com a lavoura de soja que "Phy tium" e "Rhizoctonia" que nesse semente da soja só é recomendado zar o replantio. Mas para o ano, con· se perdeu na fase de germinação e ano se alastraram pela região. O fungo quando a semeadura for realizada em vém observar não apenas as situações pela falta de sementes no mercado. atinge as sementes impedindo a emer- solos com baixa umidade e altas tem- de plantio, mas tamblm as áreas a "Sem a semente de soja, informa, gência das plantinhas. Cerca de cinco peraturas; quando as sementesapresen- serem plantadas. A rotação de cultu• os agricultores serão obrigados are• por cento das lavouras da região, área taram baixa qualidade -principalmente ras, principalmente, l uma prática ex· plantar estas dreas com milho"• Dos de ação da Cotrijut, foram atingidas com poder germinativo afetado - e celente para evitar um novo prejuízo. 254.741 hectares cultivados em 86, pelos fungos que na verdade, segundo em caso de semeadura em solo com "Nas áreas afetadas neste ano, procu- estão sendo pl.antados neste ano 230 o agrônomo e um dos coordenadores excesso de umidade e altas tempera• rar colocar uma outra cultura ou en- mil. A previsão de rendimentos l de do Programa de Milho da Cotriju(, o turas. "Este ~ltimo fator, explica o tão, tratar novamente a semente, que 2-400 quilos por hectare, contra os Francisco Tenório Falcão Pereira, não Francisco Pereira, foi a causa do apa• não l caro e evita prejufzos sem ne- 2-629 quilos colhidos na altima sa• chega a ser grande novidade entre os recimento dos fungos em algu_mas la· cessidades". fra. , :::~~=1'."':""'-~.....:.::....:..-=----___;,.;,;..._;,.;.=.;:.~~-:.:.;;,.:~~~~~~,;,.;....-:--~~.:..:.:.:::::..::::.:::::::.:.:::.;:::=:::::...~!!!!~~~~~!!!!!!!!!!!.!! -·!!·~ ..11 
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Produção de sementes 
Luiz Volney Mattos Viau 
Francisco Ten6rio Falcão Pereira 

Uma semente de alta qualidade 
deve basear-se em variedades superio­
res quanto a adaptação à zona produto­
ra; capacidade produtiva; resistência a 
moléstias e pragas e qualidade do pro­
duto para uso na alimentação humana 
e animal. 

Manutcnçio de Variedades 
de Polinização aberta 

As variedades de polinização 
aberta devem ser mantidas de forma 
que conservem a maioria dos caracteres 
que determinam o rendimento de 
grãos. O ideal é selecionar espigas de 
plantas diretamente no campo. Quando 
debulhadas, devem ser semeadas no 
próximo ano em campos apropriados. 
O procedimento mais eficiente é se­
mear a semente das espigas selecio­
nadas em campos isolados de outra cul­
tivar de pelo menos 250 metros. As 
espi~as atípicas, doentes e de baixo 
rendunento devem ser eliminadas. As 
espigas selecionadas devem ser sadias, 
pesadas, bem formadas e de boa germi­
nação. A semente recolhida destas es­
pigas é a semente básica. 

Durante o ciclo vegetativo, o 
cultivo é acompanhado. As plantas 
doentes e com cara~ensticas indesejá­
veis devem ser eliminadas antes da po­
linização. O objetivo da inspeção é ga­
rantir que a semente produzida apre­
sente as caractetfsticas da variedade. 
A unidade para certificação deve ser 
um campo completamente isolado de 
qualquer cultivar de milho. Deve-se 
evitar os campos em que o cultivo an­
terior foi com milho. 
QUANDO FAZER A VISTORIA 

Durante o desenvolvimento da 
cultura devem ser realizadas as seguin­
tes vistorias: 

• Durante a fase vegetativa pa­
ra eliminar ~s plantas atípicas e venfi­
car se foi observado o requisito mínimo 
de isolamento; 

• No petfodo da floração para 
garantir uma polinização apropriada e 
eliminar as plantas que apresentam va­
riações nos caracteres de importância 
agronômica da variedade. Isto garante 
a manutenção do padrão da variedade; 

• Durante a maturação para eli­
minar as plantas enfexmas e as ervas 
daninhas prejudiciais; 

• Antes da debulha para elimi­
nar as espigas que são diferentes dos 
tipos normais; 

Em cada uma das vistorias con­
vém observar os seguintes aspectos: 

• Situação do cultivo, ou seja: 
ntimero de plantas encontradas clara­
mente atípicas ou duvidosas; plantas 
estéreis, acamadas, quebradas, entre 
outras. 

• Fazer recomendações para 
melhorar a qualidade da semente pro­
duzida; 

• Aprovar ou reprovar a lavou­
ra para a produção de sementes. 

COLHEITA DA SEMENTE 
A semente de milho pode ser 

colhida quando estiver fisiologicamen­
te madura. O estágio de maturação é 
detemúnado pelo "método da unha". 
Se a unha não deixar marcas no grão, 
é porque o milho está maduro. Também 
pode ser definido pelo surgimento da 
camada preta na base do grão. Uma 
vez alcançado este estágio, o milho 
começa a secar naturalmente. 

A partir deste momento pode 
ser iniciada a colheita. No entanto, 
nesta fase o grau de umidade dos grãos 
é elevada - entre 28 a 35 por cento 

-, e a colheita mecânica, neste caso, 
pode provocar danos no grão. O mo­
mento adequado para a colheita é no 
estágio de maturação plena, ou seja, 
quando o teor de umidade da semente 
atingir 25 por centc. 

A colheita das espigas pode ser 
manual ou mecanizada. A lavoura para 
semente poderá ser colhida com colhei­
tadeira de espiga que retira a palha, 
não provocando danos na semente. 
Atualmente vem sendo incrementado 
o uso de máquinas que realizam a trilha 
na própria lavoura. Este método con­
tribui para depreciar a qualidade da se­
mente devido a impossibilidade de se 
efetuar a seleção de espiga e incre­
mentar danos na semente. Considera­
se como favorável para a colheita a 
trilha mecanizada quando o teor de 
umidade do grão estiver em 14 por cen­
to. Quando o teor de umidade se apro­
xima de 12 por cento ou se situa acima 
de 18 por cento, as danificações na 
trilha da semente aumentam significa­
tivamente. 

ETAPAS DE PRODUÇÃO 
A produção de semente de mi­

lho compreende uma série de operações 
que devem ser realizadas para se obter 
uma semente de alta qualidade e que 
vão desde o recebimento, remoção adi­
cional da palha, seleção, secagem, de­
bulha, pré-limpeza, classificação, até 
o tratamento de semente e annazena­
mento. 

As espigas devem ser recebidas 
ensacadas. A relação sabugo grão pode 
ser obtida pesando 100 quilos de espi­
gas e fazendo-se a debulha. Uma mos­
tra vai determinar a umidade dos grãos. 
Os descontos de umidade obedecem as 
seguintes normas: até 18 por cento de 
umidade não há descontos; acima de 
18 por cento, para cada ponto de umi­
dade, há um desconto de dois por cen­
to. A altura ,da pilha. de espigas no 
armazém não deve ser supenor a 2,5 
metros de altura, se o teor de umidade 
estiver entre 35 a 40 por cento. 

As espigas de milho colhidas 
mecanicamente podem reter a palha, 
mas quando a percentagem de tais espi­
gas é elevada, há necessidade de se 
fazer uma remoção adicional da palha. 

Após a colheita a semente de 
milho apresenta grau de umidade supe­
rior ao necessário para seu beneficia­
mento normal. Neste caso é preciso 
reduzir o teor de umidade da semente 
para 14 por cento ou ainda menos. A 

As variedades 
conhecidas como de 
polinização aberta devem 
ser armazenadas em 
condições propícias para 
que os caracteres que 
determinam o 
rendimento dos grãos 
sejam mantidos. 

secagem tanto pode ser natural como 
artificial. A secagem natural pode ser 
usada em regiões onde a umidade rela­
tiva do ar é inferior a 75 por cento 
e nas temperaturas diárias suF.riores 
a 15ºC. Toda a semente recebida com 
teor de umidade superior a 14 por cen­
to deve ser destinada aos secadores, 
sejam debulhadas ou em espigas. 

As espigas de milho secas de­
bulham facilmente na mão ou com má­
quina. A debulha manual é utilizada 
em pequenas quantidades, principal­
mente em semente de alto valor genéti­
co. Para maiores quantidades de se­
~e~tes são usados debulhadores espe­
cuus que provocam poucos danos na 
semente. A quebra ou danos no grão 
durante a debulha deve representar mé­
nos de cinco por cento. Todas as impu­
rezas grosseiras devem ser retiradas. 

Os agricultores desejam semen­
tes de milho classificadas, pois estas 
vão proporcionar, durante o plantio, 
o nómero de plantas desejado por área. 
A classificação vai separar as sementes 
de acordo com o tamanho e a fonna 
do grão. Na classificação se procura 
eliminar as sementes muito gra6das, 
demasiadamente pequenas, defeituosas 
e leves. A aplicação de inseticida e 

• Eletrônica 
• Mais rápida 

no corte 
• Menor vibração 
• A única com trava 

automática de 
r,eguronça. 

A venda na 

fungicida é indispensável para evitar 
a infestação de pragas e moléstias. 

ARMAZENAMENTO 
A semente de milho deve ser 

annaunada em lugar seco, frio, livre 
de roedores e de insetos que atacam 
grãos annazenados. O annazenamento 
da semente com grau de umidade supe­
rior a 14 por cento pode provocar o 
aquecimento da mesma , deterioração 
e aumento da atividade dos insetos. 
Os danos por temperatura baixa são 
freqüentes se o grau de umidade for 
superior a 14 por cento. A temperatura 
ideal para annazenagem é de 21 graus 
centígrados e a umidade relativa do 
ar não pode ser superior a 55 por cento. 

Se a temperatura de armazena­
mento for reduzida a duração da se­
mente é duplicada. Em caso de fumiga­
ções contra pragas, observar as doses 
recomendadas dos inseticidas devido a 
sua toxicidade. Alguns destes insetici­
das poderiam afetar o poder gemüna­
tivo da semente. 

Luiz Volncy Mattos Viau e 
Franciaco Tcnlirio Falcio Pereira 
sio agr&nomoa e coordenadoms do 
Programa de Milho da Cotrijuf. 

CCJTRIJUI e suas flliai.s 
Distribuidor para a Região Sul 

Máquinas e Ferramentas 
Fone: 42-5955 • Porto Alegre 
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- MERCADO 

EXTERNO 

Prof. Argemlro l•f• Bnm-Montpelller, F~. 

Ao contrário do que se possa 
imaginar, os mercados agrícolas podem 
ser organizados e de uma certa fonna 
ºcontrolados". Isto acontece em fim­
ção da intervenção política e econô­
mica que os países realizam sobre suas 
próprias economias agrícolas, ligadas a 
acordos internacionais com os demais 
países. Quanto mais um país é forte 
em sua economia e agricultura, maior 
influência ele possui sobre a organiza­
ção dos mercados. 

Particularmente, queremos cha­
mar atenção neste artigo ao fato de 
que atualmente o mercado agrícola 
mundial está sendo reorganizaclo. O 
Acordo Geral de Tarifas Aduaneiras e 
do Comércio (GATT) é o palco de tais 
transformações, as quais terão fatal­
mente influência sobre o comércio 
agrícola internacional efetuado pelo 
Brasil. 
TEATRO DAS AÇÕES: O GATT 

Criado em 1947, sob o impulso 
dos Estados Unidos da América 
(EUA), o GA TI fazia parte de um con­
junto de instituições destinadas a coor­
denar a economia mundial e permitir 
o seu desenvolvimento. Em outras pa­
lavras, ele deveria permitir o desenvol­
vimento do livre comércio nas relações 
comerciais internacionais. Ele é origi­
nário, juntamente com o FMI e o Ban­
co Internacional para a Reconstrução 
e o Desenvolvimento (BIRD, conhe­
cido também como Banco Mundial), 
dos acordos de Bretton Woods, assina­
dos por ocasião da Conferência Mone­
tária e Financeira Internacional das 
Nações Unidas e das nações Associa­
das, acontecida nos EU A d~ 1 º a 22 
de julho de 1944. 

Seu funcionamento é o de um 
"clube" fundado com base em um con­
senso livremente negociado. Um acor­
do sõ é concluído ap6s a definição de 
um compromisso entre os diversos paí­
ses participantes (23 quando de sua 
criação, 95 hoje, inclusive o Brasil), 
sem que seja necessário recorrer ao vo­
to. 

O GA TI fixa um certo nt'imero 
de regras a fim de perlnitir o máximo 
de liberalismo no comércio internacio­
nal. Entre elas, destacam-se: 

a) a não-discriminação comer­
cial e a cláusula da nação mais favo­
recida; 

b) a utilização das taxas adua­
neiras como o t'inico meio de proteção 
contra as importações; 

c) a interdição geral no que tan­
ge a aplicação de restrições quantita­
tivas 'as importações; 

d) a resolução dos conflitos en­
tre os países membros pelo mecanismo 
da consulta e do julgamento (arhitra­
gem); 

e) o princípio da reciprocidade 
(toda concessão tarifária por parte de 
um país deve ser compensada por con­
cessões recíprocas por parte dos países 
beneficiados e, no caso inverso, todo 
aumento de tarifas, anteriormente fixa­
da no quadro do GATT, deve ser com­
pensada por uma baixa de tarifas sobre 
outros produtos ou por um aumento 
tarifário nos países que a sofrem). 

O GATT funciona assim como 
lugar de negociação permanente para 
a resolução de conflitos e de diferen­
ças, mas igualmente na ocasião das 
grandes reuniões (chamadas 
"rounds"), que reúnem todos os países 
membros, objetivando reduzir os obs­
táculos ao comércio internacional. 

Já tivemos três "rounds": o Dil­
lon Round (1960 a 1963); o Kennedy 

Grandes mudanças a caminho 

O mercado agrícola mundial começa a ser 
reorgamzado. O Acordo Geral de Tarifas 
Aduaneiras e do Comércio é o responsável 
por estas mudanças, que terão, certamente, 
influências sobre o comércio agrícola 
internacional praticado pelo Brasil. 

Round (1964 a 1967); e o Tóquio 
Round, também chamado de Nixon 
Round (1973 a 1979). 
OS TRÊS PRIMEIROS ROUNDS 

O Dillon Round deu poucos re­
sultados. Entretanto, o clois "rounds" 
seguintes ficaram na hist6ria do comér­
cio internacional. 

Em se tratando do comércio 
agrícola, nosso tema central neste arti­
go, o Kennedy Round, embora os con­
flitos de interesse então presentes, va­
lida a divisão do trabalho na agricul­
tura. 

Os EU A ficaram com a produ­
ção das oleaginosas e dos alimentos 
para animais. A CEE ficou com criação 
de animais e a produção de cereais para 
consumo interno. Os países em desen­
volvimento, embora ocupando coleti­
vamente o primeiro 1ugar nas exporta­
ções de produtos agrícolas, ficaram au­
sentes do debate. 

Enfim, o Tóquio Round (ou Ni­
xon Round) inicia no mesmo momento 
em que inicia um penodo de crise eco­
nômica internacional. Novas conces­
sões tarifárias são negociadas. Os EUA 
obtém a livre entrada, no mercado eu­
ropeu, da glicose de milho (o com glu­
ten feed) destinada às rações animais. 
Produto que irá concorrer com os ce­
reais europeus na composição destas 
rações! Mas, o ponto central dos deba­
tes deste "round" são as subvenções 
às exportações agrícolas. Mecanismo 
que levará a um protecionismo signifi­
cativo junto aos principais exportado­
res de produtos agropecuários, exata­
mente contra os princípios do GA TI. 
A tal ponto que ultimamente se insta­
lou de fato uma guerra comercial entre 
os EUA e a CEE. Esta situação leva 
este grupo de países a buscar acordos 
de país a país ( chamados bilaterais) e 
não os acordos multilaterais (entre di­
versos países) como prega o GATT. 

URUGUAI: O NOVO 
ROUNO APARECE 

Hoje, são os mecanismos cen­
trais das políticas agrícolas, nascidos 

sobretudo durante o T6quio Round, 
mas que já estavam presentes de umu 
certa fonna desde a crise de 1930, que 
são postos em questão. 

Durante o "boom' econômico 
mundial do p6s-guerra (1950/1980), 
os agricultores europeus e norte-ame­
ricanos, fortemente sustentados pelos 
seus Estados, representaram um consu­
mo importante para as indústrias. A 
regulação do mercado mundial de pro­
dutos agrícolas, sobretudo a partir dos 
anos 70, fundou-se assim na capaci­
dade de financiamento dos países de­
senvolvidos, pelo mecanismo das sub­
venções, às agriculturas estruturalmen­
te excedentes. 

É por isto que o novo "round" 
do GATT, chamado de Uruguai Round 
porque a reunião geral aconteceu na 
cidade uruguaia de Ponta dei Este, em 
fins de setembro de 1986, assume uma 
significativa importância: entre os te­
mas centrais das discussões esteve pre­
sente a agricultura (sem falar no fato 
de que o "round" anterior tenninou 
no já distante 1979). 

Um novo "round" aparece en­
tão, privilegiando as relações comer­
ciais na agricultura. O objetivo é o 
de estabilizar o sistema comercial. En­
tretanto, será isto possível no momen­
to em que o sistema monetário e finan­
ceiro mundial está completamente ins­
tável e sem rumo? 

AS NOVAS LINHAS PARA 
O COMÉRCIO 

AGRÍCOLA -MUNDIAL 

Embora a resposta para esta 
questão nos pareça negativa, o fato 
é que os grandes grupos de países agrí­
colas ocidentais estão se mobilizando 
e propondo novas políticas agrícolas 
junto ao GA TI. 

Os EUA apresentaram a sua an­
tes do inverno: eles propõem a elimina­
ção total, em dez anos, das subvenções 
dadas a agricultura. 

Tt.fas, embora a importância des­
ta proposta, é da CEE que nos vem 
as proposições mais concretas. A CEE 
propõe aos membros do GATT de agir 
em duas etapas, objetivando uma nova 
regulação do mercado agrícola mun­
dial. 

Na primeira etapa, se visaria 
atenuar as atuais tensões e a criar uma 
base sadia para a reorganização deste 
mercado, dividido em duas maneiras: 
por arranjos de urgência de natureza 
comercial e por uma primeira e pro­
gressiva redução do apoio financeiro 
à agricultura. No que tange as medidas 
de urgência, trataria-se de compromis­
sos visando estabilizar os mercados. 
Compromissos estes que seriam válidos 
por um ano agrícola a contar a partir 
de 1988/89, porém, renováveis en­
quanto durar o Uruguai Round. Em 
outras palavras, trata-se de não mais 
se fazer uma guerra comercial a golpes 
de subvenções. mas sim de favorecer 
uma estabilização dos preços agrícolas 
internacionais, cujos níveis atuais, 
muito baixos, favõrecem essencialmen­
te a União Soviética (URSS), grande 
importadora de grãos. 

Os EUA, hostis a qualquer ar­
ranjo sobre preços, poderá contra-pro­
por, sugerindo, no que tange aos ce­
reais, o seguinte: não intervenção so­
bre os mercados tradicionais de um 
parceiro comercial; partes de mercado 
que não se poderá ultrapassar; etc. En­
tretanto, a CEE tem claro que ela pre­
cisa frear a entrada dos produtos subs­
titutos de cereais (PSC) como a glicose 
do milho, que estão concorrendo com 
os seus cereais, assim como frear a 
entrada de oleoproteaginosas a fim de 
pennitir um maior desenvolvimento de 
sua produção interna destes produtos. 

Paralelamente a estas medidas 
de urgência e de confiança, a CEE, 
a fim de reduzir os desequilíbrios entre 
a oferta e a demanda, sugere que os 
parceiros do comércio internacional as­
sumam o compromisso de uma redu­
ção, em acordo, do apoio dado aos 
setores agrícolas mais excedentes. 

A segunda grande etapa visa­
ria, sempre com o objetivo de melhor 
controlar a produção, a uma nova redu­
ção, em acordo, do apoio dado aos 
agricultores. Uma redução combinada 
- e aqui está a principal novidade -
com uma revisão nas regras que na 
CEE regem, de um lado, o comércio 
de cereais, e de outro lado, o comércio 
dos alimentos para animais como os 
PSC, soja, e outras oleaginosas. 

Comenta-se aqui na Europa de 
que os EUA poderiam aceitar esta pro­
posta. Para os norte-americanos, o sa­
cri:ff cio de perder uma parte de suas 
exportações de .soja e de glicose de 
milho poderia ser muito bem compen­
sado por uma maior participação no 
mercado mundial de cereais, na medida 
em que a CEE passe a controlar sua 
produção interna destes produtos. 

Caso isto realmente aconteça -
e para tanto as reuniões do "grupo da 
agricultura" junto ao GATT, enquanto 
durar o Uruguai Round, serão decisi­
vas - o Brasil poderá ver suas exporta­
ções de soja para a CEE igualmente 
diminuídas em função da cláusula de 
reciprocidade existente nas regras do 
referido organismo. Isto é, tudo o que 
a CEE acertar com os EUA.ela poderá 
pôr em prática com os outros países 
membros do GA TI. Neste caso, o Bra­
sil deverá urgentemente buscar novos 
mercados para sua soja. 
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DO SOLO 

O valor da 
resteva 

Queimar a -teva do trigo é co­
mo jogar dinheiro fora. Todo o produtor 
sabe dilso, mas nem por isso, alguns 
deles demtem de tal pr6tica. Todos os 
anos, nesta mesma 6poca, a cena volta 
a ae repetir em detenninadas proprie­
dades. São toneladas e mais toneladas 
de palha. que poderiam aer incorpoi'a• 
daa, ou aimplesmento deixadas sobre o 
-,lo, tnmsfonnadas em cinza em poucos 
minutos. Os preju{ms desse ato certa• 
mente nlo do avaliados, no final de 
cada colheita, por el8C8 agricultores. 
''Quem ainda queima a palha, costuma 
dizer o seu Marc:fJio Cosaedn, um agrl• 
cultor do Salto, mio pensa nos seus fi• 
lhoa e netos". 

A perslst!nçia de alguns agricul­
tores em condnuar-queimando a palha, 
aegundo o Rivaldo Dhein, gerente do 
Centro de Tnmwnento da Cotrjuf e 
agrõnomo especialista na ma de soloe, 
6 sutpteen.lente. Ele lembra que hat mais 
de 10 anos o Departamento T6cnico da 
Cotrijoí e demàs técnicos da região, 
11ejam eles aut&oomos ou ligados algu­
ma outra instituição, continuam insis• 
dndo no mesmo assunto e alertando o 
produtor quanto aos nacos e aos prejuf• 
zoa decorrentes destas .queimadas de­
aenfreadas. 

DIFICULOADE.'1 

Muitos agricultores alegam difi­
culdades uo preparo do solo com a palha 
na superlfcie ou então, que não dispõe 
de maquinfrio adequado para operar 
nestas condiç&s, "Sem dtlvida, coo• 
corda Rivaldo, que trabalhar em solo 
aem palha é muito mais fácil e rápido 
do que trabalhar num solo onde a palha 
cobre a sua superficie". Has observa 
que o produtor deve lembrar que a natu• 
reza impõe também as suas condições 
climatticas: chuvas muito erosivas, tem• 
peraturas elevadas e intensa insolação. 
Estas condições, aliadas ao tipo de solo 
e às culturas f:3C01hidas - soja e trigo 
- "não nos pennitero optar entre quei• 
mar ou não queimar as restevas". Se 
quisennos manter nossos solos produti• 
vos por muito tempo, para as gerações 
futuras, a queima da palha é uma prática 
totalmente condenável. 

Esta é uma convicção que o pro­
dutor precisa encarar, alerta. Diz que 
é atravEs desta convicção, como já 
acontece em muitos casos, que ele vai 
adquirir boa vontade e a paci8ncia ne• 
cessária para contornar a situação. Cel'­
tos argumentos, como por exemplo, a 
falta de um picador de palha não justifi• 
cam a situação. Tem do vizinho, que 

A resteva do trigo tem seu valor, mas 
alguns produtores continuam insistindo 
em transformá-la em cinza. 

pode emp-tar. Se o empréstimo não 
l'or possível, o produtor pode esperar 
até que a palha esteja bem seca, para 
então cortá-la com a grade e fazer o 
preparo .do solo. Mas o Rivaldo faz um 
alerta: esta é uma operação que não 
deve ser feita com solo ómido. "Em 
outros casos, complementa, ele ainda 
pode utilizar uma roçadeira para picar 
completamente a palha. Todas estas 
práticas são preferenciais a uma quei­
madaº. 

Caso a semeadeira não seja ade­
quada e o produtor não possa adquirir 
uma outra - "o que nem deve ser incen­
tivado, principalmente nestes tempos 
de Juros altos e pouco dinheiro no boi• 
so' -, ele pode procurar adaptar a que 
~ssui, como muitos outros já fizeram. 
'Na verdade, tem•se observado que o 

produtor, de modo geral, é muito criati­
vo e encontra as suas próprias solu­
ções", diz o agr(lnomo, lembrando que 
para isso é preciso muito boa vontade, 
disposição para o trabalho e paci&cia 
no preparo do solo e do plantio. 

O Rivaldo também concorda 
com aqueles produtores que dizem ser 
a cinza um bom fertilizante, principal• 
mente quanto ao potássio". Mas deixa 
claro, entretanto, que ele sempre será 
inferior à importância da conservação 
da palha, "o que é incontestável". "A 
cinza, explica, nada mais é do que o 
resíduo mmeml da palha queimada, sen­
do assim, nunca poderá conter mais nu• 
trientes do que a própria palha - que 
lhe dit;r,em. 

CO OLE DE INVASORAS 
A manutenção de uma boa co­

bertura de palha na superft'cie do solo, 
segundo o Rivaldo, ao contrfrio do que 
muitos pensam, tem também um efeito 
no controle das invasoras. "O sombrea• 
mento da snperffcie do solo impede a 
genninação das sementes das invasoras, 
mantendo a cultura no limpo e sem com• 
petição?'. Evidentemente que uma palha 
rala não tera este mesmo efeito e, no 
caso do uso de hetbicidas, o efeito po­
dera ser até contrário, devido ao mau 
contato do produto com o solo e/ou 
com as sementes. 

A justificativa de alguns agri• 
cultores de que a resteva pode competir 
com a soja, nos seus estágios iniciais, 
por causa da umidade do solo, não é 
correta na opinião do Rivaldo. Indmeras 
pesquisas realizadas sobre o assunto 
comprovam exatamente o contrário, Os 
solos cobertos de um "colchão" de ma• 
téria morta, mantém os solos dmidos 
por muito mais tempo, conferindo às 
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CUituras uma maior resistência às estla- decomposição, produzem estímulos 
gens. "Os produtores da região que dei• Imediatos, parem passageiros sobre a 
xaram de queimar as restevas, jl. pode- vida microbiana do solo. Materiais mais 
ram observar este fato em suas lavou• fibrosos como a aveia, o trigo, o aze­
ras". vl!m, milho, entre outros, têm efeito 

O encarecimento da lavoura de- mais duradouro, beneficiando, princi­
vido a maior dificuldade do solo ser palmente a ffsica do solo através da 
preparado quando a palha é abundante, sua reestruturação", explica o agrôno­
também não é uma regra. "Se a palha mo, 
estiver picada e seca no momento do Queimar a palha e, ao mesmo 
plantio direto, é sem ddvida, a melhor tempo continuar gastando grandes so-
alternativa e, se não houvert proble- mas de recunos terraceando as lavou• 
mas de invasoras, também será, sempre, ras, segundo o Rivaldo, é uma medida~ 
a alternativa mais econômica. O plantio contradit6ria e diffcil de entender. Ga· 
direto não pode ser iniciado em área rante que se for feito um trabalho com-
que seja muito inçada, nem que tenha parativo _ as entrevistas dos produtores 
solo muito degradado. 

TABU são uma prova desta afirmação-, entre 
O Rivaldo admite que existe um as produtividades daquelas proprieda-

certo tabu em relação a palha do trigo des em que a palha é queimada e entre 
devido a sua lenta decomposição e tam• aqueles que não se costuma tocar fogo 
bém, porque às vezes, provoca o amare- na resteva, a diferença salta aos olhos, 
Jecimento da soja nos seus primeiros 
estágios de desenvolvimento. Diz que "A queima da palha é uma ptiti• 
estas observações estão corretas, mas ca totalmente impensada e até mesmo 
não devem pteoeupar o produtor. A de• inacional, pois coloca os produtores 
composição lenta é, na verdade, uma que a praticam em ftagrante contradi• 
gl'811de vantagem. Ela pennite com que ção", reforça o agrônomo. A manuten• 
todas as vantagens de proteção da su• ção da resteva é uma prática conserva• 
perffcie do solo sejam mais duradouras cionista do solo por exceJencia e muito 
e, além disso, pela sua maior estabili• mais importante que O próprio termcea• 
dade, acabam contribuindo mais para 
0 teor de matéria orgãnica do golo do mento. Ela contribui para manter a vida 
que as próprias leguminosas. Estas, co- do solo, aumentando desta forma suas 
mo no caso da soja, devido a sua rápida fertilidades qu{mica· , ffsica e biológica. 

Te"apara os 
filhos e netos 

Oesde que apareceu o picador 
de palha, o agricultor Amamy Marcks 
nunca mais tocou fogo na resteva do 
trigo ou soja, e isso já faz anos. Ele é 
proprietário de t 13hectaresdetermloca• 
lizados em Coronel flarros, Interior do 
município de Ijuí, mas planta soja, milho, 
trigoeoutraspequenasculturasemapenas 
40 hectares. O restante da área ele vem 
arrendando para um cunhado plantar. As• 
sim que deixou de queimar a palha, o 
Amamy começou a fazer o plantio 
direto da soja e ·do trigo, uma prática 
qne adotou por quatro anos seguidos, 
mas ~ue já abandonou por causa dos 
inços 'que tomavam conta da lavoura". 
Ele prefere picar a palha e incorporar 
ao solo. Reconhece, no entanto, que 
o plantio direto é a prática ideal porque 
niío mexe com a estrutura do solo. 

O Amaury não precisou de mui• 
ta conversa, anos atrás, para se conven• 
cer de que mais valia picar a palha e 
incorporá-la no solo e tão pouco se 
constrange de contar que, dotante mui­
tos anos tocava fogo até na palha da 
soja. Hoje ele lamenta não apenas a 
sua atitude, mas também a grande quan• 
tidade de matéria orgãnica que vinha 
jogando fora por tantos anos e dos da• 
nos que vinha causando ao solo. "Ago­
ra estou recuperando a núoha terra e 
até aumentando os rendimentos da la• 
voura". Ele fez, nesta safra de trigo, 
uma média de 32 sacoll, por bectare. 
Não colheu mais porque usou muito 
pouco adubo na lavoura, . que J feita 
toda com recursos próprios. "É claro 
que seria melhor ter colhido 40 sacos 
por hectare, mas de qualquer fonna es­
tou satisfeito com a média de rendi• 
mentos que venho mantendo". 

SONO nANQÜILO 
Depois que começou a inco,:po­

rar a palha ao solo, o Amaury começou 
-a dormir sossegado nos dias de chuva. 
Sabe com certeza que nenhuma enxorm• 
da, por mais forte que seja, vai carre~ar 
a terra de suas lavouras. "Há mmto 
tempo Já não pen:o mais o sono a cada 
chuva~ garante ele dizendo lamentar 
que ainda hoje, muitos produtores, mes­
mo sabendo das desvantagens e dos pre• 
juízos, continnem insistindo na prática 
de queimar a palha na lavoura, Reco• 
nhece que neste ano, principalmente, 
tem mwto produtor queimando a palha 
por necessidade. t o caso daqueles que 
não tem maquinário para fazer a colhei• 
ta e muito menos picador. "O trigo des• 
ta safra, conta, deu muita palha e a 
colheita, sempre às pressas, foi feita 
muito por alto. Até para fazer plantio 
direto ficou diflcil, ent!o a saída destes 
produtores foi tocar fogo na palha". 
Mas a maioria dos casos, segundo o 
agricultor, não se justifica. Diz que 
queimar a palha é muito mais um costu• 
me do agncultor, "mas ele precisa en• 
tender que é uma prática que tira parte 
da vida do solo". Ele at~ admite que 
semear com a palha em cima do solo 
dit mais trabalho porque embucha a se­
meadeira e atrasa o serviço, O que vale, 
no entanto, são as vantagens, ºmuito 
maioreJ do 9ue qualquer atraso no ser­
viço. E o fim da erosão e da lavagem 
da terra". 

OBRIGAÇÃO 
"Quem tem tenaço de base lar­

ga em nível na propriedade, jamais de­
ve <J.Ueimar a palha na lavoura", ~s­
tuma dizer Armindo Bõnmann, propne-

tário de 22,4 hectares localizados em 
Linha 8 Oeste e arrendatário de mais 
outros 1 O hectares. O Armindo conta 
uma experléncia que vem mostrar na prá­
tica o quanto está coberto de razão. 
Coisa de poucos dias, decidiu tocar fo. 
go numa pequena área onde havia plan• 
tado cevada. Na primeira chuva, ele já 
notou os efeitos de soa atitude. "A mi• 
nha intenção era apenas qu~mar a se­
mente de aveia e azevém que vinham 
infestando a área, mas é uma prática 
que não vinha fazendo há muitos anos 
e que não recomenda. Ela interrompe 
o processo de recuperação do solo, Jo­
gando fora, em poucos minutos, todo 
o trabalho do agricultor". 

Caprichoso que é, Armindo sabe 
na prática o quanto custa recuperar um 
solo já sem vida. Quando ele chegou 
na sua propriedade, isso há 16 anos, 
teve uma decepção muito gl'811de. A tel'­
ra era fraca, cheia de barrocas e não 
servia nem para plantar mandioca. Em 
poucos anos de trabalho, conseguiu mu• 
dar a fisionomia da sua propriedade. 
Hoje a água não escorre mais ladeira 
abaixo e as barrocas desapareceram de 
vez. Na tlltima safra de soja, por exem• 
pio, ele fez uma média de 50 sacos por 
hectare. Credita a boa colheita a aduba• 
ção caprichada e as práticas de conser­
vação de solo que vem adotando. 

A manutenção da resteva das 
culturas em cima do solo 6 uma das 
primeiras I?ráticas adotadas, Ele jit nem 
lembra mais quando deixou de queimar 
a palha. Vem re11istindo às reclamações 

O fogo co"eu solto '.'\.í 

~ 

'Tenho que queimara palha, se• 
não não posso plantar'', se defende o 
seu Augusto J anke Netto, fl'Oprlet6rio 
de 26 hectares de terra locafizados em 
Coronel Barros. Seu Augusto conta que 
primeiro enterrou a palha e depois deci• 
diu sapecar por cima. "Era muita palha 
e a minha máquina larga a semente 
muito rasa. Como niio tenho condições 
de comprar 011tra e muito menos de ad· 
quirir um picador, vou fazendo o possf• 
vel para contin11ar plantando e sobrevi• 
vendo da terra". 

Allm do seu Augusto, plantam 
na mesma /irea seus dois filhos, Já ca• 
sados. São trls famllias, argumenta, 
que precisam viver desse pedaço de ter­
ra". Ele acha que se não fizer o plantio 
da soja bem direitinho, pt>de nflo fazer 
uma boa safra e, neste caso, a palha 
do trigo "pode atrapalhar". Conta que 
j/i ouviu muito sobre as vantagens de 
se conservar a palha em cima da terra, 
mas l uma pr6tica para quem dlsp6e 
de tempo, de uma área maior de terra 
e de mais maquinlirlo. "Atl concordo 
'que a r,alha · faça bem para a lavou• 
ra", dtz seu Augusto, que na safra de 
trigo preferiu .entregar a terra paro os 
filhos plantanm. Mas eles não foram 
bem. De uma 6rea de 12 hectares tira­
ram 125 sacos, fazendo uma mldia de 
10,4 sacos por hectare. "F,les planta• 
ram muito no tarde e porawr, lamenta, 
este ano deu o trigo do cedo". 

1 • 

PENSOU EH INCORPORAR 
Mas o fogo não corria soltó 

apenas na lavoura do seu Augusto. Um 
outro vizinho, a dona Elizabeth Walter, 
propriettiria de 26 hectares, tamblm 
a,JTOveitava o sol quente e a .falta de 
chuva para acabar com a palha de trigo 
que se acumulava em cima da temi re• 
dm colhida. E la sempre quelm ou a pa • 
lha do trigo, isso desde que começou 
a lidar na lavoura, coisa de 13 anos 
atrás, mas ultimamente tem demons• 
traáo muita preocul.z<lção com os prejul• 
zos que essa prática pode ocasionar. 
"Acredito que o fogo realmente mate 
a vida do solo", lamenta ela, garantin• 
do que para a pr6xima lavoura de trigo 
vai ]'l'QCurar incorporar a palha e depois 
fazer o Jiantio. 

J ti no ano passado, ela queimou 
a palha e fez o plantio direto. Acha 
que a cinza da palhal um 6timo adubo 
porque contlm bastante fl>sforo, "Ela 
ajuda na lavoura", argumenta, Mas 
tamblm acredita que a palha tambbn 
tem suas vantagens, "pelo menosajud4M 
a segurar a /igua da chuva". Conta 
que no ano passado deixou de queimar 
uma faixa de lavoura si> para fazer uma 
experllncia. A planta da ima queimada 
deu multo mais alta. "A cinza Ü>go 
faz efeito na lavoura, enquanto ,,_, a 
palita atrapalha um .pouco. A lav-.i 
fica inçada, Os leiteiros tomam cOllta 
e a capina fica diftcil por causa da 
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umidade". 
A Elizabeth não foi muito bem 

com o trigo, mas como não plantou 
.financiado, ainda vai sobrar dinheiro. 
O rendimento obtido fkou em tomo de 
25 sacos por hectare. Ela acha que fal· 
tou um pouco mais de adubo na la• 
voura. 

POR CAUSA DOS INÇOS 
Seu Augusto Capeletti de Almei• 

da, proprlet/irio de 20 hectarts de la• 
voura em Coronel Ba"os l mais um 
dos tantos agricultores que neste ano 
tocaram fogo sem d6 e nem piedade 
na palha do trigo. Seu Augusto não 
aaedlta nas vantagens da palha, na 
.,ração de culturas e nem no plantio 

direto. Conta que queimou a palha por 
causa dos inços e da incidência. da 
aveia. "Com a palha que tinha o trigo, 
nlfo conseguia plantar a soja, a/tufa 
111ais com o preço que anda o diesel", 
diz, 

Lti na propriedade do seu Au• 
gusto,o trigo l plantado de baixo para 
cima 1ul 22 anos e não entro rotação 
de culturas, embora ele Jti tenha feito 
wna pequena experltncia, "sem qual• 
quer resultado". Diz que deixou em 
pousio, durante o inverno, uma pequena 
área. Nesse inverno voltou a plantar, 
e colheu 40 sacos de cinco sacos de 
semente plantados. "Na outra área, on• 
de passei urlla, colhi 40 sacos por 
Ttec tare~'• conta ele. 
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Ele acha que as vantagens de 
deixar a palha no solo tem muito- a 
ver com o comportamento do clima. Se 
correr um ano chuvoso, ela vai ajudar, 
mas em tempo de estiag_em, nem a soja 
consegue germinar em meio a palha. 
Entende que a palha si> se,ve mesmo 
para segurar a erosão. ne resto si> se,ve 
para dar mão-de•obra, e levar o agri• 
cultor a termais despesas ... Quem deixar 
palha na lavoura tem que passar antes 

Ellzabeth 
..:ha que 
• cinza 

" • um bom 
· . lcllbo 

do plantio, no m(nimo trls vezes agro• 
de e ainda patear. AUm de inçar a la• 
voura, junta muito inseto", diz ainda. 
Reclama ainda que a palhal muito seca 
e não fermenta no solo como acontece 
com a palha da soja," que l 6tima e 
sempre aproveito". Tenho um vizinho 
que queima a palha h4 anos e lo maior 
produtor de soja da regilio. Isso l sinal 
de que a cinza ainda l melhor adubo 
do que palha seca", questiona. 

Mardtto Coeeelln 

do seu pessoal que se queixa que a ter­
ra, com palha em cima, fica ruim de 
capinar por causa da umidade. Também 
f01 bem com o trigo, tirando uma média 
de 37 sacos por hectare. "Não fui muito 
bem com a variedade CNT-8. Ela sofreu 
o ataque de ferrugem nos dltimos dias", 
fala. 

Para a soja ele vem adotando 
o plantio direto, evitando de mexer de• 
mais na terra. Não gosta de trinsito 
na lavoura e s6 trabalha a tena quando 
a resteva tem pouca palha e bastante 
verdejo. Muito menos entra na lavoura 
com máquinas enquanto a terra está 
com umidade. No caso do trigo, ele 
prefere passar o pé-de-pato e a grade, 
para depois fazer a semeadura. 

NA RECUPERAÇÃO 
Cuidar da terra, segundo o seu 

Armindo, é mais que uma obrigação de 
qualquer agricultor. A palha, além de 
ajo dar na recuperação do solo, amortece 
a queda da chuva e evita a fonnação 
de barrocas. Ele jit ouvin falar muito 
nas qualidades da cinza como adubo, 
mas ainda acha que está ganhando mui• 
to mais em preservar a palha. 

TERRA PARA OS PILHOS 
Quem queima a palha da soja 

ou do trigo, segundo o seu Marcfrio 
Cossetin, não pode estar querendo dei­
xar term para seus filhos. Seu Marcfrlo 
é proprietário de 300 hectares localiza. 
dos no Salto, mas planta em 81 hccta• 
re11. No restante da área ele trabalha 
em conjunto com os dois genros. Ele 
não faz plantio direto, mas conta que 
deixou de queimar a palha na época 
em que o Banco do Brasil começou a 
fazer uma campanha contra a pratica, 
"A palha é a segurança do solo", costu• 
ma dizer. Acha que os queimadores de 
palha não estão mal intencionados, que• 
rem apenas facilitar o ,Plantio. "Tem 
agricultor, conta, que dtz que queimar 
a palha do trigo ajuda a soja a produzir 
mais. Não concordo, porque desde que 
deixei esta prática de lado, venho man• 
tendo a minha produção estável!' Seu 
Marcfrio não faz plantio direto, mas a 
rotação de culturas é uma pnttica que 
não se descuida. No inverno planta tri• 
go e pastagem para o gado. No verão 
a soja e o milho, Nesta safra ele fez 
uma média de 4S sacos de trigo por 
hectare, contra os 43 da safra anterior. 
Mas numa área, onde havia plantado 
10 sacos de uma variedade nova, da 
Fecotrigo, conseguiu tirar 243 sacos, 
com uma média de 60 sacos por hectare. 
A área era de quatro hectares. A média 
na lavoura de soja vem se mantendo 
em 40 sacos por hectare. "Tudo is,o 
porque não queimo a palha e faço a 
rotação de culturas. Dificilmente voo 
plantar trigo na mesma «rea do ano ao• 
terior" • conta. 
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O encontro dos veterinários 
Profissionais da região Serra-Missões discutem as novas pesquisas, programas agropecuários e a fiscalização dos abatedouros. 

Depois de 10 anos em repouso, 
os veterinários do Rio (',randc do Sul 
resolveram reunir-se para discutir vá­
rios assuntos ligados a área, e inclusi­
ve, para decidir que os seus encontros 
devem acontecer com maior freqüên­
cia, ou seja, de dois em dois anos. 
A decisão saiu através da Il Jornada 
de Medicinâ Veterinária, que se reali­
zou nos dias 11, 12 e 13 de novembro, 
nas dependências da Unijuí, em ljuí, 
e da qual participaram cerca de 170 
profissionais. 

Organizada pela Associação 
dos Veterinários da Região Serra-Mis­
sões, a Jornada proporcionou a discus­
são de vários assuntos como, alimenta• 
ção alternativa de suínos, apicultura, 
anímais silvestres, piscicultura, trans• 
ferência de embriões, medicina preven­
tiva e inspeção animal, além da apre­
sentação de vários trabalhos cientffi. 
cos. 

Um dos pontos altos do encon­
tro foi a discussão sobre inspeção de 
produtos de origem animal, que, atual­
mente, tem preocupado o Sindicato 
dos Veterinários do Rio Grande do Sul. 
Até este ano, a fiscalização dos abate• 
douros era feita pelo Ministério da 
Agricultura e pela Secretaria da Saúde 
do Estado, que mantinham convênio 
desde 1977. Este convênio, no entan­
to, foi extinto em 1982, quando muitos 
estabelecimentos ficaram sem nenhuma 
fiscalização. Hoje a situação ficou 
pior, pois o escasso trabalho que vinha 
sendo feito pela Secretaria, mesmo 
rompido o convênio, deixou de ser rea­
lizado totalmente. Com isso, dos 268 
abatedouros do Estado, apenas 48 es­
tão sendo inspecionados pelo Ministé­
rio da Agricultura. 

Segundo o presidente do Sindi­
cato dos Veterinários, Onix Lorenzo­
ni, 600 mil cabeças de ga<lo estão sen­
do abatidas sem nenhuma fiscalização, 

Vetemêrtos frio reunr-se de dois em dois anos 

deixando, assim, a população exposta programa de alimentação alternativa 
a doenças como a tuberculose e a cisti- para os suínos, desenvolvido pela Ema­
cercose, além de outras enfennidades ter. Proporcionando uma avaliação 
infecciosas que são transmissíveis ao de todos os alimentos disponíveis na 
homem. Mas este não é o único proble- propriedade, e orientando o produtor 
ma decorrente da falta de fiscalização. na fonnulação de uma ração caseira 
De acordo com Lorenzoni, o Estado balanceada, o programa já está aten­
também está perdendo, pois deixa de dendo cerca de 400 propriedades, em 
arrecadar cerca de Cz$ 1 bilhão e 500 mais de 90 municípios. O objetivo do 
milhões ao ano. Observando que a falta programa, ressalta Scarparo, "é igualar 
de fiscalização já vem de longo tempo, a produção colonial com o sistema em 
o veterinário espera que o governador grande escala, para que a primeira su­
Pedro Simon, por conhecer a situação, pere também as barreiras da comercia-
resolva logo o problema. Iização". Ao falar sobre o aproveita-

S UINOC UL TORA mento racional de produtos, como a 
Além da fiscalização dos aba- alfafa, a mandioca, a ab6bora e a soja, 

tes, outro tema concorrido foi o de o veterinário lembrou também o traba­
alimentação alternativa de suínos, que lho que a Cotrijuí vem desenvolvendo 
teve como palestrante, o veterinário para a pequena propriedade, além do 
Eli Scarparo Martins, do Instituto de trabalho específico com a raça Wessex, 
Pesquisa Zootécnica Francisco Osório, que tem apresentado bons resultados 
difusão de tecnologia e produção e dis- de qualidade. 
tribuição de alevinos da Secretaria da PISCICULTURA 
Agricultura. Questionando a atuação Como a apicultura, que também 
técnica dos profissionais e a sua res• carece de um espaço nos meios univer­
ponsabilidac!e para com a suinocultura sitários e técnicos, a piscicultura cha• 
colonial, Eli Scarparo apresentou um mou a atenção de muitos participantes 

Leucose descontrolada 
Diagnosticada no Rio Gran­

de do Sul, pela primeira. vez, em 
1978, a leucose, desde 80, l um fato 
concreto dentro do rebanho bovino, 
que conta. atualmente, com mais de 
13 milhões de cabeças de gado. 
Apresentando uma grande variedade 
de sintomas, como anemia severa, 
problemas de articulação, depressão 
e morte, a doença já foi comprovada 

em 20 munidpios do Estado, mas 
até hoje não foi controlada. A infor­
mação l do veterinário Marcos Go­
mes, pesquisador do Instituto de 
Pesquisas Veterinárias Desidério Fi­
namor da Ufrgs, que em meio a uma 
exposição detalhada sobre o assun­
to, destacou a importância do co­
nhecimento da leucose para. o seu 
controle efetivo no Estado. 

Com parcos estudos sobre a 
sua natureza, a leucose, poucas ve­
zes, tem sido entendida como uma 
epidemia, que pode ser tanto carac• 
terizada pelo aumento do nflmero de 
linfócitos, como clinicamente, atra­
vés de tumores. Causada pelo v(rus 
do mesmo nome, a doença apresenta 
rarlssimos casos de transmissão por 
aparelhos de vacinação e manif es­
ta-se de quatro maneiras: em pri--

meiro lugar, como leucose enzoótica, 
que I causada pelo v(rus da doença. 
E em segundo, a leucose esporádica, 
que se subdivide em três outras ma• 
n~festações: a tfmica, mais freqüente 
em animais de primeira idade: a ju• 
venil; e a cutânea, que costuma ata­
car animais adultos. 

"Costuma-se dizer atl que 
tudo é igual", comenta Marcos Go­
mes, ao explicar a necessidade de 
se entender esta abra.ngência epide­
miológica, para obter melhores re­
sultados na sua detectação. Em er­
radicação da doença, o veterinário 
não quer nem ouvir falar, pois "o 
que existe são animais doentes", que 
ainda não temos condições de detec­
tar. Para atingir este objetivo, Mar• 
cos sugere algumas saldas, onde não 
deixa de destacar o trabalho de ex­
tensão do veterinário. 

SAIDAS 
Um dos passos mais impor­

tantes apontados pelo veterinário, é 
o de uma maior fiscalização na en­
trada dos animais que vêm de outros 
estados e de outros pa(ses, como a 
Argentina e o Uruguai, que tamblm 
possuem um grande rebanho leiteiro. 
Ainda mais, l necessário que o pro• 
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dutor seja esclarecido sobre os efei• 
tos, mas principalmente a forma de 
controle da doença. Conhecendo a 
leucose, o produtor pode controlar 
dentro da propriedade, através de 
uma segregação, marcação e confi­
namento dos animais atingidos. 

Por parte do governo, o vete­
rinário sugere uma maior responsa­
bilidade pelos abates, oferecendo 
uma indenização às propriedades 
atingidas. O governo poderia tam -
bém, de acordo com o pesquisador, 
realizar campanhas classificatórias 
ou de melhores preços para as pro• 
priedades limpas. Por fim, o veteri• 
nário pensa ainda em um mutirão, 
englobando todos os ·órgãos ligados 
a agropecuária, para trabalhar asa­
nidade e a produtividade do rebanho 
no Estado, de forma adequada. "Já 
sabemos muito das implicações da 
leucose, e de muitas outras doenças. 
Mesmo assim, colocamos muito pou­
co em prática o trabalho de preser• 
vação". 

da Jornada. Altamfr Antonini, respon• 
sável pelo setor de piscicultura da Co­
trijuí, Regional Pioneira, abordou o as­
sunto, enfatizando não só a técnica de 
criação de peixes, como também a sua 
importância dentro da complexa ciên­
cia da aqüicultura. O destaque da sua 
palestra ficou com o sistema de produ­
ção em policultivo, onde, em primeiro 
lugar foram apresentadas todas as ca­
racterísticas dos peixes produzidos na 
região e a importância da consorciação 
com outros animais, como suínos e 
marrecos, para o incremento da pro-
dução. AI . r:~, . tamtr <UOU ainda do progra-
ma de piscicultura da Cotrijuí, que tem 
por finalidade o aproveitamento racio­
nal dos açudes e lagoas e é baseado 
no sistema de consorciação de animais 
e palicultivo. Além disso, Altamir ex­
plicou várias das atividades componen­
tes do programa de piscicultura, como 
o aproveitamento de resíduos agrope­
cuários e industriais, programa coope­
rado de peixes, treinamento de técni­
cos e produtores. 

Em defesa 
dafauna 

Josê 
Luiz 

------------l Borer 
Animais silvestres e a importdncia da 

sua preservação. Este foi o tema abordado 
pelo veterinário Josl Luiz Borer, do Zool6gi· 
co de Sapucaia, que durante a sua palatra, 
lamentou a inexistência de trabalhos cient{fi· 
cas sobre a fauna silvestre. De acordo com 
o veterinário, esta i a razão principal que 
impede um processo de educação geral, volta· 
do para a preservação e a conservação das 
espicies selvagens, como a onça pintada, a 
lontra, o lobo guará, o cervo do pantanal, 
o tamanduá e tantos outros animais. 

"Não existe nas nossas zmmrsidades 
nenhum traballw de pesquisa biof.6gico-cien• 
tfjico sobre as uplcies silvestres, o que gem 
um desconhecimento e, principalmente, wna 
insensibilidade para com os animais', diz o 
veterinário, lembrando que a revenão deste 
quadro somente acontecerá com a preocupa· 
ção e campromisso da comzmidade, dos pol{ti· 
cas e do poder constituído e da pr6pria cate· 
goria veterinária, que deverram ter na profila· 
:da, a :rua "atividade-mM', porque traz a 
sanidade e o equilfbrw. 

ONÇAS E LONTRAS 

Alim da falta de pesquisas, o wteriná• 
rio chama atenção ainda para a falta de 
recursos e de fiscalização nas áreas destinadas 
a preservação das espkiu silvestres. Hoje, 
no Rio Grande do Sul, existem 12 parques, 
sendo que apenas dois deles, o Parque do 
Turvo, em Tenente Portela e a Reserva do 
Taim, em Rio Grande ofere«m condições 
de sobrevivência aa; animais. A OIIÇWJ pintada, 
por exemplo, somente poderia ser abrigada 
nos 17 mil hlltares do Turvo, pofs uma fam{· 
lia formada por tris animais desta uplcie 
necessitam de 15 mil h«:tara. 

O grande fator limitante para a pre­
servação desses a;,imais ia falta de pesquisa, 
reforça Borer, destaC011do os rarfssimos estu· 
dos fOltados para o manejo destas uplcies. 
"Este buraco dentro da unlver.ridade aazba 
gerando o descompromisso cem a frnmd'. Con· 
tudo, salienta Borer, "3e cada veterinário 
soubesse disso, talvez olhasse a fauna com 
olhos de preservação e poderia ser um emissá· 
rio dessa poUticd'. 
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Todas as ervas daninhas prejudicam uma plantação. 
Algumas, entretanto, causarn mais problemas que 
as outras. 
Porque além de competirem com a planta, 
interferem muito na hora da colheita, atrapalhando 
o trabalho da colheitadeira. 
Basagran é o mais eficiente herbicida contra essas 
invasoras de folha larga, que são consideradas 
as piores ervas da soja: o Picão Preto, a Guanxuma, 
a Corda~de-Viola e a Trapoeraba. 
Por ser pós-emergente, Basagran evita desperdício 
ou uso desnecessário, pois só é aplicado após 
o aparecimento das invasoras. 
Basagran controla as ervas em estágios de até 
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6 folhas, independentemente do tipo de solo 
ou sistema de plantio. 
Basagran é altamente seletivo: não afeta a 
germinação e assegura a mais alta produtividade. 
Basagran é um produto BASF, líder mundial da 
tecnologia pós-emergente. 
Conte sempre com Basagran: o fim das piores 
ervas e o começo de uma grande colheita. 

ANOEF 
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SANTO AUGUSTO 

Capacidade de armazenagem: n mi ton 

A t.ridade estê localzeda .. faixa do DAER. Km 3, safda para 1~ 

A Unidade de 1 
. A expan~ão da Cotrijuf peta re-

gião começou Justamente por Santo 
Augusto, um municfpio distante 70 
quilômetros de Ijuf, a sede da Coopera­
tiva. A saída de Ijuf para Santo Au­
gusto aconteceu em função da expan­
são da lavoura de tligo na região. A 
grande distAncia até ljuf e as péssimas 
condições das estradas da ipoca, atra• 
palbavam por demáis a, viaa dos agri• 
cultores que levavam até um dia inteiro 
para entregar uma carga de trigo na 
CooJ?Crativa. Um gropo de agriculto• 
res, Já associados da Cotrijuf, mas com 
lavouras em Derrubadas, Tronqueiras 
- hoje Tenente Portela - e em Santo 
Augusto, começou a reivindicar a ins• 
talação de um armazém no municfpio. 

A direção da Cotrijuf na época, 
encabeçada por Luiz Fogtiatto, enten• 
deu o problema e já na safra de 1967 
os agricultores estavam mais perto da 
Cooperativa. A instalação de um arma­
zém ~cieiro, de fundo chato, com 
capactdade para 20 mil toneladas che• 
gou em cima da hora. A cobertura ia 
sendo colocada de um lado e o trigo 
ia entrando na outra ponta. Não havia 
temP9 a perder. A área, de 20 mil me• 
tros quadrados, foi cedida por Francis­
co e Araci Sperotto. Nesse primeiro 
ano, a unidade de Santo Augusto, que 
na época tinha como gerente Osvaldo 
Pio Andrighetto, recebeu 160 mil sa• 
cos de trigo. "Não houve tempo para 
inauguração", conta Antônio Vieira 
dos Santos, agrônomo e atual gerente 
da Unidade. A data da entrada da Co­
trijuf em Santo Augusto ficou marcada 
pela safra de trigo de 1967. O dia cer­
toJ infI!lé.m snhf'•. 

Um ano mais tarde, o armazém 
graneleiro já estava pequeno para uma 
safra que parecia ser a maior de todos 
os tempos. Grande parte da produção 
teve que ser armazen~da a céu aberto, 
no pátio da Cooperativa, coberta com 
lonas de plástico. Eram triticultores 
fortes naquela é1?oc3:, na região, os as-
1,, lciados José F1delis Ramos Coelho, 
It 1ino Sperotto , Annindo Alésio, 
Ar •in Krüger, Helvin Krüger, Edwino 
Sti..a,e, Migue! R?tili, João Rotili, 
Ludwick Mrozmski, entre outros. 

NOVA ~SlltUTURA 
A lavoura de trigo continuou 

se expandindo ainda por certo tempo. 
Em seguida apareceu a soja, criando 
novas necessidades em termos de infra­
estrutura e annazenagem. Dois anos 
mais tarde, a unidade de Santo Au­
gusto recebia mais um armazém, desta 
vez um sementeiro, com capacidade de 
recebimento para nove mil toneladas. 
Em 1971 foi construí do um outro gra-

. fund "'V" neleiro, com o em , com capa• 
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cidade para 48 mil toneladas. Sete anos nas propriedades - Costa do Turvo, 
mais tarde foi construído um prédio São Valério, São Valentim, Bananei­
para abrigar os escritórios e o mercado. ras, entre outras -, as culturas predo­
Nesse mesmo ano, os associados, de• minantes ficam por conta da soja, do 
pois de muitas reuniões e discussões trigo, do milho, do feijão, do arroz, 
decidiram pela incorporação à Cotri• do leite, dos suínos e das forrageiras. 
juf, do Hospital Santa Terezinha, hoje Em tomo de 65 por cento dos 
Bom Pastor. produtores da região são classificados 

Em 1978 foi construído a pré• como pequenos produtores - até 20 
amostragem, balança, silo expedição e hectares de terra -; 30 por cento são 
seis moegas com secadores, um anna- médios e cinco por cento são grandes 
zém de insumos e o Posto de Recebi- produtores. A soja é a principal cultura 
mento de Leite. O crescime11to mais e deverá ocupar, nesta safra, 40 mil 
marcante, no entanto, segundo Antô- hectares. O milho poderá ocupar três 
nio dos Santos, aconteceu na área de mil hectares; o sorgo 200 hectares; o 
sementes. ..Recebemos hoje, afinna, feijão 200, o arroz 300 hectares e as 
quase 50 por cento de todo o recebi- forrageiras em torno de 2.300 hectares. 
mento de semente da Cotrljuf na Re- O rebanho bovino chega a 12 mil cabe• 
gional Pioneira. A Unidade de Benefi• ças, sendo que cinco mil compõe o 
ciamento de Sementes de Santo Au• rebanho leiteiro. O rebanho ovino al­
gusto, que também recebe semente dos cança 2.500 cabeças de animais. 
produtores de Ajuricaba e Chiapetta, A produção anual do município 
recebeu, neste ano, o reforço de mais é de um milhão e 500 mil sacos. S6 
20 silos para sementes a granel. Estes neste ano, a Cotri~uf recebeu 268.614 
silos, com capacidade de recebimento mil sacos de soja md6stria e 138.566 
para 30 mil sacos, vão viabilizar a en• sacos de semente, sacos de - 60 kg. 
trega de sementes de outras culturas O recebimento de trigo já anda em 345 
como a colza, a aveia, o azevém, tre• mil sacos, podendo chegar a:os 360 mil 
vos, linhaça, milho, entre outras. sacos de 60 quilos. O recebimento de 

Mas mesmo já estruturado para milho foi de 35 mil sacos. A suino­
receber 160 mil sacos de semente, a cultura, meio desaquecida em função 
UBS de Santo Augusto, precisa, se- das oscilações dos preços envolve hoje 
gundo o gerente, avançar um pouco em torno de 200 produtores, que entre­
mais nesta área, .. pois cada vez mais gam, todos os meses na Cooperativa, 
a diversificação está trazendo novas em tomo de 1.000 suínos. Destes pro­
culturas para dentro da Cooperativa e dutores, 85 fazem parte do programa 
temos O compromisso de receber toda cooperado e são responsáveis por 50 
a produção". É certo que já para o por cento da produção entregue. 
próximo ano a Unidade vai receber MERCADO, NOVAS 
mais silos especfficos para o recebi• NECESSIDADES 
mento de semente de forrageiras,assim o primeiro mercado foi instala-
como será feita uma ampliação da ca- do em 1974. Em 1985 ele foí total­
pacidade de classificação de sementes. mente refonnulado e transferido para 

Os problemas, no entanto, de O armazém de insumos, onde ocupa 
acordo com Antônio dos Santos, não uma área de 1.500 metros quadrados. 
se restringem apenas a área de semen- "Hoje, diz Antônio dos Santos~ já_ se 
tes. Na área de produto industrial a sente necessidade de novas ampbaçoes 
gerência vem reivindicando a coloca- no setor de ferragens e. peças". Alé"'.! 
ção de aeração nos annazéns, buscando do aumento de espaços, o setor vai 
diminuir os problemas de fonnação de ganhar nova estrutura de atendimento 
filas no pique de entrega da produção. e aumentar a sua tinha de produtos. 
.. Nesta safra, por exemplo, diz o ge- o mercado, magazjne e setor de fena­
rente, recebemos 95 por cento da pro• gens e peças absorvem 33 funcionários 
dução de trigo com umidade,e os nos• e jã cumpriu até agora, 80 por cento 
sos secadores não estão dando venci- do orçado do ano. Temos certeza que 
mento. Diz que essa é uma prestação vamos fechar o ano com Cz$ 67 mi• 
de serviço que precisa andar mais de• lbões em vendas", garante o gerente. 
pressa, "já que a colheita é feita muito As vendas das lojas e a entrega da 
rápida e o produtor não pode ficar es- produção fez com que a Cotrijuf de 
perando na lavoura". Santo Augusto pudesse recolher de 

A área agricultável do municf- ICM nestes &ti.mos 12 meses a quantia 
pio chega a 46 mil hectares. De um de Cz$ 2.846.561,00 . 
lado aparecem as grandes proprieda- O departamento técmco da 
des, destacando a integração da lavou- Unidade, constituído por um veteriná­
ra com a pecuária de corte e ovino• rio, dois agrônomos e quatro técnicos 
cultura. ~a região das médias e peque- agticolas, é o responsável pela coloca-

ilJC:ÕÍ ítiii<NAt'; 

ção em prática do debate da diversifi• 
cação da produção naquela região, on­
de boje;culturas como a aveia, o aze­
vém, o sorgo, a ervilhaca, o arroz, os 
trevos, entre outras culturas alterna­
tivas, também começam a se finnar. 
A diversidade na área de produção de 
sementes é um exemplo bem pratico 
de que a diversificação já não é apenas 
mais uma idéia. 

MillTO EXIGENTE 
Antônio dos Santos considera 

o quadro social da Unidade bastante 
participativo e exigente em tennos de 
qualidade ... Ele é bastante exigente e 
procura sempre, ·ao lado da garantia 
de produção, a garantia econômica. É 
muito bem estruturado na sua lavoura 
e quer sempre ver os resultados". 
Conscientes de que o cooperativismo 
é uma saída, os associados da unidade 
de Santo Augusto estão sempre volta­
dos para a Cooperativa, participando 
da discussão do seu dia-a-dia, dando 
opiniões, participando de reuniões. 

Agora, o moinho 
Dentro da sua filosofia de 

continuar buscando novas lzreas de 
prest~ão de serviços ao seu <JUadro 
social, a Cotriju(, Regional Pioneira 
adquiriu, recentemente, as instala­
ções do antigo Moinho Santo ~UJl.US• 
tense. E(e pertenceu, nos J1!1meuqs 
anos, a uma associação de produto• 
res que, por vol!a de 1976, desa.ni­
maáos com o sistema de cotas im • 
plantado pelo governo e com muitos 
preju(zos acumulados, decidiram pe· 
la sua paralisação. Anos mais tarde 
ele foi repassado, atravls de venda 
aos p,:odutores Sinibaldo Natal. Polo 
e Carlos Antônio lvanovitch Depi,ere. 
O Moinho continuou desativado. 
sendo que o [A"idio vinha sendo alu­
gado para uma loja de materiais de 
construção. 

Apesar de desativado por 
mais de 10 anos, o Moinho Santo 
Augustense foi ivn dos mais moder­
nos da regilio. E ainda hoje consti· 
tu(do [J(!r dois cilindros que funcio• 
nam pelo sistema pneumtltico. A ca• 
pacidade de moagem de trigo che8a 
a 80 toneladas por mês. A Cotri1u( 
adq_uiriú o prldio de alvenaria e 
mais uns galpões de madeira, e todo 
o maquindrio que compõe o Moinho 
e que deverão passar por um comple• 
to servifo de reformas. A previsão 
de funcionamento, segundo Antônio 
dos Santos, I para julho de 88. "A 
sua aquisição, complementa, foi uma 
reivinâicação do quadro social da 
Regional Pioneira concretizada du• 
rante os dois Seminlzrios de Repre• 
sentantes que aconteceram na Re• 
gional de Rio Grande durante o mAs 
iie setembro. Mas a grande meta da 
Cotriju(, com a compra do Moinho, 
segundo o diretor de Ope'f'r}ÇÕes e 
Comercialização da Cotriiu( na re• 
gião, Cl6vis Rorato de _Jesus, i de 
continuar _p-estando serviços ao qua• 
dro social~ 
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•SANTO AUGUSTO 

Força dentro do município 

i 

Seu Edmundo Stadler, 62 anos, 
é associado da Cotrijuí em Santo Au­
gusto desde 1970. Foi representante 
durante as tres primeiras gestões, pre­
sidente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais e presidente do Sindicato Rural, 
cargo que ocupou até início do ano 
e do qual se afastou por problemas de 
saõde. 

tura do Poder dentro da Cotrijuí. ••1 á 
briguei muito pela Cooperativa. A mi­
nha parte eu já fiz. Agora que os mais 
jovens continuem o trabalho". diz la­
mentando que ainda hoje, apesar dos 
beneffcios que a Cooperativa oferece, 
muitos associados continuam insistin­
do em desviar a produção. 

Ednuido Stacler wdwlck Mrozlnsld 

Mas mesmo afastado dos com­
promissos, seu Edmundo não deixa de 
acompanhar de perto a vida da coope­
rativa, "o grande ponto de apoio dos 
agricultores na região". Ele acha que 
a vida do agricultor anda muito diffcil, 
"mas muito pior seria sem a Cotrijuí 
por perto". Grande parte das discus­
sões levadas adiante pela Cotrijuí fo­
ram acompanhadas de perto pelo ex-re­
presentante. Ele assinala como impor­
tante a discussão da saúde e que resul­
tou na aquisição do Hospital Santa Te­
rezinha, hoje Bom Pastor. "O hospital, 
assinala, veio para beneficiar não ape­
nas o quadro social da Cotrijuí, mas 
toda a comunidade da região". 

A instalação de uma seção de 
peças no mercado da Cotrijuí foi, se­
gundo seu Edmundo, uma briga que 
levou adiante em nome do Sindicato 
Rural. "Sempre dizia que de nada 
adiantava a Cooperativa incentivar a 
produção, se não oferecia condições 
para que o agricultor fizesse reparos 
nas suas máquinas e implementos", 
conta. 

Mas a experiência que mais lhe 
valeu foi a de representante, quando 
aprendeu a conhecer melhor a Coope­
rativa e a conviver com seus proble­
mas. Mas antes de assumir como repre­
sentante. participou ativamente das dis• 
cussões de implantação da nova Estru• 

O dono da matrícula nº 3 da 
Cotrijuí é o seu Ludwick Mrozinski. 
A participação do seu Ludwick na vi­
da da Cotrijuí começou bem antes do 
dia 20 de julho de 1957. Ele fez parte 
do grupo de agricultores que naquela 
época articulava a fundação de uma 
cooperativa em Ijuí. S6 não participou 
da reunião de fundação porque a chuva 
e as péssimas condições das estradas 
não deixaram. Ele é proprietário em 
Esquina Umbu e em Mato Grosso. 

MIDTO PROVEITOS A 
A expansão da Cotrijuí pela re­

gião, segundo o seu Ludwick, foi bas­
tante proveitosa para os agricultores. 
.. A Cooperativa ficou mais perto do 
agricultor", diz ele, lembrando que 
na época de fundação da Cooperativa 
não se pensava em expansão, em con­
sumo, em transporte, ~m _sa~de e m_uito 
menos em agromdõstrta♦ -'Nao se tinha 
grandes planos, mas a própria expan• 
são da lavoura de trigo e depois da 
soja, levou ao atual estágio". 

Mas a Cotrijuí, na opinião do 
seu Ludwick, não s6 se expandiu geo• 
graficamente como também mudou o 
seu comportamento em relação ao as­
sociado. "Hoje tudo o que se faz den­
tro da Cooperativa, o agricultor fica 
sabendo", diz ele, creditando esta no­
va postura a Estrutura do Poder, "que 
veio para dar maior transparência da 
vida da Cotrijuí". "A infonnação, rea-

Ant&llo Frelie 

firma, é a base para que o agricultor 
continue trabalhando com a sua Coo­
perativa". 

FORÇA 
"A Cooperativa é uma força 

dentro do município", costuma dizer. 
Antônio Fabrício Garcez Freire, prefei­
to de Santo Augusto sempre que fala 
da contribuição da Cotrijuí para o de­
senvolvimento da região. Essa força 
na sua opinião, não se reflete apenas 
na área econômica, mas também na 
~rea social. "A Cotrijuí, reforça, não 
s6 tem criado novos empregos, como 
tem dado prioridade e atenção à área 
de saúde através de seu hospital e da 
farmácia,' 

Como exemplo da importância 
da Cotrijuí dentro do município e da 
sua participação no desenvolvimento 
da região, o prefeito cita a loja, os 
armazéns recebendo a produção de 
mais de 1.200 agricultores, o Posto 
de Leite, o Hospital Bom Pastor e ago­
ra o moinho. "O moinho é um investi­
mento que veio para gerar mais empre­
gos e retomo do ICM: Com toda essa 
confiança depositada no trabalho que 
a Cotrijuí vem levando em frente em 
diferentes setores. ele acredita que se 
um dia a Cooperativa se retirar da re­
gião, parte do desenvolvimento do mu• 
nicípio vai desaparecer junto. 

Da Esquina Umbu ao Posto de Leite 
Em 1978 os associados da uni­

dade de Santo Augusto voltam a se 
reunir com a diretoria da Cotriju(, rei­
vindicando a construção de um arma­
zém graneleiro no interior do munid­
pio. Era a ex[Xlnsão da Cotriju( dentro 
do municlpio. O lugar escolhido para 
a construção do Posto foi Esquina 
Umbu, localizada bem na divisa com 
o municlpio de Ajuricaba, uma região 
onde a lavoura de soja ia de vento 
em popa. Os associados pediram e ga­
nharam um armazém graneleiro, dota­
do de sistema de aeração e com capa­
cidade de recebimento [XJra 50 mil to­
neladas, seis moegas, máquinas de 
pré-limpeza, conjunto de secadores, 
prldio [XJra escrit/Jrio, balança e pré­
mostragem. É a unica instalação da 
Cotriju( que funciona apenas como 
ponto de recebimento de produto. 

O responsável pelo Posto é 
Agenor Rodrigues da Silva, funcioná­
rio da unidade de Santo Augusto há 
14 anos. Junto com Agenor trabalham 
mais dez .funcionários fixos. O recebi­
mento da soja, nesta última safra, 
chegou a 21 O mil sacos, enquanto que 

o de milho foi de 2,500 toneladas. 
O recebimento de trigo está na casa 
dos 120 mil sacos de 60 quilos, poden­
do chegar até 130 mil sacos. 

Dois anos mais tarde a Unidade 
chegava à localidade de São Valério, 
uma região de pequenas e médias pro­
priedades. O primeiro [XlSSo em São 
Valério foi a construção de um merca­
do. Cinco anos mais tarde foi cons­
tru(da uma moega na localidade, que 
já chegou a receber até 40 mil sacos 
de p-oduto. 

Com a destruição do mercado 
por um incêndio ocorrido em outubro 
deste ano, a Unidade de Santo Augusto 
está elaborando um projeto [Xlra cons­
trução de um novo prldio, desta vez 
junto a moega, "melhor estruturado 
e onde vamos oferecer todas as condi­
ções necessárias em termos de merca­
dorias", garante Antônio dos Santos. 

O POSTO DE LEITE 
O Posto de recebimento e de 

resfriamento de leite de Santo Augusto 
foi constru(do e inaugurado em 1978. 
Ele é fruto da discussão que se come­
çava a fazer já na época, em tomo 

da diversificação da produção aliado 
a necessidade que os pr/Jprios associa­
dos vinham sentindo de criar, naquela 
região, uma microbacia leiteira. Já no 
primeiro mês de funcionamento, 87 
produtores estavam entregando leite, 
mas o ano fechou com a entrega de 
1,895,527 milhões de litros de leite 
envolvendo 316 produtores. A média 
diária de recebimento fechou em 2.241 
litros. Mas em quase dez anos o núme­
ro de p-odutores passou para 680 e 
a produção diária para 15 mil litros 
de leite. 

A capacidade de recebimento 
de leite do Posto - localizado em 
frente ao p-édio da Unidade, na Faixa 
do Daer, Km 3, s,'l(da para ljul, é de 
20 mil litros diários, "A nossa previ­
são, garante Antônio Vieira dos San­
tos, gerente da Unidade à qual o Posto 
de Leite está subordinado, "é para, 
até ofinal do ano, chegarmos a uma 
produção total de 5 milhões e 110 mil 
litros de leite. O Posto de leite conta 
com dez funcionários e tem como en­
ca"egado Eloi Camargo Padilha. 

Sabe nuem fica matando 1~~r1-~ 

até ao dias depois da ap1~? 
A ação residual de Dimilin é maior que 
a de qualquer outro inseticida: chega 
a mais de 30 dias. 
Graças a isso. Dimilin é também mais 
econômico que qualquer outro. 
E por ser pouco tóxico. Dimilin não 
agride o meio ambiente. 
Use Dimilin. 
Bom para Natureza, bom para seus 
lucros. 

Espaço para 
a saúde 

Há quase dez anos atrás. um asmnto 
mobilizou o.r as$0Ciadcs do Cotrijuf em Santo 
Augusto: a saúde. O assunto gerou muitas 
rt!Uniõu e debatu e ~gou ao fim com a 
incorporação, por parte do Cotrijuf. do Hos­
pital Santa Tert:zinha, hoje Bom Pastor. ~ 
M para af muita água corrt!U por debaixo 
do ponte e a Cotriju( já conta hoje com 
mais dois hospitais. Mais adiante veio a saúde 
comunitária, também em andamento em Santo 
Augusto atravú de atendentu em 26 localida­
dQ e a discu&,ão das Açõa Integradas. 

Em Santo Augusto, por onde foi dado 
o pontapé inicial para uma área qll4 hoje 
i prioritária dentro da Cooperativa, o infcio 
não foi fácil. O Hospital era pequeno e precl­
.iuva de reformas. que foram acontecendo aos 
poucos. Em 1985 ele i ampliado através do 

co,utrução de um anao de dois pisos, com­
portando, alim de mais 24 leitos, um centro 
cirflrgiro constituúw de uma sala de cirurgia, 
uma sala de rt!Cllperação e duas salas de 
parto. O nílmero de leitos totaliza hoje 73. 
~ corpo clinico i formado por 7 médicos, 
d,strlbufdos 1ltlS seguintu especialidades: gine­
~logia ~ obstetrlcia, pediatria, Q11l!stuiolo­
gia, clfmca geral e traumatologia. Conta ain­
da_ com os trabalhos de um psic6logo, um 
fisioterapeuta e uma nutricionista. 

O número de internações do Hospital 
de Santo Augusto, segwulo Sandra Denise 
de Moura Sperotto, enfermeira-chefe, chega 
a 300 por mb. Sãq feitas t!l1I tomo de 60 
ci~rgias por mb. Por ser um dos hospitais 
mar., modemo.r do região, o Bom Pastor aten­
de pacientu de mrmidpios vizinhos. como 
de Coro11t!l Bicaco, Chlapetta, Redentora en­
tre outros. "Em tomo de 40 por cc,t; do 
nosso movimento", observa Sandra. i de pu­
soas de fora do mrmicfpio". 

O Hospital de Santo Augusto mantém 
convb,io com o 1~. Coei, do Banco do Brasil, 
Funcef. da Caixa EconlJmico Federal, Unimed 
e lnamps. Uma farmácia instalada dentro do 
pr6prio hospital i uma outra prestação de 
serviço que o Bom Pastor ofer«:e não apenas 
aos associados do Cotriju( mas a toda a 
comunidade. 



DOM PEDRITO. 

Guerra ao arroz vermelho 
O arroz vermelho vem sendo considerado um sério problema aos lavoureiros do município de Dom Pedrito. 

O municf pio de Dom 
Pedrito declarou guerra ao ar­
roz vennelho. Há uma inten­
ção generalizada contra a 
planta, pois ela se intercala 
nas lavouras em fonna de in­
ço, causando enonnes prejuí­
zos aos orizi tores. O pre­
juízo do " vt- nelho" ocorre 
de diversas f, -nas no proces­
so de produ, >, sendo consi­
derado hoje dos elementos 
que maiores ·oblemas cau­
sam aos lavo .. iros do muni­
cf pio. 

A ·ociação dos 
At?Ticulto ' Dom Pedrito 

considera q plantio direto 
é a fonna m eficiente para 
acabar com -1asor, além de 
ser a mais nômica, pois 
dispensa vitr etapas de pre­
para~ão de la.roura, que são 
exigidas pelo cultivo tradicio­
nal do cereal. O presidente da 
AADP, Ruy Adelino Raguz­
zoni, é enfático 9uando afinna 
que o plantio direto é capaz 
de eliminar até 90 por cento 
do .. vennelho", já no primeiro 
ano. 

Mas ele enumera ainda 
diversas outras vantagens do 
processo. O produtor planta 
quando quer, independente 
das condições do tempo, faz 
economia de preparo de la­
voura e ainda pode aproveitar 
o espaço para pasto.reio do ~a­
do, até a véspera do plantio. 
E ele afinna que as vantagens 
não ficam s6 aí. O principal 
vem com a melhor qualidade 
do arroz, que além de oferecer 
maior produtividade na lavou­
ra ainda alcança maiores re­
sultados na comercialização, 
pela isenção de impurezas. 

O .. VERHELHAO"' 
DEBULHA FÁCIL 

Ruy Raguzzoni adver­
te que uma lavoura inçada 
com o arroz vermelho reduz 
a produtividade e a qualidade 
na proporção da sua própria 
incidência, pois ele debulha 
na lavoura. Em média, de 15 
a 20 dias antes do ponto de 
colheita do arroz branco, o 
"vennelho", que é mais pre­
coce, já caiu em de­
bulha natural. E 
mesmo quando ele é 
colhido com o hran• 
co, dã pouco resul-
tado, fois a J>!OdU• 
ção clasSJ.ficada 
como de terceira ca­
tegoria. 

Raguzzoni 
citou o drama dos 
produtores Sabino 
VirgOio Moro e Ri­
cardo Pilecco, qu;! 
nos -6ltimos anos vi-l 
nbam colhendo qua­
se ~ue s6 o "verme­
lho•. Mas com o 
plantio direto, em 
dois anos, eles con­
seguiram inverter 0 1 

quadro, passando a 
produzir arroz bran­
co de boa qualidade 
nas mesmas lavou­

que ainda enfrenta o problemã 
é Rogério Gilberto Zart, ex­
presidente da Associação dos 
Agricultores, que neste ano 
cultivou mais de 200 quadras 
pelo sistema de plantio direto. 
A incidência do arroz verme­
lho nas lavouras de Rogério 
Zart - um grande pecuarista 
e agricultor do municfpio -
tomou-se mais grave porque 
ele cultivou os mesmos espa• 
ços por cerca de oito anos se­
guidos, pelo plantio tradicio­
nal. 

A MECÂNICA DE 
TODO O PROCESSO 

Quem explica, em de­
talhes, a sistematização do 
processo, é o próprio Rogério 
Zart. Ele sintetiza em três as 
principais vantagens do plan­
tio direto do arroz. Em pri­
meiro lugar, a vantagem de 
plantar na época certa reco­
mendada pela pesquisa. Se• 
gundo: pela economia de má­
quinas e implernentos e, em 
terceiro lugar, pelo controle 
do .. vennelho' • Chama a 
atenção para o fato, que con­
sidera muito importante, de 
que o controle do arroz ver­
melho, em s~a opinião, a~are­
ce em terceiro lugar na linha 
de importância. 

Por que? Ele responde 
que antes do arroz ser levado 
à terra pelo processo de plan• 
tio direto, já oportunizou uma 
série de vantagens ao produ­
tor, principalmente se for 
também pecuarista, como é o 
caso dele. 

Depois da colheita, em 
março ou princfpio de abril, 
ele semeia azevém sobre a res­
teva do trigo. Em maio, ou 
início de junho, solta o gado 
para pastoreio, que fica até 
outubro, na melhor fase de en• 
gorde. Na sucessão, ainda so­
bre o azevém decadente, pois 
é gramínea de inverno, ele 
processa o plantio direto do 
arroz, perfazendo o ciclo, com 
apenas urna aplicação de her­
bicida de ação total, antes da 
emergência do arroz na supel'­
flcie. 

ras. Outro produtor Rlguzmnl: 1nço morto 
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Plantb direto numa lavan de 15 das 

Tanto Ruy Raguzzoni 
quanto Rogério Zart estão 
apostando toda a convicção 
na eficácia do plantio direto. 
Rogério chega a dizer que 
mesmo que tivesse alguma dú-

Aqui está 
um modo 

vida optaria pelo moderno sis­
tema, pois os espaços que tem 
para o arroz estavam condena­
dos devido a forte incidência 
do arroz vennelho. E esse 
grão, que reduz enormemente 

o valor comercial do arroz, 
pelo fato de granar antes do 
arroz branco, apresenta acen­
tuada quebra, pois debulha na 
lavoura onde nasce na forma 
de inço. 

Aqui está o 
modo mais fácil. 

de proteger 
suas sementes. 

TECTO ajuda a proteger as sementes,revestindo­
as com uma camada fungicida, formando uma 
barreira protetora contra os meis importantes fun­
gos patogênicos da semente e do solo. 
TECTO por ser sistémico, é absorvido durante a 
germinação e passa a atuar com ação curativa 
dentro da plântula, durante os estágios criticas de 
crescimento. 

AC-14/ 84 

(OJCOI1UJORNAL 

TECTO oferece a você um tratamento de semen­
tes confiável e fácil de fazer, por ser um produto 
seguro e eficaz, com formulações estáveis, não 
corrosivas e sim compatfveis com todas as má­
quinas de tratamento de sementes e equipamen­
tos de plantio. 
TECTO é um dos meios mais importantes com que 
se conta atualmente para que o seu investimento 
inicial em sementes e outros insumos, esteja as­
segurado. 

'1'BC'1'D1.00 
a proteção necessária. 

~· DIVISÃO DE MERCK SHARP & DOHME 
Ouim1ca e Farmacêutica Ltda 

•Marca Regtttreda IBIA-TT •32/84 
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TENENTE PORTELA 

Hipermercado: maior 
área de vendas da região 

Maior námero de itens à dispo­
sição dos consumidores, rapidez no 
atendimento aos clientes e melhores 
preços em razão do maior nlimero de 
promoções. Estas são, em resumo, al­
gumas das vantagens que o consumidor 
da região de Tenente Portela vai ter 
com a instalação do hipermercado Co­
trijuf, o de nº dois, inaugurado no dia 
23 de novembro. "Esse novo complexo 
comercial, constituído pelo mercado, 
magazine e loja de ferragens que esta­
mos inaugurando", disse o gerente da 
unidade de Tenente Portela, Antoninho 
Rossoni, .. representa a aspiração do 
quadro social e da comunidade". 

O hipermercado não mudou de lo­
cal. Ele continua instalado no Km 3 
da RS-330, junto aos escritórios da 
Unidade. Com uma área de pouco mais 
de dois mil metros quadrados, o hiper­
mercado ocupa as mesmas dependên­
cias do antigo mercado e o restante 
da parte tma do prédio. Para aumen­
tar os espaços e melhor acomodar a 
loja de ferragens, foi construída junto 
ao prédio, na parte detrás, uma área 
de 317 metros quadrados. ..O produ­
tor, ressalta o gerente · da Unidade, te­
ra, com essa nova estrutura, a oportu­
nidade de adquirir, dentro ci_e um ánico 
estabelecimento, roupas, g!neros ali­
mentícios, rações e artigos para lavou• 
ra". O escrit6rlo, o departamento téc­
nico, o setor de Comunicação e Educa­
çã e a gerência foram transferidos para 
o segundo piso do predio. 

Dentro desta nova estrutura e 
de uma po1ftica de cada vez mais bus­
car alternativas para melhor atender o 
quadro social da região, o hipermerca­
do surge com um novo conceito de 
atendimento na região Celeiro do Esta­
do: o auto-serviço. O próprio consumi­
dor escolhe as suas mercadorias e paga 
diretamente no caixa, evitando desta 
fonna, perda de tempo com notas. Li­
vre ·dos encargos de preenchimento de 
notas, os funcionários, em ndmero de 
29, terão mais tempo à disposição para 
melhor orientar o consumidor em suas 
compras, tanto no magazine como na 
loja de ferragens. 

LINHA COMPLETA 
Além do açougue, da lancheria 

e do setor de hortigranjeiros que foram 
totalmente reestruturados, a loja de 
ferragens, foi, em verdade, quem ga• 
nhou mais destaque. Nas dependências 
da antiga estrutura, ela não s6 ocupava 
um pequeno espaço, como também não 
apresentava condições de oferecer mui­
tas alternativas, em tennos de peças, 
aos produtores. Mas agora, ocupando 
um espaço maior, ela está oferecendo 
toda a linha de ferramentas agrícolas, 
peças para reformas de trator e manu• 
tenção de automotrizes ... Tudo o que 
o produtor necessitar para o andamento 
de sua lavoura pode ser encontrado na 
loja de ferragens, diz Rossoni,garantin­
do que a meta é evitar que associados 
da Unidade sejam obrigados a se deslo­
car para outros municf pios da região 
à procura de peças para seu maquinário 
agrícola. 

A instalação do hipermercado 
Cotrijuf de nº dois, o mais moderno 
da região Celeiro e que está colocando 
à disposição do consumidor mais de 
seis mil itens, é mais uma conquista, 
segundo o gerente, do quadro social, 
dos reeresentantes e dos conselheiros 
da Umdade. "Foi com o trabalho e 
a J?articipação de nossos associados e 
o mcentivo da comunidade, reforça, 
que conseguimos instalar a maior área 
de vendas de toda a região". 

Participaram dos atos inaugu­
rais do hipennercado de Tenente Porte­
la, o vice-presidente da Regional Pio­
neira, Celso Bol(var SP.erotto, o supe­
rintendente na região, Antoninho 
Boiarski Lopes, o diretor de Compras 
e Abastecimento, Orlando Romeu Et­
geton, gerentes de Unidades, o vice­
prefeito em exercício, Alceu Borges 
dos Santos, funcionários, associados, 
representantes e conselheiros da Cotri­
juf. Celso Sperotto agradeceu o apoio 
do quadro social e disse que a instala• 
ção do hipennercado é fruto do traba­
lho cooperativo. Para Romeu Etgeton, 
o novo hipennercado tem muito mais 
a ver com eficiência de atendimento 
do que com beleza e como exemplo, 
citou o caso da loja de ferragens que 
teve sua capacidade de atendimento 
dobrada. 

A premiação das pesquisas 

o encontio das crianças no CTC 

Dois marrecos de pequim e dois pintos carijl>s. Estes f oram um dos 
primios recebidos pelas 60 crianças - estudan tes de l º e 2° graus da região 
- que participaram da pesquisa sobre a Hist/Jria da Cotrijut, promovida pelo 
Departamento de Educação Cooperativa_ por ocasião do seus 30 anos, em 
julho passado. O encontro entre a diretoria da Cotriju( e os estudantes classifi· 
cados, contou com um almoço de confraternização para a entrega de prêmios, 
no dia 4 de dezembro, no CTC. Aproveitando a viagem oferecida pela Coopera­
tiva, as crianças, acompanhadas de seus professores e de um comunicador 
de cada unidade, tiveram a oportunidade de conhecer os vários trabalhos desen• 
volvidos pelo crc. 

1. ' 

Acima a foto do 
hipermercado. 

O corte da fita 
·foi feito pelo, 

associado .k>lio 
T ell6, pelo vice­

presidente Celso 
Sperotto, pelo vice­
prefeito Alceu dos 

Santos e pelo 
gerente Antonnho 

Rosaanl 

Reservas f orrageiras 
João Miguel dt! Souza 

Como o animal em pastejo 
necessita de um suprimento contfnuo 
de formgem, e como temos um perlo-
do frio, .e um perlodo quente, faz-se 

necessáno, como sabemos, dois tipos 
de pastagem. E, mesmo uma proprie• 
dad~ tendo os dois tipos de pasto 
( d_e mvenio · e de verão), ainda assim 
nao consegue manter nonnal o supri­
m_ento de forragem aos seus animais, 
vzsto que as esplcies de verão não 
cobrem todo o perlodo quente (fim 
do_ outono) e as esplcies de inverno 
nao cobrem todo perlodo frio (intcio 
do inven_io). Assim sendo, toma-se 
ne':essáno o. uso de reservas forra­
geiras, especialmente silagem ou f e­
no, para este perlodo de transição. 

No entanto, além da conser­
VOfáo da fo"agem, podemos lançar 
mao de outro artifício que pode mi­
norar (diminuir) o problema da falta 
de fo"agem, especificamente duran­
te o outono, e que implica no pl.antio 
escalonado de aveia no inverno e 
agom no verão o milheto. 

Para colocar na prática esta 
técnica deverlamos ter quatro pique• 
tes, que possibilitassem o pl.antio da 
aveia e do milheto em quatro épocas 
diJ.erentes, como descrevemos a se­
guir: 
Potreiro 1 - "Semeadura do milheto 
em fins de setembro, utilização de 
fins de novembro até março. 

Potreiro 2 - Semeadura de milheto 
"'! metade de outubro para utiliza­
çao de qezembro até abril. 
Potreiro 3 - Semeadura de mllheto 
em '!ovembro_ para utilização de fe• 
vereiro a maio. 
Potre_iro 4 - Semeadura de milheto 
e~ fins de dezembro a intcio de ja­
'!ei"? para_ utilização de fevereiro a 
mfcio de Junho. 

Após cada pe,!odo de utiliza­
ção do milheto devemos introduzir 
n~stes pique_tes a aveia, de JTe.ferên­
aa consorciada com uma legumino­
sa, obtendo assim um fornecimento 
regular de f orrageira ao longo do 
ano. 

No perlodo do ano em que es­
t'!.'71-o_s, devemos salientar a impor­
tancza do estabelecimento do milhe­
to em deze'!'bro e janeiro, para se 
ter n_a propnedade, pastagem de alta 
qualzda<f-e no pr/Jximo outono. Isto 
é especialmente importante aos pro­
dutores de leite, que nestas áreas de­
ve"!. colocar somente as vacas que 
estao em produção, pois são as que 
necessitam de alimento da mais alta 
qualidade. 

. O esquema anexo coloca em 
mazs pomienores o assunto tratado 
espec(ficando também os perlodos d; 
semeadura_e utilização de aveia. 

J oao Miguel tk Souza I 
agr8nomo e gerente da lirea tk 
Produção Vegetal da Cotriju( na 
Regional. 

E~OUEMA DE ESTABELECIM ENTO E UTILIZAÇÃO DA 
SUCESSAO AVEIA/SORGO OU MILHETO EM QUATRO POTREIROS 

POTREIRO 1 

POTREIRO 2 

POTREIRO 3 

POTREIRO 4 
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Contrabando de lã, uma 
preocupação na Campanha 

A preocupação dominante no 
momento nos meios pecuários da r~ 
gião da Campanha é o contrabando de 
lã para o Uroguai. Como é sabido, no 
ano passado, em função do Plano Cru­
zado, que reteve os preços em valores 
muito aquém da sua realidade, milhares 
de quilos de lã passaram a fronteira 
para a República Oriental, onde foram 
comercializados a preços bem mais 
compensadores e na base do dólar. 
Neste ano, a situação não é muito dif~ 
rente. As inspetorias do ICM na região 
dizem estar atentas para coibir o con­
trabando, prometendo agir em cima 
dos contraventores com punições seve­
ras. Tomara que isso aconteça. 

Mas em Dom Pedrito a preocu­
pação maior tem se relacionado com 
o tempo, que tem se mantido chuvoso, 
atrasando a tosquia dos ovinos. Até 
o último dia 25 de novembro, apenas 
20 por cento dos ovinos estavam tos­
quiados, o que representava menos de 
250 quilos de lã da produção estimada 
do município. Neste ano (safra de 
1987/88) deve chegar a 1,5 milhão de 
quilos do produto. 

O agrônomo Paulo Arinos Ta­
rouco Pedroso, responsável técnico P.e• 
lo setor de lã da Regional da Cotrijuf 
!1º município, estima que só a Cotrijuf 
irá receber acima de um milhão de qui­
los. Apesar do contrabando, que não 
podemos ignorar, Pedroso confia que 

Cz$ 450 milhões 
para lavouras 
pedritenses 

A agência de Dom Pedrito do 
Banco do Brasil financiou um total de 
Cz$ 450 milhões para as culturas de 
verão, no município. Segundo o geren­
te da agência, W aldemar Trevisan, as 
culturas financiadas foram: arroz, 23 
mil hectares; soja, 9.800 hectares; sor­
go 513 hectares e milho, 343 hectares. 
A totalidade dos créditos abertos, se­
gundo o gerente, já estão nas mãos 
dos produtores. 

Neste momento, o banco já está 
recebendo propostas de financiamentos 
para máquinas e implementos agnco­
las. lnfonnou o gerente que os produ­
tores que não conseguiram cumprir os 
compromissos bancários relativos à sa­
fra_ passada foram em_ ~~1:1e~ _re~uzido. 
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os P~?dutores gedritens:s optarão pela 
CotrtJuf, uma cooperativa que sempre 
está do lado do produtor", disse ele. 

Segundo o encarregado do es­
crit6rio, Jorge Luiz Lopes Farias, no 
ano passado, por esta mesma época, 
3 eor cento dos ovinos já estavam es­
quilados. 

A Cotrijuf mantém um setor de 
tosquia, com máquinas próprias para 
atender seus associados nos períodos 
de pique de safra. Ela é responsável 
por mais de um terço da esquila de 
todo o município. Na safra de 1986/87 
as máquinas da Cotrijuf esquilaram 
124.891 ovinos, mas Jorge prevê que 
nesta safra aquele número passe para 
mais de 140 mil. 

O técnico Luiz Gustavo Timm 
Rufino espera um crescimento simultâ­
neo na q.ualidade dos vetos, cuja média 
per capita já é superior a 3 ,5 quilos. 
Mas a própria população está aumen­
tando. Rufino diz que pelos dados le­
vantados pela Inspetoria Veterinária 
localizada em Dom Pedrito, o municí­
pio tem 380 mil cabeças de ovinos 
o que também significa reação em te,_.: 
mos de crescimento. 

A causa do crescimento popula­
cional, segundo ele, é a valorização 
simultânea da lã e da carne, além das 
peles, que ultimamente têm encontrado 
mercado garantido, via-cooperativa. 

São 23 mil hectares de arroz 

E os que solicitaram prorrogação dos 
contratos já foram atendidos, em pra­
zos variáveis de um a três anos. 

As lavouras de inverno, diz 
Trevisan, continuam sendo muito redu­
zidas. O total financiado foi de apenas 
Cz$ 7 ,5 milhões, sendo 1.190 hectares 
de 1!i~º e_ 85 h~ctares de aveia. 

COLÔNIA DE FÉRIAS 

Veraneio na praia 
Já estão em pleno andamento 

as inscrições para associados, seus de­
pendentes e terceiros que quiserem ve­
ranear na praia do Cassino de Rio 
Grande e se hospedarem na Colônia 
de Firias da Cotrijuf. A procura está 
sendo grande e o Jaime Ledur, educa­
dor ligado ao Departamento de Desen­
volvimento e Recursos Humanos da 
Cotriju(, unidade de ljuf, pede aos in­
teressados em veranear na praia atra­
vis da Cooperativa, que procurem fa• 
zer suas inscrições e programação de 
fériqs o mais depressa possível. "A 
inscrição se faz necess6ria, justifica, 
para que os ·coordenadores da Colônia 
de Firias tenham condições de progra• 
mar as acomodações dos veranistas 
durante toda a temporada". 

A exemplo do que j6 ocorreu 
no verão passado, os associados estão 
contando com duas modalidades de 
veraneio .• Eles poderão veranear por 
seis dias, sendo cinco pernoites e cinco 
dias de refeição completas. Os asso­
ciados que se inscreverem por essa mo• 
dalidade e viajarem de ônibus contra• 
tado pela Cotiju( até Rio Grande paga­
rão um preço de Cz$ 4.(140,00 durante 
o mês de dezembro,· Cz$ 4.220,00 em 
janeiro e Cz$ 4.430,00 em fevereiro 
e março. Crianças de dois a cinco anos 
pagarão Cz$ 2 .R90,00 em dezembro; 
Cz$ 3.070,00 em janeiro e Cz$ 
3.280,00 em fevereiro e março. Crian­
ças nesta mesma faixa de idade que 
viajarem sentadas no colo da mãe ou 
do pai pagarão apenas Cz$ 1.650,00 
durante toda a temporada. 

Pela segunda modalidade os 
associados podem veranear por 12 
dias, pagando pela estadia, um preço 
de Cz$ 8.080,00 em dezembro; Cz$ 
8.440,00 em janeiro e Cz$ 8.860,00 
em fevereiro e março. As crianças pa­
garão Cz$ 5.780,00 em dezembro,· 
Cz$ 6.140,00 em janeiro e Cz$ 
6.560,00 em fevereiro e março. 

Crianças que viajarem no colo dos pais 
pagarão Cz$ 3.300,00. 

Os associados que optarem por 
12 dias de veraneio e viajarem em car­
ro pr/Jprio, pagarão um valor de Cz$ 
5.600,00 durante toda a temporada. 
Crianças de dois a cinco anos, Cz$ 
2.800,00. 

TERCEIROS 
Os associados que quiserem ve­

ranear durante seis dias e viajarem no· 
ônibus contratado pela Cotriju( paga­
rão Cz$ 4.850,00 em dezembro, Cz$ 
5.065,00 em janeiro e Cz$ 5.320,00 
nos meses de fevereiro e março. Crian• 
ças de dois a cinco anos pagarão Cz$ 
3.470,00 em dezembro,• Cz$ 3.685,00 
em janeiro e Cz$ 3.940,00 em .feverei­
ro e março. Aqueles que não vão ocu­
par bancos no ônibus, pagarão Cz$ 
1.980,00. 

Aqueles que desejarem veranear 
por um perf odo de 12 dias terão de 
pagarCz$ 9.70'0,00 no mês de dezem­
bro; Cz$ 10.130,00 em janeiro e Cz$ 
10.640,00 em fevereiro e março. As 
crianças vão pagar Cz$ 6.940,00 em 
dezembro; Cz$ 7 .370,00 em janeiro 
e Cz$ 7.880,00 em fevereiro e março. 
Para viajar no colo elas ]Xlgarão -Cz$ 
3.960,00 durante toda a temporada. 
Quem viajar em carro pr6prio por um 
perfodo de 12' dias vai pagar Cz$ 
6.720,00. 

O pagamento devem ser feii .. 
à vista e não mais debitado em conta 
corrente do associado. No ato da ins• 
crição, devem ser pago por pessoa, wn 
valor de Cz$ 1.500,00. O restante do 
pagamento sem acertado 1 O dias antes 
do in(cio da excursão. 

Quem j6 veraneou na Colônia 
de Férias conhece muito bem as nor­
mas e recomendações, mas sempre I 
dar uma relembrada. Os excursionistas 
terão de levar roupa de cama - len­
ç/Jis, .fronhas, travesseiros e cobertores 
- material de hi~iene pessoal. 

éJtNo mês de novembro 
Colibri, de Santo Augusto. No mês de novembro o Centro 

de Treinamento da Cotriju( recebeu 
837 visitantes, totalizando um acu­
mulado, no ano, de 3 .841 pessoa~. 
As principais atividades desenvol1:i­
das em novembro foram as seguzn· 
tes: 

• Dia de campo sobre: 
- Diversificação de culturas 

para os formandos do curso de Agro• 
nomia da Universidade de Passo 
Fundo; 

- Culturas de inverno para 
agricultores de Arroio Bonito, -Au• 
gusto Pestana e associados de Iju~; 

- Diversificação agropecu!tna 
para os fonnandos do curso _Agro­
tlcnico da Escola Agroticmca de 
Conc/Jrdia, Santa Catarina; para os 
alunos do 2º ano do curso agrotlc• 
nico do Imeab-Iju{: para os alunos 
do Jº semestre do curso de Agrono­
mia da Universidade Federal de San· 
ta Maria e para agricultores de Au-
gusto Pestana. 

• As visitas: 
- De alunos, pais e profesores 

das seguintes Escolas: Rui Barbosa, 
de Iju{; de Forta!eza dos V~lo~; de 
Marmeleiro intenor do mumdpio de 
Augusto Pestana; Luiz Fogliatto, 
Penha, Sagrado Coração de Jesus, 
Iju(, Ruy Barbosa, Em~io Gli~z _e 
/meab, delju(;RobertoLow, deA1un­
caba e Maternal, Jardim e Prl-Escola 

- Dos seguintes professores 
e pesquisadores: Franz Rainer 
Semmlmann e Marc Bordas, da Uni• 
ver.sidade Federal do Rio Grande do 
Sul· Jean Claude Lefiur. da Embra• 
pa/ do francês Pierre C~evallier; de 
Lu(s Carlos Frederezzi, Fernando 
Iraj6 Feliz de Carvalho, Sandra Qo• 
phe Milach e Marco Ant6nio Rott de 
Oliveira, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, de Jorge Alberto 
Graffignano, M6rio Alberto Barien• 
tos e Suzana Rosemberg, da Univer­
sidade Nacional de C/Jrdoba, na Ar­
gentina. 

- Do sub•secretllrio da ln• 
dastria e Comlrcio da Provtncia ~e 
Formosa, Argentina, Orlando Ariel 
Suares. Ele veio acompanhado de 
seus assessores. 

- Dos coordenadores da Re• 
gional Emater de Santa Rosa. 

A equipe técnica do CfC 
participou da comissão organizadora 
da II Jornada Sul Riograndense de 
Medicina Veterin6ria, que ocorreu 
nos dias 11, 12 e 13 de novembro, 
na Uniju(. Ainda durante o mês de 
novembro, o CfC se1iou o encon.f:O 
da equipe Agrotlcmca da CotríJU( 
que aconteceu no dia 13. 



A Regional 
deMS em 
nova sede 

No ano em que completa 1 O 
anos de instalação em Mato 
Grosso, a Cotrijuí adquire 
sede própria e passa a 
atender seu quadro social na 
rua Ceará, nº 2245. 

A Cotriju{, Regional de Mato 
Grosso está de novo endereço desde 
o dia 3 de novembro. Ela mudou-se 
da Rua Cândido Mariano, Ediffcio 
Cosmos, para a Rua Ceara, nº 2245, 
antiga sede da Cotrisa. A aquisição 
de um prédio para a instalação e ftm­
cionamento dos escritórios da Regio­
nal, era, segundo Nedy Rodrigues Bor­
ges, vice-presidente, uma antiga aspi­
ração do próprio quadro social. A com­
pra do prédio aconteceu no mês de ju­
lho e o negócio foi fechado com o Ban­
co Nacional. 

Com a nova sede, a diretoria 
da Regional de Mato Grosso conta ago­
ra com 1.350 metros de área construída 
e distribuídos em dois prédios, pos­
suindo, portanto, condições favoráveis 
de amphar suas atividades e melhorar 
ainda mais o nível de atendimento ao 
quadro social. A transferência de pré­
dio vai permitir também a ampliação 
do Centro de Processamento de Dados 

A nova sede da Cotrl)II em MS 

e da área de distribuição de produtos 
destinados aos supermercados. O pró­
prio setor de treinamento e preparação 
de pessoal vai receber mais atenção, 
ocupando um espaço ffsico bem maior. 

A Cotrijuf está completando 10 
anos de instalação em Mato Grosso do 
Sul, contando, hoje, com 16 pontos 
de recebimento de produtos agrícolas 
e oito lojas de distribuição - supermer­
cados, lojas, ferragens e peças - para 
atendimento de um quadro social for­
mado por mais de três mil associados 
operantes. O n1Ímero de funcionários 
chega a 821. Destes, 177 atuam na 
área de consumo; 42 na área técnica 
e os demais na administração, conta­
bilidade, armazéns, entre outros seto­
res. A capacidade estática de armaze­
nagem chega a 476.150 toneladas. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE IJUÍ/RS 

CARTA SINDICAL N• 154.823/64 OE 30.11.1965 
Em cumprln,ento ao disposto no Decreto Lei nº 6.386 de 09.12.1976, pubftcamos 

a seguir o resumo da SUplementação de Verbas à Previsão Orçamentária para o exercfclo 
de 1987, aprovado em Assembléia Geral Extraordinária, reallzada em 26 de rovembro 

de198L --------------------------------------
Renda Própria Renda S1ndlcal 

Contas _______________ Czj _______ Cz$ ·----- Total __ _ 

RECEITA 
Renda Tributária 
Renda Socfal 330.000,00 330.000,00 
Renda Patrlrnonfal 781.000,00 781.000,00 
Renda Extraorclnárla 
MoblDZ!,C!O de C!,PIJals _______ - _______ - ________ - ___ _ 

Iqt§.L9~~aj---=---------=---~tu~~.Pil=-----=--~-=-s----1JJl-!>QQ,QQ.=­

Administração Geral 
Contrs. Regulamentares 
Assistência Social 
outros Serv. Sociais 
Assistência Técnica 

D E S PESA 
550.000,00 

411.000,00 

550.000,00 

411.000,00 

Depsas Extraordlnérlas _______ - _______ - ________ - ___ _ 

Total de Custeio 961.000,00 961.000,00 
~Jlcaç!_o de C!J>IJals ______ 150.0001)0 _____ - ______ 150.000,00 _ 

TotaL Geral================ 1..,111.00-0.90===== === - ======== 11.111.<XlQ,OO == 
IJuf (RS), 27 de novembro de 1987 

Carlos Karllnskl - presidente 
EucBdes Marino Gabbl - tesoureiro 

Arlndo Bauermann - Técnico em contabilidade CRCRS n• 22.688 
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COTRIDATA 

Novo computador 
A Cotridata, 

uma das subsidiá­
rias da Cotriju( e a 
segunda maior em• 
presa de ?'Ocessa­
mento de dados do 
interior do Estado 
trocou o seu antigo 
equipamento IBM 
modelo-4341, por 
um modelo-4381, 
fabricado com a 
mais avançada tec­
nologia desenvolvi­
da na drea. o mode- A Cotrldata trocou seu antigo co111JUtador por um modelo 4381 
lo-4381 I composto de 8 megaby tes cionando com o novo modelo, o Carlos 
de memória principal, representando, Roberto cita o da Prefeitura Uunicipal 
segungo Carlos Roberto Walter, ge- de lju(, da Central de Abastecimento, 
rente administrativo da Cotridata, e do setor de fe"agens, da Cotriju( 
exatamente o dobro em capacidade de de lju(. Tamblm continuam operand() 
armazenamento de dados e velocidade os tenninais da Cotridata de Port() 
do processamento. Alegre - setor de desenvolvimento - , 

A troca do equipamento vai de Dom Pedrito e Mato Grosso do Sul 
permitir, desta fonna, maior ganho de 
tempo nas prestações de serviços, "re­
presentando agilidade na elaboração 
das folhas de pagamento, contabili­
dade, contas a receber e a pagar, siste­
mas para Cooperativas, sistemas para 
Prefeituras, credidrios, entre outras". 
O antigo computador j6 estava ficando 
pequeno para a quantidade de trobalho 
"on line" que a ele estavam ligados. 
Entre estes terminais ligados ao anti­
go computador e que agora estão fun• 

Outro ponto que levou a Cotri­
data a investir na aquisição de um 
computador mais moderno Ia necessi­
dade de se manter sempre atualizado 
dentro das novas tlcnicas de processa­
mento de dados que surgem no merca­
do. "Os clientes da Cotridata, diz Car­
los Roberto, I que estão ganhando com 
essa nova aquisição, pois ele repre• 
senta o que existe de mais moderno 
no mercado". 

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE IJUÍ/RS 
CARTA SINDICAL N• 154.823/64 DE 30.11.1965 

Em cumprimento ao disposto no Decreto Lei nº 6.386 de 09.12.1976, publicamos 
a seguir o resumo da Previsão Orçamentária para o exercício de 1988, apr<Wado em 
Assembléia Geral Ordlnárla'--reallzada em 26 de novembro de 1987, _________ _ 

Renda Própria Renda S1ndlcal 
Contas _______________ Czj _______ Cz.J ______ Total __ _ 

RECEITA 
Renda Trlbutârfa 320.000,00 320.000,00 
Renda Social 7.889.000,00 7.889.000,00 
Renda Patrlmonfal 8,153.000,00 8.153.000,00 
Renda Extraordinária 1.150.000,00 1.150.000,00 
Moblftz.ac!o de C_apttals _______ - _______ - ________ - ___ _ 

Tot9' G§t,al================ 17J9?.000,00 ==== ~.9()0_,_00 ===== 17.,512~000._00 = 

DESPESA 
Administração Geral 9237.000,00 9237.000,00 
Contrs. Regulamentares 10.000,00 10.000,00 
Assistência Social 7.310.000,00 310.000,00 7.620.000,00 
outros Serv. Sociais 470.000,00 470.000,00 
Assistência Técnica 15.000,00 15.000,00 
~spqsas Extraordinárias _______ - _______ - ________ - ___ _ 

Total de Custeio 17.032.000,00 320.000,00 17.352.000,00 
f'pJfo!Q!o de Capitais _______ 160.00Q,00 _____ - ______ 160.000~ _ 

Total Ge~al = ========== == === 17,192.000,00 ==== 320 .. 000,90 ===== 17,51_,2j)OO,OO = 
ljuf (RS), 27 de novembro de 1987 

Carlos KarDnskl - presidente 
Ellclldes Marino Gabbl - tesoureiro 

ArUndo Bauennann - Técnico em contabilidade CRCRS n• 22.688 
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® 

Poast é um herbicida pós­
emergente de última geração, 
sendo o mais eficaz no controle 
das gramíneas, especialmente da 
Marmelada ou Papuã (Brachiaria 
plantaginea), reconhecida como a 
pior erva daninha para as culturas 
anuais. Indicado para as 
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plantações de soja, feijão, 
algodão, girassol, fumo, eucalipto 
e gladíolo, Poast controla as 
invasoras mesmo em estágios 
avancados. 
Poasi também favorece a 
formação de cobertura morta, 

ue protege o solo e impede a 
reinfestacão. 
Aliando seletividade a uma 
eficiente ação sistêmica, Poast 
preserva a cultura e garante 
melhores resultados na colheita. 
Consulte um agrônomo BASF: 
ele lhe dará todas as informacões 
sobre os benefícios que Poast 
pode trazer para sua lavoura. 

■ 



CALENDÁRIO 

Vai faltar milho pipoca 
O processo de produção de milho pipoca é idêntico ao 
do milho comum. A semeadura pode ser feita até janeiro. 

Vai faltar milho pipoca na pr6xima safra, isso porque houve uma redução 
acentuada na área de plantio em todo o Brasil. Na área de ação da Cotrijuí, 
a situação não é diferente. A escassez dos produtos, segundo Francisco Salla, 
agrônomo, vai determinar uma elevação dos preços do produto, colocando a 
cultura em excelente perspectiva de comercialização. 
O processo de produção do milho pipoca é idêntico ao do milho. A semeadura 
pode ser feita até o mês de janeiro e a adubação utilizada fica na base de 
250 gramas de adubo formulado por hectare da f6rrnula 5-2G-20 e 6-26-16. 
Recomenda usar em tomo de 15 gramas de semente por hectare, deixando 
um espaçamento de 70 centímetros entre linhas, com 10 a líl sementes por 
metro linear. Na adubação de cobertura aplicar 90 gramas por hectare de uréia 
aos 40 dias ap6s a emergência da cultura. Como o milho pipoca não pode 
ser cultivado junto com o milho comum, o Salla sugere a semeadura num 
prazo de 30 dias de diferença, ou então, observar uma distância mínima de 300 metros. 
A colheita é feita, normalmente, 120 dias ap6s a semeadura. Ela deve ser 
feita tão logo o grão atinja a maturação fisio16gica - entre 30 a 35 por cento 
de umidade do grão, para evitar danos provocados por chuvas ou infestação 
por traças e carunchos. A secagem dos grãos deve ser realizada em espigas, 
em exposição ao sol ou então através de secadores, desde que a temperatura 
destes não ultrapassem os 40 graus. A umidade, ap6s a secagem, deverá ficar reduzida até 12 por cento. 
A Cotrijuf possui sementes das cultivares RS-20 e da Americana - a pop 
com) e que estão à disposição do quadro social interessado. 

rutlvares mais reslstent• procl.lzem melhor no verto 

No verão também 
se planta repolho 

O repolho ocupa, no Brasil, a quinta 
posição em relação a produção de 
hortaliças e a nona em importância 
econômica. O seu plantio, segundo o 
agrônomo Francisco Salla, tem 
ganhado importância entre os 
produtores, nestes óltimos anos, por 
causa das facilidades de cultivo. 
Apesar de suportar ccadições 
climáticas adversas, chegando até, 
nestas ocasiões, a apresentar alta 
produtividade, ele é uma planta de 
clima temperado, exigindo baixas 
temperaturas para formação das 
cabeças. Durante os meses de verão, 
o seu desenvolvimento pode ser 
considerado nonnal, desde que a 
temperatura se situe entre 20 a 30 
graus. "Num estágio mais avançado de 
desenvolvimento da cabeça, as altas 
temp~Taturas podem acelerar o 
processo de maturação do repolho, já 
que acontece a paralisação do 
crescimento das plantas", observa. 
Como produzir repolho no verão é uma 
necessidade de abastecimento do 

mercado, principalmente no período 
que se estende de fevereiro a maio, 
o Salla recomenda plantio de cultivares 
mais resistentes, principalmente no 
que se refere a ocorrência de doenças, 
como a podridão negra, uma doença 
bacteriana que ataca o repolho 
principalmente quando a temperatura 
for superior a 20 graus. Para o plantio 
de verão, que pode estar iniciando 
agora, ele recomenda a utilização de 
um espaçamento de 60 por 40 
centímetros. A produção de mudas 
deve ser feita em sementeiras e o 
transplante na hora em que a planta 
apresentar de quatro a seis folhas. 
Utilizar, como adubação de base, 80 
gramas da f6rmula 5-20-20 e meio 
quilo de cama de aviário, incorporados 
na cova de plantio. 
O repolho cultivado no verão necessita 
de 500 milímetros de chuva por 
hectare, distribuídos nos quatro meses 
de ciclo, numa quantidade crescente, 
desde o período de transplante até a 
colheita. 

Fruticultura tropical 
Elton Hamer 

Contempl,ando a proposta de 
diversificação agrlcola da Cotriju(, 
vem-se tentando o aproveitamento 
do microclima favorável, próximo ao 
Rio Uruguai, para introdução de 
.fruteiras de clima tropical. 
Existem no Estado quatro principais 
regiões possíveis para a introdução 
d.estas culturas, ou seja, Litoral 
Norte, onde as culturas da banana 
e abacaxi já são tradicionais, 
incluindo a produção de olerlcolas 
fora de época; Vale do Taquari, Vale 
do Rio Jacu( e Vale do Rio Uruguai. 
Há que se considerar que estas 
regiões, excetuando-se a primeira, 
são justamente aquelas exclutdas do 
processo da modernização 
conservadora da agricultura e, que 
por isso mesmo os produtores 
encontram-se bastante 
descapitalizados e constantemente 
ameaçados pelo fantasma do êxodo 
rural. Isto tudo porque as terras 
destes minifúndios não são mais 
suficientes para serem divididas 
entre seus filhos. Por outro lado a 
polttica agrlcola que favorece 
exclusivamente as monoculturas de 
exportação e o alto preço das terras 
não viabilizam a compra de mais 
nenhum pedaço de chão. 
Por isso a nossa preocupação vem 
sendo justamente introduzir aquelas 
culturas que precisem de menores 
investimentos, de menores problemas 
com pragas e doenças e que tenham 
retomo econômico o mais rfzpido 
possível e assim se ~sentem como 
importantes alternativas no sentido 
de colaborar com a sobrevivência 
dos agricultores nesta região. 
BANANA. E A.BA.CA.XI 
Para este ano estamos introduzindo 
apenas as culturas da banana e do 
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abacaxi.Já existem pl,antadas 4.200 
mudas de banana da variedade 
Petiça, }á tradicional na região, 
Foram distribu(das mais 2.500 
mudas da variedade ''!Vanicão", 
cujas mudas foram trazidas de 
To"es. Essa cultivar se apresenta 
bem mais produtiva e uniforme que 
a primeira. A intenção dos 
agricultores é destinar uma parte da 
plantação para obtenção de novas 
mudas e a outra para acompanhar 
os dados de produtividade e a 
obtenção de ganhos econômicos. 
Como essas muâas foram pl,antadas 
em outubro deste ano, as primeiras 
colheitas terão in(cio em dezembro 
de 1988, ou seja, 14 meses ap/)s o 
plantio. 

As práticas culturais para esta 
cultura são bastante simples. 
Devemos ter atenção especial para 
a exposição do te"eno, devendo ser 
preferencialmente de exposição 
norte, para evitar os ventos frios no 
inverno, que aUm de causarem danos 
às folhas da bananeira, facilitam a 
disseminação do mal de Sigotoka, 
doença que precisa ser controlada 
por venenos. 

Outra prática normalmente não 
observada, mas que se reveste de 
grande importância é o desbaste. Em 
cada touceira devem permanecer 
apenas três pl,antas, denominadas 
mãe, filha e neta. No intcio do 
desenvolvimento se deixa apenas a 
mde, desbastando-se as demais. 
Quando a mãe chegar a uma meia 
altura, deixa-se a filha, e quando 
a mãe estiver largando o cacho e 
a filha, conseqüentemente, estiver d 
meia altura, deixa-se a neta, sendo 
que o restante dos brotos sempre 
devem ser desbastados. 

Quanto ao abacaxi, houve um atraso 
na distribuição das mudas. Oco"e 
que tivemos dificuldades para a 
obtenção de mudas de boa qualidade 
e de bom desenvolvimento. Por isso, 
essas mudas serão introduzidas 
apenas em janeiro de 1988. Os 
pedidos realizados perfazem 18.000 
mudas. Ainda serão trazidos 10.000 
talos para formação de um viveiro 
na unidade de Tenente Portela. 

Pretendemos através da 
multiplicação no viveiro e mais as 
mudas produzidas pelos agricultores, 
aumentar já significativamente a 
área do abacaxi para o próximo ano, 
A cultivar que estamos introduzindo 
é a .-.Smooth Cayene", devido 
possuir um fruto mais unif orm.e, em 
conseqüência, conveniente para 
industrialização em épocas que 
possam haver eventuais sobras para 
o mercado de consumo in natura. 
Existem tamblm já pl,antadas cerca 
de4.000 mudas da cultivar ••pi.rola", 
destinada quase que exclusivamente 
ao consumo in natura. 
O abacaxi tamblm não demanda 
grandes cuidados com tratos 
culturais. Deve-se apenas realizar a 
indução floral antes do invemo para 
regularizar e uniformizar a 
produção, além de ter cuidados com 
a fusariose, cochonilhas e a broca 
dos frutos. 

As mudas que serão trazidas a 
Tenente Portela pertencem ao grupo 
dos filhotes•rebentão e, que 
por serem as melhores mudas, 
produzem num espaço de tempo mais 
curto. O que na verdade vai atrasar 
o inicio da produção é a época de 
plantio (janeiro-88). Em decorrência, 
a primeira frutificação vai se dar no 
segundo semestre de 1989. 

P ERSPECl'IVA D E GANHOS 
Considerando-se que uma produção 
média de 15 a 20 toneladas/hectare 
de banana é conseguida facilmente 
sem maiores investimentos, 
obedecendo-se apenas as principais 
práticas de cultivo e, que hoje em 
To~s o preço a n(vel de produtor 
é de Cz$ 5,00 o quilo para a 
variedade "Nanicão", terlamos· 
então uma renáa bruta seguramente 
acima de Cz$ 75.000,00 por 
hectare. 
Para o abacaxi esses ganhos são 
ainda superiores, basta verificarmos 
o preço do produto a n(vel de 
mercado e multiplicá-lo pelos cerca 
de 30.000 ou mais fru.tos produzidos 
por hectare, já que um hectare 
suporta populações acima de 40.000 
mudas e que 80 por cento destas 
normalmente .frutificam. 
Hll que se considerar também que 
o objetivo primeiro é abastecer o 
mercado regional, e ata Cooperativa 
teria uma gra.nde vantagem 
diminuindo os altos custos em 
transportes hoje envolvidos. 
Poderlamos destacar ainda que os 
associados cooperados deste 
programa estão bastante animados 
com as perspectivas das frutas 
tropicais, embora reconheçam que o 
projeto não pode ser visto como 
sendo algum milagre, já que segundo 
eles, a resolução dos seus problemas 
não depende anica e exclusivamente 
de soluções tlcnicas, mas tkpende 
muito mais da sua organização 
polttica. E nisso certamente eles thn 
razão, porque müagre em agricultura 

. realmente rwo existe. 

Elto11 Hamer. e'llg. agr. 
req,onsivel pelos Programas de 
fruticultura e okricllltwa da 
unidade de Tenente Portda. 
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•LEITE 

O que os 
produtores 
estão pedindo 
Entre as exigências dos produtores está a 
atualização do leite tipo consumo que já tem um 
custo de Cz$ 16,68, o litro. 

Desde " llmento em que saí• 
ram as primeiras cogitações a respeito 
da aplicação do leite excesso, para o 
mês de setembro, os produtores de lei• 
te de todo o Estado começaram a se 
ouriçar. Aqui na região, assim que a 
Central Cooperativa Gaócha de Leite 
confinnou a intenção, os produtores 
resolveram chamar o presidente da 
Central, Frederico Dürr, e exigiram a 
não aplicação do extra-cota. 

A mobilização dos produtores, 
no entanto, que até contava com uma 
possibilidade de boicote, não foi ouvi­
da pela indústria. Alegando que a por­
taria governamental não é justa, mas 
corresponde às necessidades da super­
produção do leite, a indústria gaúcha 
passou a aplicar o leite excesso em 
setembro, outubro, novembro e dezem­
bro e provavelmente estenderá aos 
meses seguintes. Os produtores, por 
sua vez, continuaram mobilizados e 
chegaram até a fonnar comissões, atra­
vés das regionais sindicais da Federa­
ção dos Trabalhadores na Agricultura 
do Rio Grande do Sul, Fetag-RS, para 
pressionar o governo a suspender qual­
quer tipo de importação do produto 
e a comprar o excedente da indóstria 
para a formação de estoques regula• 
dores. 

Antiga dor de cabeça dos pro• 
dutores, o leite excesso sempre gerou 
muitas discussões, pois mesmo sendo 
um problema de desnível de produção, 
ele é, antes, um reflexo do poder aqui• 
sítivo do consumidor. A defasagem en­
tre produção e consumo, contudo, 
sempre é feita através da redução de 
30 por cento do valor do litro de leite, 

que ultrapassa a média da cota diária 
de cada produtor, a partir de setembro 
e se estendendo até janeiro e fevereiro, 
que são os meses de maior produção. 
Mas, em meio a gritaria que começou 
em agosto passado, o coro das reivindi­
cações começou a engrossar. Além da 
não aplicação do leite excesso, os pro• 
dutores também estão exigindo, agora, 
a extinção do frete do segundo percur­
so e a extinção do sistema de classifi­
cação do leite. 

De acordo com o assessor da 
diretoria da Fetag-RS, Severino Greck, 
os produtores estão voltando a insistir 
no preço 6nico do leite, porque, nem 
mesmo o produto considerado consumo 
se estabelece a partir dos custos reais 
de produção, que já anda em Cz$ 
16,68. O que dá uma defasagem de 
25,06 por cento em relação ao Cz$ 
12,50 atuais do leite consumo, que co• 
meçou a vigorar a partir do t1ltimo rea• 
juste de 12 de novembro. 

Considerando uma produção 
média de aproximadamente 26 mil li­
tros por ano nas principais bacias lei• 
teiras do Rio Grande do Sul, a Fetag­
RS já calculou uma tabela de custos 
para o mês de dezembro, baseand?•se 
na inflação de novembro, que foi de 
12 84 por cento. De acordo com esta 
tabela, que tem nos 12 primeiros itens 
os custos variáveis, e nos seguintes 
os fixos, os produtores estão reivindi­
cando pelo me_nos, uma rep~~ição d.e 
Cz$ 4,18 por btro consumo. E preet• 
so que o produtor tenha uma margem 
de lucratividade que cubra o seu pró­
prio salário e as despesas dos custos 
fixos" , salienta Severino Greck, ao 

ÇÃO DO LEITE 
CUSTO DE PROD~DIA ANUAL 26.000 LITROS 

DEZEMBRO PRODUÇÃOM 

Cz$ total Cz$ litro % 
1 ENS 

2,94 17,64 76.589,90 10,83 Mão-de-obra 47.171,90 1,81 
1,26 Rações e concentrados 5.469,06 0,21 
2,40 Medicamentos 10.432,58 0,40 
8,58 Impostos e taxas 37.311,37 1,43 
0,60 Despesas financeiras 2.705,83 0,10 
1,98 Consertos e reparos 8.503,78 0,33 

14,94 Leite para temelros 64.844,45 2,49 
10,20 Despesas com pastagem e silagem 44.250,79 1,70 

Produtos próprios (consumidos) 43.313,05 1,65 9,96 
3,72 Fretes 16.018,88 0,62 
3,18 Perdas 13.692,10 0,53 

Despesas gerais 
370.303,69 14,22 85,32 

TOTAL 

Depreciação de máquinas 
Depreciação de animais 
0eerecla2ão de construções 

79.153,77 3,04 18,24 
TOTAL 

449.457,46 H,26 103,56 
CUSTO TOTAL (quadro 1 + 2) 

15.163,83 -0,60 -3,56 
Animais criados 

16,68 100,00 
CUSTO TOTAL DA PROD. DE LEITE 434.293,63 

011 ~ conthllm reivindicando a ~ cl> extra-cota 
destacar que, mesmo que o produtor regiões do Estado. Este foi o caso de 
recebesse estes Cz$ 16,68, conside• ljuf, onde a manifestação não ocorreu rados tecnicamente como o custo de até em função do atraso no plantio da 
produção, o produtor teria a chance lavoura de verão. Mesmo assim ficaram 
de, pelo menos, repor as perdas do ratificadas todas as reivindicações dos 
patrimônio. produtores de leite, especialmente em 

Todas estas reivindicações, relação ao leite excesso. 
mas principalmente a do extra-cota fo. Exi~do a não aplicação do ex­
ram reafirmadas no seminário sobre po- tra-cota nos próximos meses, os produ• 
lítica agrícola da Fetag, realizado nos tores continuam firmes nesta posição, 
dias 2 e 3 de dezembro passado, em pois nas áltimas reuniões com os repre­
Viamão. Tendo como tema a viabiliza- sentantes da indástria, o "desconto" ção da pequena propriedade, o seminf- não foi descartado. Segundo o assessor 
rio também foi um ponto de encontro da Fetag-RS, embora a indástria pro­
para as decisões em relação ao pro!es• cure amenizar os prejuízos através de to ·estadual que aconteceu no t1ltimo um abono de 20 por cento sobre o leite 
dia 10. excesso, os produtores não deixarão 

PROTESTO de reivindicar a sua extinção. Já as 
Realizado de fonna parcial por indt1strias preferem estudar a continui­

decisão antecipada, o protesto não dade do abono para os meses de janeiro 
chegou a se configurar em todas as e fevereiro. 

O tempo pa~u, . 
mas tem co,sas na vida 
que não passam nunca. 

Em 30at101$. •Cot,p.1-emudoua vidadequem8Clflditwno~ no~decada 
LmpantOQIIQJWJlodetooos. PattindodeLmpeqwnofllllPOde~~~ subskU,las• contam haja com ima completa eslnllLfll de coman::illilaçl..., _,,_ 
IIJidades ~ i.m renninalr,arJBIBítomatftimo• • ea.maeficientelsdil df! rnnspo,tes 
noRS e MS. A Cotrjulaindapaniciptldaaegi.ima,COtJl)flt1lfrM: CCGL -~C«rtml Gldc:ha de Leite; VAWRUGUAI -Coop(lfftiva Industrial de Lb_do Vale do U'!JflUl'ç CCGH • 
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Continuando o estudo sobre o Vestuário, a 1• 

série, tunna 11, da Escola Francisco de Assis, 

sob a coordenação da professora Lourdes 

Garzão, produziu, entre outras coisas, alguns 

textos. As crianças foram Incentivadas a ler, 

pesquisar, inventar histórias. Entre as multas 

produções delas, escolhemos uma historia que 

deveria Iniciar assim: "Se eu fosse uma roupa 

velha ... Aqui estã o que eles fizeram: 

Um dia eu vi uma roupa velha jogada na rua. 

Ela me disse: 
- Você gostaria de estar no meu lugar? 

Eu respondi: 

- Eu não. Se eu fosse uma roupa eu gostaria 

que llTla pessoa me usasse. 

Então a roupa falou: 
- Me leva para sua casa? 
Eu levei. 
Matias Sausen Feft 

Se eu fosse uma roupa velha e na casa em 

que eu morasse ninguém me quisesse mais, 

acho que deveriam me dar aos pobres, que me 

aceitariam, certo? Um beijo e um abraço. 

Ana Paula Basal 

Se eu fosse uma roupa velha eu estava guardada 

numa caixa. Nlnguêm me usava mais. Então 

resolvi fugir para outra casa. Na casa nova 

ninguém me queria. Então eu fui dado a um 

menino que ficou contente porque eu agasalhava 
ele. 
Diogo Dapper 
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Se eu fosse uma roupa velha alguém Iria me 
usar. Se fosse velha eu Iria aquecer multa gente 
que não tem roupa. 
Magnus Kurzmann 

Se eu fosse uma roupa velha eu queria ser 
usada por pessoas que me cuidassem bem e 
cada vez de me lavar, me deixassem bem 
lmplnha e com um cheiro de roupa nova. Eu 
queria ser bem usada, cuidada, e que meu dono 
me gostasse e me usasse tarmém, como se 
eu fosse mais bonita de todas as roupas, mesmo 
sendo uma roupa velha. 
Jonas Reule Meireles 

Se eu fosse uma roupa velha eu era doada aos 
pobres ou jogada no lixo. 
Franclele F6sch 

Eu sou llTl8 roupa velha feita de tecido verde 
de tanto cair na grama. Quando eu era uma 
roupa nova, fui até a uma festa de aniversário 
e os amiguinhos acharam bonita. Ganhei mais 
uma roupa nova no dia de Natal e as duas 
ficaram amigas. Ümdla fui pular a cerca e rasgou 
minha roupa nova e as duas ficaram velhas. 
Ricardo Basso Zanon 

Se eu fosse uma roupa velha eu seria um vestido 
de Branca de Neve. Eu sempre sonho com roupa 
daquela época. Mas eu tinha uma roupa velha 
e estragou de tanto eu usar. Eu corria e brincava 
até que rasgou de tanto usar. 
Quando chegou o meu aniversário eu ganhei 
uma roupa nova de presente, mas não podia 
brincar com ela porque era nova e minha mãe 
não deixava eu brincar com ela. Até que a roupa 
nova ficou vella e eu usei até rasgar de novo. 
Carlna Paz 

Era uma roupa velha e jogada no chão. Dar velo 
um menino que não gostava da roupa dele e 
ele pegou a roupa velha que estava no chão. 
O meu dono me costurava e daí eu podia 
passear de novo. 
Julla P•oncR 

Se seu fosse urna roupa velha eu morava no 
cabide dentro do armário e também aquecia as 
pessoas do frio.. Quando eu for llem vetia eu 
quero ficar dentro do baô para sempre e só 
sairei de lá quando eu for para o museu. Eu 
quero que as pessoas me vejam e me achem 
bonita, pois eu sou um vestido vennetio, que 
tem botões brancos e laço cor de rosa. 
Eu gostaria que me cuidassem e não sujassem. 
EHaa Bagglo 

Se eu fosse uma roupa velha eu Iria num ateliê 
de costura para ser arrumada e tlnturada. Eu 
ficaria com multas rendas e fitas. Ficaria bem 
linda e colorida e Iria numa festa. 
Stela Lucchese 

Se eu fosse uma roupa vetia eu não queria 
que me jogassem fora. Eu queria que me dessem 
para outro menino. Eu não gostaria que me 
jogassem no lixo. 
Eduardo Basso 
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rapto 
do 
Luisinho 

Rêgls Cardoso 

Em dois dias a lista de convidados 
ficara pronta. O Guinho conhecia todos 
os moradores da floresta encantada. 
Também pudera, ele era o cordeiro -

, um esquilinho simpático que a todos 
queria bem e cumprimentava um "bom 
dia" sorridente para em seguida contar 
uma piada engraçada que ele próprio 
tinha costume de inventar. 

Ninguém fora esquecido na lista, até 
o Lobo Mau,que agora aposentado,era 
o dono de uma modesta venda de 
frutos silvestres - amoras e pitangas. 
Em outros tempos, ele fora mais 
perverso. Graças a lqui e o Sol, o 
malandro ficou recatado e hoje cuidava 
carinhosamente o netinho, o Jaiminho, 
um lobinho de pouco mais de 5 anos 
muito esperto, que orgulhava-se das ' 
façanhas do avô. Quem conhecia o 
Jaiminho, logo descobria que ele e o 
Zuze eram inseparáveis amigos. No 
ano passado uma terrível tormenta se 
abateu sobre a floresta encantada. O 
Zuze era pequenino e acabou 
despencando da árvore em que estava. 

O Jaiminho, que escondera-se debaixo 
dela, reconheceu o zangãozinho e 
ficou a brincar inocente, dando tapas 
no pobrezinho até que ele recobrou os 
sentidos e aplicou uma tremenda 
picada na ponta do nariz do lobinho. 
Passado o incidente, os dois se 
tornaram grandes companheiros para 
brincadeiras. 

l::m todos os Natais era organizada 
uma festa com todos os bichos, numa 
contagiante alegria, troca de presentes 
e músicas até clarear o outro dia. F:ntre 
eles não existia rivalidade, 
característica entre os homens. 

Todo ano aparecia gente nova. O Rick 
e o Roque foram a atração da última 
festa, dois ratinhos que fugiram da 
cidade grande e da violência urbana. 
Brincalhões e espe·rtos, em poucos 
dias da chegada já haviam conquistado 
a confiança de todos que iam 
conhecendo. 

Mas nem sempre os moradores da 
floresta encantada viveram momentos 
de alegrias. Há muitos anos atrás, no 
Natal, o pânico se abateu sobre os 

bichinhos. Faltavam poucos dias para 
a festa e grande parte dos convidados 
chegava com suas famílias. Seu 
Pinheiro, todo enfeitado, era o anfitrão 
e até mesmo o velho Chorão distribuía 
sorrisos. Numa noite quente a Cris, 
uma charmosa formiguinha distribuía 
floquinhos de algodão doce, cantando 
com sua bela voz, quando foi 
interrompida pelo corujão Moaclr, 
desesperado com a asa esquerda 
ferida. O Luisinho, um lindo coelhinho 
branco, vinha saltitando pela mata com 
a mochillnha carregada de bolinhas e 
enfeites, por ele mesmo produzidos, 
quando ao atravessar o riacho deu de 
cara com a temível Bruxa Seca. Há 
anos aquela feiticeira fora aprisionada 
na cave ma roxa pelo hisavô do Moacir, 
que era um sábio. A Bruxa Seca era 
uma rainha muito má e que de tanto 
prejudicar as pessoas recebeu uma 
punição, seus cabelos loiros 
compridos foram cortados como o de 
um soldado, sua pele rosada ficou seca 
e cheia de espinhas e seus dentes 
ameaçacam cair cada vez que sorrisse 
debochando. No momento que ela se 
arrependesse.o encanto quebraria mas 
ela era tão ruim que preferiu ficar na 
caverna em meio a aranhas e cobras, 
dando gritos e uivos, jurando um dia 
se vingar. 

Os antepassados do Luisinho 
conheciam o segredo para quebrar 
esse encanto, mas o coelhinho Ingênuo 
esquecera-se que as flores roxas que 
nascessem ao redor da gruta jamais 
poderiam ser colhidas. A casa da Cris 
era todinha feita de pétalas de flores 
coloridas, mas lembrava-se ele que a 
única cor que nunca havia encontrado 
era roxa; decidira arrancar uma 
florzinha para levar a amiguinha. 

Imediatamente, em meio a fumaça, a 
Bruxa agarrou o coelhinho e o 
escondeu no fundo da caverna. O 
Moacir ficara ferido ao tentar puxá-lo 
pela mochila, as bolinhas quebraram 
e atingiram sua asa. 

Para tirá-lo de lá era preciso arrancar 
a flor roxa das mãos da feiticeira antes 
que murchasse e replantá-la ao solo, 
pois ao morrer, todas as demais flores 
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morreriam e ela recobraria seus 
poderes maléficos. 

A Cris secou as lágrimas dos 
olhinhos verdes e correu em direção 
ao Lobo Mau. O velhaco era astuto 
e conhecia todos os atalhos da 
floresta, além do mais era forte e 
corajoso. O Guinho engoliu o floqulnho 
doce e ajuntou-se aos companheiros. 

No meio da marcha, o Moacir, dona 
Ana Raposa e o TatoTatu já faziam 
parte do grupo. A lua cheia deu uma 
piscadinha para o Moacir e ao 
aproximarem-se da caverna, 
escondeu-se atrás de algumas nuvens 
para confundir a visão da Bruxa. O 
Lobo Mau vasculhou bem o terreno e 
ordenou a raposa que corresse ao 
riachlnho e trouxesse água às flores, 
que lentamente demonstravam sinais 
de fraqueza, encolhendo as folhinhas. 

Tato Tatu deu início a escavação de 
um novo buraco e o Guinho à frente 
carregava a Cris no colo. O plano era 
simples. O Lobo atacaria a Bruxa, e 
o Gulnho e a Cris salvariam o Luislnho. 

A caverna estava muito escura e o 
acesso tornara-se difícil. A Cris sentiu 
através das vibrações das antenas que 
a feiticeira já esperava a presença 
deles e decidiu se separar. Quando o 
Gulnho avistou a flor roxa, o Lobo 
expressou um grito de dor, e a feiticeira 
cravara-lhe as unhas no pelo macio. 

O Guinho não exitou e investiu um 
pesado soco contra ela, jogando-a no 
chão. Agarrou a flor e correu para fora. 
Tato Tatu, já com o buraco feito, foi 
encontrá-lo na porta e dona Ana 
Raposa reforçou junto ao companheiro 
e prosseguiu em direção a caverna. 

Das mãos da Bruxa Seca saíam raios 
em direção ao Lobo que pulava de um 
canto a outro. O Luisinho, 
completamente amordaçado, mal 
conseguia respirar, e dos seus temos 
olhos azuis desprenderam-se duas 
lágrimas que vieram justamente atingir 
a Cris que vasculhava o local. Sorte 
dela. A formiguinha veloz guiou a 
Raposa em direção do amigo e pulou 
no ombro do esqullinho para socorrer 
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o Lobo. Só havia uma maneira de 
manter a Bruxa ocupada até que a 
primeira flor roxa voltasse a respirar, 
e Cris não pensou duas vezes ao pular 
na orelha dela e Incessantemente 
picá-la com toda a força possível. A 
feiticeira esperneava e gritava tentando 
localizar a minúscula inimiga. 

Já fora da caverna, o Lobo,melo tonto, 
correu até o riacho para trazer água 
e molhar a flor, que aos poucos 
retomava o roxo natural. O Gulnho, com 
o Luisinho no colo, escapou nas 
costas da Bruxa e a Raposa ao redoe 
mostrava a língua e dava umas 
gargalhadas igual a sua prima Maria 
Hiena. Não demorou muito e a perversa 
foi cansando, a florzinha se 
espreguiçou como que acordando de 
um sono profundo. Todos correram 
para buscar a heroína Crls, mas na 
porta da gruta a pequenina com os 
passarinhos erguidos se dirigia ao 
grupo. Todos se abraçavam 
sorridentes, enquanto se ouvia os 
gemidos fracos da feiticeira perdida no 
fundo da caverna. Mesmo abatida, a 
formiguinha se aconchegou na pata 
do coelhinho branco, que tímido não 
cons.egula conter as lágrimas de 
felicidade. Adorava seus amigos e eles 
também o adoravam. A Cris sabia que 
na festa ninguém descansaria antes do 
retorno do grupo e mandou o Moaclr 
na frente para dar as boas notícias. 
O Tato Tatu gorducho pulou na mochila 
do carteiro, que assobiando seguia o 
caminho ao lado da vaidosa Raposa, 
que mesmo em meio a confusão 
cuidava para não despentear o cabelo. 
O Lobo, com a mochila do Luisinho 
nas costas, trazia o pequenino pela 
mão e ele com a Crls, dormindo na 
orelha, não via a hora de chegar, para 
comer os floquinhos doces que a 
simpática amiga sabia fazer tão bem 
e distribuir os presentes para todos, 
entre eles uma rede feita de folhas de 
amoras, especialmente para a Cris 
embalar-se no verão e cantar as lindas 
músicas que aprendera com a lua 
cheia, que do céu observava-os e 
esbanjava um largo sorriso pela vitória 
do corajoso grupo e pela demonstração 
tão forte de carinho e amizade 
existente entre eles. 
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